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1. APRESENTAÇÃO 

1.1 Universidade Pública e os Desafios da Educação Superior Brasileira 

No quadro atual de mudanças aceleradas e de crescente inserção das nações no âmbito 

global, a Universidade é chamada a propor soluções inovadoras e atender as demandas 

por formação criativa e de qualidade que possam efetivamente qualificar o País e a 

Sociedade para os desafios de hoje e futuros. Neste contexto, a Universidade pública 

brasileira tem atendido uma demanda social crescente na oferta de vagas em cursos de 

graduação. 

A produção, difusão e aplicação de conhecimento em um nível de excelência com 

apropriação desse conhecimento pela sociedade que, afinal, financia e apoia grande parte 

desta estrutura universitária, são desafios das instituições de ensino e pesquisa em nível 

superior. Em meio a um cenário nacional e internacional de busca por um processo de 

desenvolvimento ecologicamente equilibrado, economicamente viável, culturalmente 

harmonioso e inclusivo, pautado ética e politicamente por valores construtivos e 

socialmente justos, a pressão exercida sobre a Universidade Pública cresceu 

exponencialmente. 

A consecução de resultados positivos no enfrentamento dos desafios da educação 

superior brasileira pode se dar em várias frentes, desde a prestação de serviços diretos à 

comunidade (como, por exemplo, no caso dos Hospitais Universitários) até a transferência 

de tecnologia às empresas e instituições públicas ou sem fins lucrativos. 

Entretanto, certamente é na graduação que ela se realiza de maneira mais integral, pois 

atende à demanda básica da cidadania por formação superior, pela multiplicação da 

informação, pela instrumentação da criatividade dos indivíduos e pela convivência 

democrática. 

1.2 A Proposta do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

A atuação articulada entre graduação e pós-graduação integrando pesquisa, ensino e 

extensão, de forma interdisciplinar e transdisciplinar, na teoria e prática de formação 

superior, vem contribuir para a fundamental qualidade na formação superior da 

Universidade Pública. 

Outrossim, a histórica atuação da UFF na oferta de cursos stricto sensu interdisciplinares 

na área ambiental e as atividades de pesquisa do corpo docente fortalecem, de maneira 

integrada e oportuna, o ensino, pesquisa e extensão bem como a sua inserção e liderança 

em nível nacional. 

Neste contexto de desafios da educação superior brasileira e responsabilidade social da 

Universidade Pública conjugados à orientação pela interdisciplinaridade e integração entre 

ensino, pesquisa e extensão, emergiu o projeto pedagógico do Curso de Graduação em 

Ciência Ambiental, elaborado em meados na década de 2000 pelo Departamento de 

Análise Geoambiental do Instituto de Geociências da UFF, com ingresso da primeira turma 

no ano de 2011. 

O curso representa uma iniciativa que possibilita, no âmbito dos cursos de graduação da 

UFF, o estabelecimento de uma concepção interdisciplinar e transdisciplinar de formação 

superior para o desenvolvimento sustentável. 



 

 

Segundo levantamento realizado pela coordenação do curso em 2022, os alunos que 

cursam Ciência Ambiental residem na Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) com 

a seguinte distribuição: 43% em Niterói, 27% no Rio de Janeiro, 20% em São Gonçalo, 7% 

em Maricá, 3% em Itaboraí.  Os três primeiros municípios estão entre as 5 cidades com 

maior população no RJ (487.562, 6.320.446, 999.728 respectivamente, segundo o censo 

do IBGE de 2010).  

As regiões metropolitanas no Brasil, apesar do seu protagonismo econômico, social e 

político, enfrentam grandes desafios para o exercício pleno da cidadania por parcela 

considerável de seus habitantes, com questões relacionadas, por exemplo à violência 

urbana, às condições de moradia e ao acesso e qualidade dos serviços públicos (SALATA 

e RIBEIRO, 2021).  A RMRJ se encontra entre as 30 maiores aglomerações urbanas do 

mundo, segundo estimativa de 2018 do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais 

das Nações Unidas, de modo que esses desafios se apresentam numa complexidade de 

âmbito mundial. 

A desigualdade social na RMRJ tem aumentado desde 2015, chegando ao valor de 

coeficiente de Gini em 0,685 em 2020 (SALATA e RIBEIRO, 2021), resultante 

principalmente da piora na distribuição de renda durante a pandemia. 

Dentre as desigualdades no acesso aos serviços públicos destaca-se o saneamento na 

RMRJ. No ranking de 2020, definido pelo Instituto Trata Brasil em relação aos 100 maiores 

municípios do Brasil (Go Asociados 2022), Niterói ocupa a 23ª posição, enquanto São 

Gonçalo ocupa a 97ª. Estas são cidades vizinhas onde residem mais de 50% dos alunos 

de Ciência Ambiental. 

Essa vulnerabilidade socioambiental é agravada pelos desastres naturais que ocorrem na 

RMRJ, principalmente deslizamentos e alagamentos. Entre 2010 e 2019 foram 

identificados 95 registros em São Gonçalo e 126 em Niterói (TÓRNIO e KEDE, 2021). 

Então, o curso fornece aos estudantes, em primeiro plano, instrumentos para que 

compreendam as causas e os processos das questões socioambientais presentes nos 

locais de suas residências, buscando identificar ações que possam mitigar os problemas 

associados. Em segundo plano, considerando que o cenário mundial e nacional se 

relaciona e afeta o cenário regional, existe uma preocupação em apresentar e discutir as 

questões socioambientais no Brasil e no mundo, buscando construir uma posição coletiva, 

ética e cidadã.



 

 

1.3 A Universidade Federal Fluminense 

A Universidade Federal Fluminense é relativamente nova. Foi criada em 1960, com o nome 

inicial de Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro - UFERJ. Originou- se da 

incorporação das Escolas Federais de Farmácia, Odontologia e Direito (1912), Medicina 

(1926) e Medicina Veterinária (1936). Agregou outras cinco, das quais três eram estaduais, 

a saber: Enfermagem (1944), Serviço Social (1945), Engenharia (1952), e outras duas, 

particulares, Ciências Econômicas (1942) e Filosofia (1947). Após serem federalizadas e 

incorporadas, essa união passou a ser denominada Universidade Federal Fluminense. A 

missão da UFF é produzir, difundir e aplicar conhecimento e cultura de forma crítica e 

socialmente referenciada. 

A Instituição possui unidades acadêmicas em Niterói e em oito municípios do interior do 

Estado do Rio de Janeiro – Angra dos Reis (Instituto de Educação de Angra dos Reis), 

Campos dos Goytacazes (Instituto de Ciências da Sociedade e Desenvolvimento 

Regional), Macaé (Instituto de Ciências da Sociedade), Nova Friburgo (Instituto de Saúde 

de Nova Friburgo - ISNF), Petrópolis (Escola de Engenharia de Petrópolis), Rio das Ostras 

(Instituto de Ciência e Tecnologia), Santo Antônio de Pádua (Instituto do Noroeste 

Fluminense de Educação Superior - INFES), e Volta Redonda, onde se situam o Instituto 

de Ciências Humanas de Volta Redonda, a Escola de Engenharia Industrial e Metalúrgica 

(EEIMVR) e o Instituto de Ciências Exatas (ICEx). Além do ensino presencial, a UFF 

oferece cursos EAD (Educação a Distância) distribuídos em 28 municípios incluindo sua 

sede em Niterói. 

A reitoria situa-se no município de Niterói - RJ, e várias unidades da UFF localizam-se nesta 

cidade: são 3 campi (Valonguinho, Gragoatá e Praia Vermelha) e muitas unidades isoladas 

localizadas em vários bairros - Centro, São Domingos, Ingá, Santa Rosa, Vital Brasil - e 

incorporadas à rotina dos moradores. A UFF tem ainda 29 bibliotecas, 580 laboratórios, 21 

auditórios, o Hospital Universitário Antônio Pedro (HUAP), a farmácia universitária, um 

Hospital Veterinário Professor Firmino Marsico Filho (HUVET) e o Colégio de Aplicação 

(Colégio Universitário Geraldo Reis). Contamos ainda com um núcleo experimental em 

Iguaba Grande, uma fazenda escola em Cachoeiras de Macacu e uma unidade avançada 

em Oriximiná, no estado do Pará. 

Na área cultural a UFF, além de uma editora e 4 livrarias, possui um Centro de Artes, 

composto por cinema, teatro, galeria de arte e espaço de fotografia. Na área da música, 

contamos com uma orquestra, um conjunto de música antiga, um coral e um quarteto de 

cordas. 

Hoje, a UFF é constituída por 42 Unidades de Ensino, sendo 25 Institutos, 10 Faculdades, 

6 Escolas e 1 Colégio de Aplicação. São ao todo 124 departamentos de ensino, 127 cursos 

de graduação presenciais e 6 cursos de graduação a distância oferecidos em 28 polos da 

Universidade Aberta do Brasil, em convênio com o CEDERJ- RJ. Na pós-graduação stricto 

sensu são 81 programas e 120 cursos, dos quais 42 de doutorado, 62 de mestrado 

acadêmico e 16 mestrados profissionais. A pós-graduação lato sensu apresenta 154 cursos 

de especialização e 45 programas de residência médica. 

Na atualidade, a UFF corresponde a uma população de 3.468 docentes ativos, sendo 86% 

doutores e 10% mestres; 3.634 servidores técnico-administrativos; 69.201 discentes de 

graduação, dos quais 48.930 cursam a graduação presencial, 19.907 a graduação à 

distância e 364, curso sequencial. Em 2022, a UFF registrou 29.837 alunos de Pós-

Graduação, sendo 13046 (43,72%) de alunos de Pós-Graduação Stricto Sensu e 16.791 

(56,28%).  



 

 

 

Com 60 anos completados em 2020, a UFF se destaca entre as grandes Universidades do 

país. De fato, uma política consistente de capacitação docente tem proporcionado um 

rápido crescimento da pesquisa e da pós-graduação de qualidade em diversas áreas do 

conhecimento. Uma das características marcantes desta Universidade é sua significativa 

inserção no Estado do Rio de Janeiro, onde se faz presente através de diversos cursos de 

graduação e de pós-graduação. Além disso, o Hospital Universitário Antônio Pedro, em 

Niterói, desempenha um papel social de grande impacto na região, propiciando aos 

estudantes de graduação e pós-graduação, nas áreas de medicina e saúde, uma formação 

diferenciada, humana e socialmente referenciada. 

A pesquisa na UFF encontra-se principalmente associada aos programas de pós-

graduação e envolve grupos em diversas áreas do conhecimento com competência 

reconhecida nacional e internacionalmente. Na atualização de 2016 do Censo de Grupos 

de Pesquisa cadastrados no CNPq, a UFF apresentava um total de 844 grupos de 

pesquisa, correspondendo a 5ª. instituição com maior número de grupos cadastrados. 

A pesquisa e a pós-graduação no Brasil, em particular na UFF, são atividades intimamente 

interligadas e desenvolvidas de maneira sincronizada e concomitante. Característico desta 

correlação entre as duas atividades na UFF é que nela a mesma Pró-Reitoria, a Pró-

Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação - PROPPI, é a responsável pela 

implementação, acompanhamento, consolidação e monitoramento das políticas de 

pesquisa, de pós-graduação e de inovação. Cabe mencionar ainda que é parte inerente à 

atividade de pesquisa os processos de inovação, nos seus diferentes segmentos. 

Considerando esse fato, a UFF criou uma agência de inovação (AGIR), que também se 

encontra entre as coordenadorias que compõem a PROPPI, que, em tempos recentes, teve 

seu nome e acrônimo acrescidos do termo Inovação. 

A UFF, além de sua considerável inserção regional, está sendo capaz de obter 

significativos avanços nas diversas áreas do ensino e da pesquisa, situando-se seus 

setores mais consolidados no mesmo patamar das melhores instituições nacionais e 

internacionais. Isso indica que a UFF está avançando rapidamente na direção de uma 

Universidade plenamente capaz de enfrentar os desafios e oportunidades de um cenário 

de crescente globalização do mundo atual. 

1.4 O Departamento de Análise Geoambiental 

O Departamento de Análise Geoambiental, denominado de Departamento de Cartografia 

até 2002, nasceu com o Instituto de Geociências da UFF juntamente com os 

Departamentos de Geografia e Geologia, que são os dois outros Departamentos 

constituintes dessa Unidade, quando da reforma universitária de 1968, que oficializou o 

sistema de créditos e departamentos das universidades federais. Em 26 de agosto de 2002, 

em decorrência das atividades de pesquisa voltadas para a análise ambiental, 

desenvolvidas pelos professores do Departamento de Cartografia, a plenária 

departamental aprovou a mudança de seu nome para Departamento de Análise 

Geoambiental.



 

 

Quando da sua criação, o departamento assumiu características exclusivas de provedor 

de disciplinas para os cursos de Geografia e diversos outros na área de Engenharia e 

Arquitetura. Afora tais atividades letivas, o então Departamento de Cartografia não 

mostrava uma perspectiva nítida de projeto departamental, que envolvesse uma atuação 

consistente nos campos da extensão e da pesquisa. Também não mostrava um caminho 

próprio na esfera do ensino, que fosse além da condição de apêndice dos mencionados 

cursos. 

A despeito do nome (Departamento de Cartografia), nos primeiros anos atuou em duas 

vertentes básicas, a saber: para os cursos de engenharia, ministrou disciplinas de 

Topografia, enquanto para o de Geografia, cuidou, fundamentalmente, do importante 

ensino do uso e da interpretação das cartas e mapas, escolhendo não se envolver com a 

sua produção direta. Isto é, nesta segunda vertente, note-se que as técnicas de produção 

de mapas (restituição, fotogrametria etc.) não faziam parte dos objetivos departamentais, 

excetuando-se a apresentação dos seus rudimentos ao lado da produção de uma 

cartografia secundária, como é o caso das cartas temáticas, cartogramas etc. Em resumo, 

já se via um departamento com muito mais inclinação para a interpretação do ambiente do 

que para a sua representação propriamente dita. 

Na década de 1980, esta tendência se acentua com a introdução, pioneira no Brasil, de 

disciplinas voltadas especificamente para o ensino do Sensoriamento Remoto e de 

Geoprocessamento. Este processo conduziria, no final daquela década, à criação do 

LASERE – Laboratório de Sensoriamento Remoto. Data dessa mesma época a 

participação de um conjunto de professores no curso de Especialização em Planejamento 

Ambiental que, embora pertencendo ao Departamento de Geografia, sempre contou com 

expressivo número de professores do Departamento de Análise Geoambiental que ali 

ministravam disciplinas tributárias da Análise Ambiental (Fundamentos de Cartografia, 

Fotointerpretação, Sensoriamento Remoto, Gestão de Bacias Hidrográficas). 

Desde meados de 1990, o Departamento de Análise Geoambiental vem contribuindo para 

a constituição de um expressivo acervo bibliográfico, aprofundando o seu envolvimento 

com eventos e projetos nacionais e internacionais promovidos por instituições 

especializadas no tratamento digital de imagens de satélites e na aplicação ao 

processamento de dados ambientais. A consequência de tal esforço foi o acolhimento do 

Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Ciência Ambiental, que é uma iniciativa 

interinstitucional capitaneada pela UFF, bem como, em 1999, o Departamento criou o 

Curso de Especialização em Geotecnologias Aplicadas à Análise Ambiental de Bacias 

Hidrográficas. 

Essa nova estruturação deu ao Departamento de Análise Geoambiental, ao Programa de 

Pós-graduação em Ciência Ambiental, ao Instituto de Geociências e à própria Universidade 

Federal Fluminense um movimento positivo rumo a uma motivação transformadora para o 

aperfeiçoamento do processo interdisciplinar de ensino- aprendizagem em Ciência 

Ambiental. 

Desta forma, no decorrer da década de 2000, estimulados com a presença de 2 cursos de 

pós-graduação no Departamento de Análise Geoambiental, iniciou-se os estudos para 

elaboração de uma proposta de curso de graduação em Ciência Ambiental, com a 

participação do conjunto de professores do departamento, além de um funcionário cedido 

do IBAMA para tal fim. Depois de reuniões periódicas, a proposta foi aprovada em junho 

de 2010 com o ingresso da primeira turma em 2011. Atualmente, há ingresso de cerca de 

40 alunos por ano e, até o 2º. período de 2022, temos 144 formados em Ciência Ambiental.  

 



 

 

1.5 O Corpo Docente do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

Dos 29 docentes que ministram aulas em disciplinas obrigatórias para o curso de 

graduação em Ciência Ambiental, 23 estão lotados no Instituto de Geociências, sendo 19 

no Departamento de Análise Geoambiental (GAG), três no Departamento de Geologia e 

Geofísica, e um no Departamento de Geografia. O GAG dispõe de 19 professores com 

formação nas áreas de Geografia, Engenharia Civil, Engenharia Cartográfica/Agrimensura, 

Engenharia Agronômica, Meteorologia, Economia, Biologia, Oceanografia e Ciências 

Sociais. O quadro de professores do GAG é ímpar entre os departamentos de 

Universidades brasileiras, que tendem a ser compostos por docentes com formações em 

áreas afins. 

Além dos departamentos listados, há dois professores que ministram as disciplinas de 

Estatística e Complementos de Matemática para nosso curso, lotados no Instituto de 

Matemática e Estatística, um professor da disciplina Saúde Coletiva, Produção e Ambiente 

lotado no Departamento de Planejamento de Saúde e três professores lotados no 

Departamento de Geoquímica.  

O curso de Ciência Ambiental também dispõe de disciplinas optativas e eletivas, 

destacando as oferecidas pelos departamentos de Geoquímica, Biologia, Direito, 

Veterinária e Engenharia. 

O corpo docente apresenta tempo médio de ingresso na UFF de 14,04 anos. Além da 

experiência em docência superior, 16,2% possuem formação em licenciatura plena ou 

exerceram atividades pedagógicas nos demais níveis de ensino.  

Também apresenta tempo médio ininterrupto dedicado ao curso de Ciência Ambiental de 

7,9 anos, sendo que 12 (41,4%) professores estão no curso desde 2011, ano de abertura 

da primeira turma, e participaram da elaboração do PPC quando da sua criação. 

Além de se dedicarem a atividades de ensino, pesquisa, extensão e administrativas do 

curso de graduação em Ciência Ambiental, os docentes atuam no ensino em diversos 

cursos de graduação da UFF (Geografia, Arquitetura, Engenharia, Geofísica, além de 

estarem credenciados em cursos de pós-graduação stricto sensu, como os programas de 

Pós-Graduação em: Engenharia de Biossistemas (UFF), Biologia Marinha e Ambientes 

Costeiros (UFF), Arquitetura e Urbanismo (UFF), Sistemas de Gestão (UFF), Pós-

Graduação em Meio Ambiente (UERJ), Geoquímica Ambiental (UFF)  Dinâmica dos 

Oceanos e da Terra (UFF). 

A produção científica do corpo docente que atende ao curso de Ciência Ambiental, está 

expressa nos seguintes valores relativos aos anos entre 2018 e 2022: i) 229 artigos 

publicados em periódicos, com média de 8,5 artigos por docente; ii) 47 livros ou capítulos 

e uma tradução com média 1,7 unidade por professor; iii) 40 artigos completos publicados 

em anais com média de 1,5 artigo por docente; iv) 92 resumos publicados em anais com 

média de 3,4 resumo por professor.



 

 

 

 
Quadro 1 – Corpo Docente do Curso de Graduação em Ciência Ambiental* 

 

 
Docente 

 
CH 

 
Titulação 

 
Resumo no CV Lattes 
 

 

 

 

 

 

Alberto Luís da 

Silva 

 

 

 

 

 

20h 

 

 

 

 

Mestre em Ciências 

Geodésicas 

 

Possui graduação em Engenharia de Agrimensura pela Universidade 

Federal de Viçosa (2003) e mestrado em Ciências Geodésicas e Tecnologias 

da Geoinformação pela Universidade Federal de Pernambuco (2005). 

Atualmente é tecnologista da Fundação Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística e professor assistente 20h na Universidade Federal Fluminense. 

Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em Geodésia Celeste, 

atuando principalmente nos seguintes temas: processamento GPS com 

software científico e ajustamento da Rede Planimétrica do Sistema 

Geodésico Brasileiro, determinação das coordenadas e velocidades das 

estações GNSS pertencentes à Rede SIRGAS-CON. Endereço para acessar 

CV lattes: http://lattes.cnpq.br/4868609525518898     

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Angélica 

Carvalho  

Di Maio 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Geografia 

Graduada em Engenharia Cartográfica pela Universidade do Estado do Rio 

de Janeiro, mestre em Sensoriamento Remoto pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais e doutora em Geografia (Análise da Informação 

Espacial) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho. 

Atualmente é professora associada e Diretora do Instituto de Geociências da 

Universidade Federal Fluminense. Atua em projetos de pesquisa e extensão 

no campo da educação, em especial com foco na informação geoespacial, 

junto a docentes e discentes do ensino básico. Desenvolve pesquisa e 

extensão na área de Geociências e Meio Ambiente, com ênfase em 

Cartografia, sistema de informações geográficas e sensoriamento remoto na 

educação. É Coordenadora da olimpíada científica nacional OBRAC - 

Olimpíada Brasileira de Cartografia. É membro da Comissão Permanente de 

Equidade de Gênero da Universidade Federal Fluminense (CPEG). 

Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1971003943598869 



 

 

 

 

 

 

 

 

       Armando 

       Cypriano  

         Pires 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Saúde 

Pública 

Possui Graduação em Medicina (1986) e Residência em Medicina Preventiva e 

Social (1989) pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e Mestrado (1986) e 

Doutorado (2015) em Saúde Pública pela Escola Nacional de Saúde Pública 

(ENSP/FIOCRUZ/MS). Atualmente é professor adjunto do Departamento de 

Planejamento em Saúde do Instituto de Saúde da Coletiva da Universidade Federal 

Fluminense. Tem experiência na área de Saúde Coletiva, com ênfase em Saúde e 

Meio Ambiente e Formação em Saúde, atuando principalmente nos seguintes 

temas: articulação universidade-serviço-sociedade, pesquisa qualitativa em saúde, 

o uso da imagem (fotografia) em saúde coletiva. Endereço para acessar

 CV Lattes: CV: http://lattes.cnpq.br/6264196472342620  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Arthur Ayres Neto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Geofísica 

 

Possui graduação em geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1988), especialização em Gerenciamento de Projetos pela Universidade Federal 

Fluminense (2010), especialização em Geologia e Geofísica Marinha pela 

Universidade Federal Fluminense (1991), mestrado em Geologia e Geofísica 

Marinha pela Universidade Federal Fluminense (1994), doutorado em Geofísica 

pela Christian-Albrechts Universitat Zu Kiel(1999) e pós-doutorado pela Université 

Libre de Bruxelles(2012). Atualmente é Revisor de periódico da Revista Brasileira 

de Geofísica,Revisor de periódico da Marine Georesources & Geotechnology, 

Revisor de projeto de fomento do Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior, Revisor de periódico da Chinese Journal of Oceanology and 

Limnology, Membro de comitê assessor da Agência Nacional de Petróleo, Revisor 

de periódico da Geo-Marine Letters, Revisor de periódico da Ocean Engineering, 

Revisor de periódico da Revista Brasileira de Cartografia (Impresso) e Revisor de 

periódico da HELIYON. Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em 

Geofísica. Atuando principalmente nos seguintes temas: engenharia, meio 

ambiente, geofísica marinha, sedimentos. Endereço para acessar CV 

Lattes:http://lattes.cnpq.br/8355947667910941 

 

 

 

 

Bárbara Franz 

 

 

 

DE 

 

 

 

Doutora em 
Planejamento 

Ambiental 

 

Possui doutorado em Planejamento Ambiental (UFRJ, 2011), mestrado em 

Geociências (UFF, 2004), especialização em Gestão Pública (AVM/UCAM, 2010), 

graduação em Oceanologia (FURG, 2002) e em Química Licenciatura 

(UNIVERSO,2006). Atualmente é professora associada da Universidade Federal 

Fluminense. Tem experiência na área de ciências ambientais, atuando nos temas: 

gestão de resíduos sólidos, gestão de desastres naturais e gerenciamento 

costeiro. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/3415405137542697     

 



 

 

 

 

 

 

Carla Semiramis 

Silveira 

    

 

 

  

   DE 

 

 

 

Doutora em 

Engenharia Civil 

 

Desenvolve pesquisa na área de Geociências, com ênfase nas temáticas de 

geoquímica de rocha e solo, mineralogia (DRX / Rietveld), hidrogeoquímica fluvial, 

hidrologia e processos biogeoquímicos em floresta tropical. Tem formação 

interdisciplinar, com doutorado em Engenharia Civil (Geotecnia Ambiental) pela 

COPPE - UFRJ (2004), mestrado em Geografia pela UFRJ (1997) e graduação em 

Geologia pela UFRJ (1992). Desde 2009 é professora do Departamento de 

Geoquímica da UFF, atuando na graduação dos cursos de Química e no Programa 

de Pós-graduação em Geoquímica Ambiental. Endereço acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/5607967300278589  

 

 

 

 

 

Cláudio 

Belmonte de 

Athayde Bohrer 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Geografia 

Engenheiro Florestal graduado pela Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

(1981), com mestrado em Manejo de Recursos Naturais (1990) e doutorado em 

Geografia (1998), ambos pela University of Edinburgh. Atualmente é professor 

associado da Universidade Federal Fluminense. Tem experiência na área de 

Recursos Florestais e Engenharia Florestal, com ênfase em Ecologia e Manejo de 

Recursos Naturais, atuando principalmente nos seguintes temas: mata atlântica e 

Amazônia legal; planejamento ambiental e do uso do solo; mapeamento da 

vegetação, sensoriamento remoto e SIG; ecologia da paisagem, biogeografia e 

conservação da natureza. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/0149095871735630 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cleverson Guizan 

Silva 

 

 

 

 

 

  

 

 

  DE 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Geologia  

 

Possui graduação em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1982), mestrado em Geologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1987) 

e doutorado em Geologia - Duke University, EUA (1991). Professor titular da 

Universidade Federal Fluminense, atuando no curso de graduação em Geofísica e 

no Programa de Pós-Graduação em Dinâmica dos Oceanos e da Terra - UFF. 

Membro do Comitê Editorial da Revista Brasileira de Geofísica (Brazilian Journal 

of Geophysics). Tem experiência em geologia e geofísica marinha, com ênfase em 

ambientes deposicionais costeiros e marinhos, atuando principalmente nos 

seguintes temas: (1) processos sedimentares e arquitetura deposicional em 

sistemas sedimentares marinhos; (2) processos gravitacionais em margens 

continentais (tectônica gravitacional e transporte de massa); (3) hidratos de gás e 

estabilidade do fundo submarino; (4) estratigrafia e evolução de ambientes 

sedimentares costeiros quaternários; (5) diagnóstico e monitoramento ambiental 

de áreas costeiras e oceânicas. Coordenador de Projetos Internacionais em 

convênio CAPES-COFECUB com a Université Pierre et Marie Curie, Paris VI e 

Université de Lille II e convênio CAPES-MINCyT, com a Universidade de Mar del 

Plata. Participa de diversos convênios internacionais com universidades francesas 

(Lille, Paris, Brest, Caen), com a Universidade de Duke (EUA) e com a Université 

Libre de Bruxelles. Coordenador de projetos de pesquisa junto às redes de 



 

 

tecnologia da Petrobras/ANP.  

Endereço para acessar CV Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/./2192755725741120 

 

 

 

 

 

 

   Cristiane 

Nunes 

Francisco 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Geociências 

 

Possui graduação em Bacharelado em Geografia pela Universidade Federal do 

Rio de Janeiro (1991), graduação em Licenciatura em Geografia pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro (1987), mestrado em Engenharia de Transportes 

(Geoprocessamento) pela Universidade de São Paulo (1995) e doutorado em 

Geociências (Geoquímica) pela Universidade Federal Fluminense (2004). Realizou 

Pós-Doutoramento em Sensoriamento Remoto pelo INPE (2011). Atualmente é 

professora associada da Universidade Federal Fluminense. Tem experiência em 

Geociências, com ênfase na aplicação de Sistemas de Informação Geográfica e 

Sensoriamento Remoto na análise espacial de áreas protegidas e bacias 

hidrográficas, no mapeamento do uso e cobertura da terra, no planejamento 

territorial de municípios. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/9672669840239595 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

Elias Ribeiro de 

Arruda    Junior 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geologia 

Atua como Professor Associado III no Departamento de Análise 

Geoambiental da Universidade Federal Fluminense (UFF), onde ensina 

Permacultura, Geoprocessamento e Processamento Digital de Imagens de 

Sensoriamento Remoto. Conduz o Grupo de Pesquisa do CNPq LabPERMA 

(Laboratório de Permacultura), onde desenvolve pesquisa científica, ações 

extensionistas e educativas nos temas Permacultura e Estudos Ambientais 

usando geotecnologias. Além disso, passa por algumas outras experiências 

como Engenheiro Cartógrafo e Mestre em Ciências Cartográficas pela 

UNESP de Presidente Prudente-SP, Doutor em Geologia pela UFRJ, Pós-

Doutorado em Sensoriamento Remoto no Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE). Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1447602598339025 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fábio Ferreira Dias 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Ciências 

(Geologia) 

 

Professor Associado III da Universidade Federal Fluminense, lotado no 

Departamento de Análise Geoambiental. Possui licenciatura plena em 

Geografia - Faculdades Integradas Simonsen (2001), Graduação em Gestão 

Ambiental pelo Centro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da 

Fonseca (2006) com ênfase em Controle Ambiental, Especialização em 

Geologia do Quaternário pelo Departamento de Geologia e Paleontologia do 

Museu Nacional / UFRJ (2002), Mestrado em Ciências (Geologia) pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005) e Doutorado em Ciências 

(Geologia), Universidade Federal do Rio de Janeiro (2009). Integrante dos 

quadros permanentes de docentes dos Programas de Pós-Graduação em 

Biologia Marinha e Ambientes Costeiros e Programa de Pós-Graduação em 

Engenharia de Biossistemas                                                                 Endereço 

para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5940397305608906 

 

 

 

 

Félix Carriello 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

Doutor em Geografia 

 

Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal 

Fluminense (1995), mestrado em Sensoriamento Remoto pelo Instituto 

Nacional de Pesquisas Espaciais (2004) e doutorado em Geografia pela 

Universidade Federal Fluminense (2012). Atualmente é professor da 

Universidade Federal Fluminense. Tem experiência na área de Geociências, 

com ênfase em Geociências, atuando principalmente nos seguintes temas: 

sensoriamento remoto, planejamento ambiental, geoprocessamento, 

modernismo e Amazônia, desflorestamento.  

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7332458533535646 

 



 

 

 

 

 

 

Francisco Romério     

Abrantes Júnior 

 

 

 

    

  

  DE 

 

 

 

 

Doutor em Geologia 

 

Graduado em Geologia na Universidade Federal do Pará (2011), possui 

mestrado (2013) e doutorado (2016) em Geologia Sedimentar pelo 

Programa de Pós-Graduação em Geologia e Geoquímica da mesma 

instituição (PPGG-UFPA) e pós-doutorado (2018-2020) em Sedimentologia 

e Estratigrafia na Universidade Estadual de Campinas (IG-UNICAMP). Foi 

professor colaborador eventual da UFPA (2014-2016), coordenador e 

professor titular (2017-2018) do curso de Graduação em Geologia do Centro 

de Ciências Exatas e Tecnologia da Universidade da Amazônia (CCET-

UNAMA). Atualmente é professor adjunto e subchefe do Departamento de 

Geologia e Geofísica da Universidade Federal Fluminense (GGO-UFF), 

docente do Programa de Pós-Graduação em Dinâmica dos Oceanos e da 

Terra (DOT-UFF) e pesquisador do Grupo de Interpretação Exploratória e 

de Caracterização de Reservatórios (GIECAR). Tem experiência na área de 

Geociências, com ênfase em Sedimentologia e Estratigrafia, atuando 

principalmente nos seguintes temas: arquitetura deposicional em sistemas 

de clima árido a semiárido, petrografia sedimentar, perfilagem geofísica de 

poços e análise faciológica/estratigráfica de sucessões siliciclásticas-

evaporíticas.Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1195986300737409 

 

 

 

 

 

 

 

Igor Martins Venancio 

Padilha de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

 

 

   DE 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geociências 

Professor do Departamento de Geoquímica e do Programa de Pós-

Graduação em Geociências (Geoquímica) da Universidade Federal 

Fluminense (UFF). Possui graduação em Ciências Biológicas pela 

Universidade Federal Fluminense (2012), mestrado em Geoquímica 

(Geociências) pela Universidade Federal Fluminense (2014) e doutorado em 

Ciências da Natureza (Geociências) pela Universität Bremen (2017) na 

Alemanha pelo programa brasileiro Ciência sem Fronteiras. Realizou pós-

doutorados na Universidade Federal Fluminense e na Universität Bremen. 

Trabalhou como pesquisador visitante no Instituto Nacional de Pesquisas 

Espaciais (INPE). Participou como pesquisador em expedições do programa 

International Ocean Discovery Program (IODP). Membro do corpo editorial 

da revista internacional Frontiers in Earth Science. Atua como consultor Ad 

hoc do CNPq. É um Humboldt Alumni. Tem experiência nas áreas de 

Geociências, Mudanças Climáticas, Paleoclimatologia e Paleoceanografia. 

Possui vasta experiência em projetos de programas P&D com empresas dos 

setores de energia, e óleo e gás. Endereço para acessar CV Lattes:  

http://lattes.cnpq.br/8375137961138590 

 



 

 

 

 

 

Julia Celia Mercedes 

Strauch 

 

 

 

  20h 

 

Doutora em Engenharia 

de Sistemas e 

Computação  

Possui graduação em Engenharia Cartográfica pela Universidade do Estado 

do Rio de Janeiro (1986), mestrado em Ciências Geodésicas pela 

Universidade Federal do Paraná (1990) e doutorado em Engenharia de 

Sistemas e Computação pela Universidade Federal do Rio de Janeiro 

(1998). Atualmente é professora adjunta da Universidade Federal 

Fluminense e pesquisadora titular da Escola Nacional de Ciências 

Estatísticas. Tem experiência nas áreas de Geociências e Engenharia de 

Sistemas, com ênfase em base de dados geográficos e suas aplicações em 

análises espaciais, atuando principalmente nos seguintes temas: criação de 

indicadores para políticas públicas, estatística espacial, e infraestrutura de 

dados espaciais. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/9386531289414122 

 

 

 

 

 

Juliana    
Magalhães 

Menezes dos 
Santos 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutora em 
Geociências 

 

Graduação em Geografia (Licenciatura e Bacharelado) pela Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (2002). Mestrado (2005) e Doutorado (2009) em 

Geociências pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Pós-doutorado em 

Geoprocessamento pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (2010). 

Professora Associada do Departamento de Análise Geoambiental da 

Universidade Federal Fluminense. Membro da equipe organizadora da 

Olimpíada de Cartografia - OBRAC. Tem experiência na área de Geociências, 

com ênfase em recursos hídricos e geotecnologias, atuando principalmente 

nos seguintes temas: indicadores ambientais, qualidade da água, cartografia, 

sistema de informações geográficas, sensoriamento remoto e geotecnologias 

na educação. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/1540362852850807  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Júlio Cesar A.de 

Faria Wasserman 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em 

Oceanografia 

Oceanógrafo na Universidade do Estado do Rio de Janeiro (1985), 

doutorado em Oceanografia Química pela Université de Bordeaux I (França) 

em 1990 e Pós-doutorado em Química Ambiental na Université de Pau et 

des Pays de l'Adour (França) em 1999. Professor Titular da Universidade 

Federal Fluminense e Coordenador da Rede UFF de Meio Ambiente e 

Desenvolvimento Sustentável, onde trabalhou com pesquisa aplicada a 

problemas ambientais e particularmente focado na dinâmica de poluentes. 

No escopo da REMADS-UFF coordenou equipes para realizar estudos de 

impacto ambiental, monitoramentos ambientais, e atuou junto a empresas e 

sociedade civil, buscando novas tecnologias para a solução de impactos 

ambientais e sustentabilidade. Publicou 112 artigos em periódicos 

especializados e mais de 200 trabalhos em anais de eventos. Possui 22 

capítulos de livros e 4 livros editados. Possui 1 produto tecnológico 

registrado. Orientou 32 dissertações de mestrado e 12 teses de doutorado, 

além de ter orientado 35 trabalhos de iniciação científica. Tem larga 

experiência na dinâmica de metais pesados, mas também vem estudando 

outros tipos de poluentes aquáticos, atmosféricos e de solos. Desde o final 

dos anos 1990, trabalhou com gestão ambiental em uma perspectiva 

interdisciplinar, interagindo com pesquisadores de diversas áreas, incluindo 

médicos, engenheiros, geógrafos e sociólogos. Atualmente está atuando 

como Gerente de Meio Ambiente da Empresa Águas do Rio, tratando das 

questões relacionadas ao licenciamento ambiental e projetos para geração 

de sustentabilidade da empresa. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/4365891367994000 

 

 

 

 

      Kenny Tanizaki 

Fonseca 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em 

Geociências 

 

Possui graduação em Ciências Biológicas - Modalidade Biologia Marinha 

pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (1989), mestrado e doutorado 

em Geoquímica Ambiental ("Metais pesados em manguezal" - mestrado - 

1994; "Estoque de carbono em florestas de Mata Atlântica" - 2000) ambos 

no Programa de Pós-graduação em Geoquímica Ambiental/UFF. 

Atualmente é Professor Adjunto na Universidade Federal Fluminense. Tem 

experiência na área de Geociências, com ênfase em Biogeoquímica de 

Carbono, atuando principalmente nos seguintes temas: Geoprocessamento, 

Sensoriamento Remoto, Estoque de carbono em vegetações, neutralização 

de carbono, Mata Atlântica e Educação Ambiental. Endereço  para 

acessar  CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/5039028136442072  



 

 

 

 

 

Leonardo Scharth 

Loureiro Silva 

 

 

  

  20 h 

  

 

 

Mestre em Geomática 

 

Doutorando em Ciências Geodésicas na Universidade Federal do Paraná 

(UFPR). Possui graduação em Engenharia Cartográfica pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e mestrado em Geomática pelo 

Programa de Pós-Graduação em Engenharia de Computação da UERJ. 

Atualmente é Professor Adjunto (20h) da Universidade Federal Fluminense 

(UFF) e Engenheiro Cartógrafo do Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE). Tem experiência na área de Geociências, com ênfase em 

Cartografia. Atua também nas áreas de Geoprocessamento, Mapeamento 

Colaborativo, Topografia e Fotogrametria. Endereço para acessar CV 

Lattes: http://lattes.cnpq.br/5149018522689934 

 

 

 

Marcus Vinícius Alves de 

Carvalho 

 

 

 

 DE  

 

 

Doutor em Geografia 

Professor Adjunto do Departamento de Análise Geoambiental (GAG) do 

Instituto de Geociências (EGG) da Universidade Federal Fluminense (UFF). 

Licenciado e Bacharel em Geografia pela Universidade Federal Fluminense 

(UFF), Mestre em Sensoriamento Remoto pelo Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) e Doutor em Geografia (Área de Concentração: 

Ordenamento Territorial Ambiental) pela Universidade Federal Fluminense 

(UFF). Tem experiência na área de Geociências, atuando principalmente 

nos seguintes temas: sistema de informações geográficas (SIG), 

geoprocessamento, sensoriamento remoto, classificação e monitoramento 

do uso e cobertura do solo (integração entre GEOBIA: Análise de Imagem 

Baseada em Objetos Geográficos e Mineração de Dados Espaciais) e 

cartografia digital. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/7850489049177380 

 

 

 

 

 

 

   Mônica   Carneiro  

Alves Senna 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutora em 

Meteorologia 

 

Possui graduação em Meteorologia com distinção "Cum Laude" pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2001), mestrado em Meteorologia 

Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (2004) e doutorado em 

Meteorologia Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa (2008). 

Atualmente é Professora Associada III da Universidade Federal Fluminense 

(UFF), docente/orientadora do Programa de Pós-Graduação em Engenharia 

de Biossistemas da UFF e Coordenadora do Grupo de Análise da Interação 

Atmosfera-Biosfera - GAIA, que combina aspectos interdisciplinares para 

compreender os processos físicos, químicos e biológicos no qual os 

ecossistemas afetam e são afetados pelo clima. Tem experiência na área de 

Geociências, atuando principalmente nos seguintes temas: meteorologia, 

modelagem de ecossistemas, mudanças climáticas e interação atmosfera-

biosfera, com ênfase especial no estudo dos impactos sobre os biomas da 

América do Sul. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/6979755116834577 



 

 

 

 

 

 

Paulo Roberto Alves 

dos Santos 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutor em Ciências 

 

Doutor em Ciências pelo Departamento de Geologia do Instituto de 

Geociências, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, UFRJ, em 2011, 

tendo como linha de pesquisa: geotecnologias aplicadas à exploração 

mineral de Cobre e Ouro na Província Mineral de Carajás, no Estado do 

Pará. Mestre em Engenharia Cartográfica pelo Instituto Militar de 

Engenharia, IME, em 2005, com a linha de pesquisa: avaliação da precisão 

vertical dos modelos SRTM em diferentes escalas: um estudo de caso na 

Amazônia. Graduado em Engenharia Cartográfica pela Universidade do 

Estado do Rio de Janeiro (1978). Pós-graduado      em      Cartografia      pelo      

Inter      American Geodetic Survey (1976) e Teledeteccíon Aplicada a la 

Observación e Información Territorial pela Universidade Politecnica de 

Madrid (2007). É engenheiro da Fundação Instituto Brasileiro de geografia e 

Estatística (IBGE) com experiência na área de Sensoriamento Remoto e 

geoprocessamento. Professor assistente II de Geoprocessamento do curso 

de Engenharia Ambiental da Universidade Severino Sombra, Vassouras 

(2007 a 2011). Professor de Geoprocessamento da Pós- Graduação de 

Ciência Ambiental da Escola de Ciências Estatísticas (ENCE) (2013). 

Professor Adjunto do Departamento de Análise Geoambiental da 

Universidade Federal Fluminense (2014 até hoje). 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/7647178809851001  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

Raquel Giffoni 

Pinto 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

Doutora em 

Planejamento Urbano e 

Regional. 

 

Doutora em Planejamento Urbano e Regional pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ) em 2015. Mestre em Sociologia e Antropologia pela UFRJ 

(2010). Bacharel e licenciada em Ciências Sociais pela UFRJ (2007). Professora 

do Departamento de Análise Geoambiental da Universidade Federal Fluminense 

e professora do curso de Ciência Ambiental (UFF). Pesquisadora do grupo de 

pesquisa Política, Economia, Mineração, Ambiente e Sociedade (PoEMAS) e do 

Laboratório de Estudos de Movimentos Sociais e Territorialidades (LEMTO/UFF). 

Possui experiência nos seguintes temas: conflitos ambientais, sociologia 

ambiental, ecologia política. É autora do livro: Conflitos Ambientais, Corporações 

e as políticas do risco (Rio de Janeiro, Garamond, 2020) e coautora do livro 

Negociação e acordo ambiental: o Termo de Ajustamento de Conduta (TAC) como 

forma de tratamento dos conflitos ambientais (Rio de Janeiro, Heinrich Boll, 2015. 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/8798162232506263  

 

 

 

 

 

Rut Amelia Díaz 

Ramos 

  

 

 

 

   DE 

 

 

 

Doutora em Geoquímica 

Ambiental 

 

Professora Adjunta do Departamento de Geoquímica da Universidade Federal 

Fluminense. Graduação em Geoquímica - Universidad Central de Venezuela 

(2008). Mestrado em Geoquímica Ambiental (2012). Doutorado em Geoquímica 

Ambiental (2016). Revalidação de Diploma de Graduação em Geologia pela 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (2016). Pós-doutorado em Geoquímica 

Ambiental - Universidade Federal Fluminense (2016-2017). Tem experiência na 

área de Geociências, com ênfase em conhecimentos em química e geologia, 

habilidades no trabalho de laboratório, análises químico-orgânicos e inorgânicos 

de amostras. Interpretação de dados geoquímicos para estudos geológicos e 

ambientais. Coleta de amostras e elaboração de planos de amostragem. Trabalho 

de campo. Endereço para acessar CV Lattes: 

http://lattes.cnpq.br/./6451370564174519 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sérgio 
Ricardo da 

Silveira   

Barros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Doutor em Geografia 

 

Graduado em Ciências Econômicas pela Universidade Gama Filho (1989); Mestre 

em Ciência Ambiental na área de Gestão Ambiental pela UFF (2003); Doutor em 

Geografia pela UFF (2007); Pós-doutorado em Sistemas de Gestão Ambiental 

pela UFF (2010) - Bolsista FAPERJ; Áreas de atuação acadêmica: Ordenamento 

Territorial e Planejamento Ambiental, Gestão Ambiental, Avaliação de Impacto 

Ambiental, Avaliação Ambiental Estratégica e Economia Azul, sendo essas 

temáticas aplicadas aos ambientes costeiros. Professor Associado na 

Universidade Federal Fluminense - UFF, no Departamento de Análise 

Geoambiental no Instituto de Geociências. Atual Vice Coordenador do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental e Coordenador da REMADS - Rede UFF de 

Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável. Professor do Programa de 

Doutorado em Sistemas de Gestão Sustentáveis e do Programa de Mestrado em 

Sistemas de Gestão MSG, pelo Laboratório de Tecnologia, Gestão de Negócios 

& Meio Ambiente - LATEC, na Universidade Federal Fluminense - UFF, nas áreas 

de Gestão Ambiental e Sustentabilidade. Membro do Grupo de Pesquisa 

cadastrado no Diretório do CNPq, em Gerenciamento Costeiro - Instituto de 

Geociências e Núcleo de Gestão de Riscos de Processos em Sistemas Industriais 

- Escola de Engenharia, na Universidade Federal Fluminense - UFF. Membro 

Fundador do Grupo de Pesquisa, cadastrado no Diretório do CNPq, do Núcleo de 

estudos sobre espiritualidade e natureza - RENATURA da Universidade Federal 

de Juiz de Fora. Coordenador de Área do Comitê Científico do Congresso 

Excelência em Gestão - CNEG & Simpósio de Inovação e Responsabilidade 

Social - INORVASE. 

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/0245365238186836  

 

 

 

 

 

 

        Viviane 

Fernandez 

de Oliveira 

 

 

 

 

 

 

DE 

 

 

 

 

 

 

Doutora em Meio 

Ambiente 

 
Oceanógrafa formada pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro - UERJ 

(2000), mestre em Botânica pelo Instituto de Pesquisa Jardim Botânico do Rio de 

Janeiro (2005) e doutora em Meio Ambiente pela UERJ (2014). Atualmente é 

professora adjunta do Departamento de Análise Geoambiental da Universidade 

Federal Fluminense - UFF, pesquisadora associada do Núcleo de Estudos em 

Manguezais (NEMA/UERJ) e do grupo de pesquisa Contribuição da Antropologia 

das Ciências e das Técnicas para a Educação. Tem experiência na área de 

Oceanografia, com ênfase em Oceanografia Biológica, principalmente em estudos 

sobre o ecossistema manguezal. Atualmente desenvolve pesquisas ligadas aos 

seguintes temas: epistemologia ambiental, teoria ator-rede e os estudos de 

ciência, tecnologia e sociedade (CTS) em suas interfaces com a Oceanografia e 

as Ciências Ambientais.  

Endereço para acessar CV Lattes: http://lattes.cnpq.br/1166036864087415 

*Os professores que ministram as disciplinas obrigatórias de Estatística e Complementos de Matemática, lotados 

no Instituto de Matemática e Estatística, não estão listados neste quadro, pois mudam de acordo com a demanda 

dos cursos da Universidade.



 

 

2. HISTÓRICO / PRINCÍPIOS NORTEADORES 

O tema “Meio Ambiente” já é tratado nos cursos superiores no Brasil desde a década de 

1970. Inicialmente ocorreu com disciplinas isoladas dentro de diversos cursos tradicionais 

de interface mais visíveis com as questões ambientais, como Geografia, Biologia, Geologia, 

Engenharia Civil (REIS, 2005). 

Em 05 de março de 1975 foi criado o primeiro curso específico sobre a área de meio 

ambiente. Foi o curso de Ecologia, na Universidade Estadual Paulista (BRASIL, 2004). 

Posteriormente, surgiram os cursos de Engenharia Sanitária, sendo o primeiro na 

Universidade Federal de Mato Grosso em 1977. Estes cursos eram voltados para a 

temática de saneamento básico (BRASIL, 2004). 

Na década de 1990, surgiu um grande número de cursos de graduação em meio ambiente 

no Brasil, devido principalmente às demandas da legislação ambiental, à crescente pressão 

da sociedade e à necessidade das empresas de ter um sistema de gestão ambiental para 

manterem-se ou expandirem-se nos mercados internacionais (REIS, 2005). 

A UNESCO em 1999 realizou reunião com educadores de vários países para discutir os 

problemas da educação no mundo e elaborar projeções para as políticas educacionais 

necessárias às exigências dos profissionais no início do século XXI. Uma das conclusões 

naquela ocasião foi que este profissional se defrontaria com: 

• mundo de aceleradas transformações; 

• agigantado sistema de informações; 

• comunicação de transmissão instantânea para qualquer parte do mundo; 

• mercado globalizado; 

• crise de empregos na maioria dos setores tradicionais; e 

• necessidade de atualização profissional e cultural. 

 

Com base neste quadro referencial, os educadores fizeram uma relação das características 

do perfil deste profissional exigidas pela realidade concebida na projeção para o início do 

século 21. São elas: 

• Flexível, capaz, disposto a contribuir para a inovação e criativo; 

• Capaz de lidar com incertezas, estar interessado e ser capaz de aprender ao 

longo da vida; 

• Sensibilidade social e aptidões para a comunicação; 

• Capaz de trabalhar em equipe, desejar assumir responsabilidades, tornar-se 

empreendedor; 

• Preparado para o mundo do trabalho internacionalizado por meio do 

conhecimento de diferentes culturas; e 

• Versátil em aptidões interdisciplinares e ter noções de áreas do conhecimento 

que formam a base de várias habilidades profissionais, como tecnologias e 

informática. 



 

 

 

 

O desafio que o nosso país enfrenta para se desenvolver passa, necessariamente, pela 

educação, em que teremos de rever, mais do que nossos currículos, nossas formas de 

ensinar, mais do que ensinar, nossas formas de pensar e, mais do que pensar, nossas 

formas de agir. 

Nas últimas décadas, cursos de graduação e pós-graduação na temática ambiental 

multiplicaram-se no País. Esse crescimento começou a partir da expansão da legislação 

ambiental brasileira, na década de 1980, que acompanhou o aumento da preocupação com 

as questões ambientais em todos os setores dentro das universidades. Existem no Brasil 

mais de 600 cursos de graduação que oferecem a formação sobre a temática ambiental 

(CHAGAS et al. 2016). Dentre estes cursos de graduação, o bacharelado em Ciências 

Ambientais é o mais novo e propõe formar profissionais capazes de formular e gerenciar 

políticas ambientais associadas ao desenvolvimento sustentável (CHAGAS et al. 2016).  

No Brasil, até 2016, foram reconhecidos oito cursos com denominação específica em 

Ciências Ambientais no âmbito de instituições públicas federais, são elas: Universidade 

Federal Fluminense (UFF), Universidade Federal do Amapá (UNIFAP), Universidade 

Federal do Ceará (UFC), Universidade Federal do Pernambuco (UFPE), Universidade 

Federal de Goiás (UFG), Universidade de Brasília (UnB), Universidade Federal de Minas 

Gerais (UFMG), Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), e 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) (CHAGAS et al. 2016). 

O crescimento do número de cursos e de pesquisas na área ambiental também é uma 

resposta à demanda que existe na sociedade por conhecimentos e soluções para os 

problemas ecológicos. Com extenso campo para estudo e atuação, existem muitas 

oportunidades de trabalho para quem decidir seguir carreira em profissões ligadas ao meio 

ambiente. Diante deste contexto, o Departamento de Análise Geoambiental, dentro de sua 

programação para o desenvolvimento educacional na área temática de Ciência Ambiental 

e em consonância com o Projeto Pedagógico Institucional da Universidade Federal 

Fluminense - UFF se posicionou de forma efetiva no desenvolvimento do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental, buscando atender as demandas do mundo do trabalho, 

bem como os anseios dos jovens estudantes que procuram um caminho seguro para sua 

formação acadêmica. 

2.1 Princípios Norteadores 

Para a realização deste Projeto Pedagógico procuramos discutir e buscar respostas para 

questões que nos leve a criar alternativas de estrutura curricular visando a formação 

interdisciplinar e integradora no processo ensino-aprendizagem. 

Observamos que nos cursos de graduação, os alunos se defrontam com uma quantidade 

muito grande de informações em um período pequeno de tempo. Nesse sentido, tomamos 

providências didático-pedagógicas para o aprimoramento do curso fazendo com que os 

alunos aprendam a aprender, tais como: 

1. Garantir tempo para o trabalho intelectual dos alunos; 

2. Propor avaliações interdisciplinares 

3. Adotar métodos de ensino que incentivem a participação ativa dos alunos 

 



 

 

Estamos conscientes de que precisamos abandonar a visão pedagógica tecnicista 

preocupada apenas com a eficácia na transmissão de conteúdo e deixar de lado a visão 

paternalista de que o principal papel do professor é transmitir conhecimento. Adotamos 

uma pedagogia que provoca nos alunos uma reflexão mais crítica sobre a realidade em 

que vivem. 

Daí a importância norteadora de que o Curso de Graduação em Ciência Ambiental deva 

ter o foco centrado no aluno e buscando fazê-lo aprender a aprender. Só assim o aluno 

poderá enfrentar as grandes questões do mundo moderno em mutação. 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental que desenvolvemos não precisa transmitir 

aos alunos tudo o que foi produzido na área socioambiental - o que, aliás, seria um absurdo. 

Pretendemos oferecer aos alunos referencial teórico e conceitual básico e possibilitar o 

desenvolvimento de habilidades para análise interdisciplinar das questões e, 

principalmente, preparar os alunos para vivenciarem o processo de aprendizagem durante 

todos os dias do resto de suas vidas. 

Constatamos que os alunos chegam aos cursos de graduação com dificuldades para leitura 

de textos, expressão escrita, expressão oral e trabalhos em equipe. Com este curso, além 

dos conhecimentos básicos em termos teóricos, conceituais e instrumentais, queremos 

também possibilitar aos alunos: 

1. A capacidade de leitura de textos; 

2. A capacidade de expressão oral e escrita; 

3. A capacidade de análise e síntese; 

4. A capacidade de abstração, imaginação e criatividade sociológica; 

5. A capacidade de trabalhar em equipe e compreender as razões do outro; e 

6. A capacidade de reflexão e disciplina intelectual. 

 

São efeitos quase inevitáveis desse processo de desenvolvimento de habilidades 

intelectuais, emocionais e sociais: 

 

1. A consciência crítica; 

2. O desenvolvimento da cidadania; 

3. A visão humanística e a postura ética; e 

4. O desenvolvimento da personalidade. 

 

O método didático-pedagógico que propomos está respaldado no esforço pessoal do aluno. 

Nós oferecemos a eles as condições necessárias para que possam dedicar maior esforço 

possível na conquista do conhecimento. 

Na prática didático-pedagógica incluímos a noção de práxis que determina que o aluno só 

aprende de verdade se assume a posição de sujeito consciente dos fins e dos resultados 

da ação de aprendizagem. Em outras palavras, o aluno só aprende de verdade quando o 

conhecimento deixa de ser uma doação do professor para se constituir em uma conquista 

que decorre do esforço consciente do próprio aluno. 

Segundo KONDER (1992): “A práxis é a atividade concreta, pela qual os sujeitos humanos 

se afirmam no mundo, modificando a realidade objetiva e, para poderem alterá-la, 



 

 

transformando-se a si mesmo”. 

Em termos práticos, na pedagogia emancipadora, trata-se de propiciar aos alunos o 

desenvolvimento da capacidade de articular informações e dados da realidade social 

utilizando, como orientação, as teorias sociais clássicas existentes. 

Desenvolvemos um Curso de Graduação em Ciência Ambiental de excelência na UFF. É 

um privilégio podermos contribuir para a consolidação de um curso capaz de formar 

profissionais qualificados e cidadãos conscientes de seu papel na sociedade brasileira. 

Portanto, além daquelas capacidades próprias da formação específica, proporcionadas 

pelo processo de escolarização, o papel profissional do Bacharel em Ciência Ambiental, 

também exige do seu ocupante as seguintes capacidades: 

1. Agir profissionalmente consoante os princípios éticos e legais que regem a 

sociedade e a convivência social, contestando, quando necessário, práticas que 

contrariem estes princípios; 

2. Analisar e avaliar as relações no meio social, que se instituem no processo 

decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais, nas diferentes instâncias 

deste meio (local, regional, nacional e internacional) e entre elas; 

3. Perceber a inter-relação das múltiplas dimensões do conhecimento 

intervenientes no processo decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais 

e dialogar com suas diferentes áreas disciplinares; 

4. Avaliar, propor, decidir e intervir em cursos de ação, no contexto dos eixos 

temáticos, a partir das relações, inter-relações e contradições, observadas no 

processo decisório sobre acesso e uso dos recursos ambientais, na esfera do 

Estado e da sociedade civil; 

5. Avaliar, nos meios social e físico-natural, as implicações decorrentes das 

decisões sobre acesso e uso de recursos ambientais (conservação); 

6. Aplicar procedimentos inerentes a cada instrumento de gestão ambiental, 

estabelecido na legislação federal para prevenção e controle de riscos e/ou danos 

ambientais, observando os aspectos sociais, econômicos, legais e éticos; 

7. Contribuir na formulação, execução, acompanhamento e avaliação de planos, 

programas, projetos e atividades na área de gestão ambiental; e 

8. Dominar os aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico- 

administrativos necessários à realização das ações finalísticas. (QUINTAS, 2002) 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental está fundamentado nos princípios 

pedagógicos da UFF cujo objetivo é contribuir para a formação de um cidadão imbuído de 

valores éticos que, com competência técnica, possa atuar no seu contexto social de forma 

comprometida com a construção de uma sociedade justa, solidária e integrada ao meio 

ambiente. 

Por ser uma Universidade pública e gratuita, a UFF estará sempre aberta aos mais amplos 

setores sociais e suas ações, sempre pautadas pelos valores democráticos e acadêmicos, 

alicerçadas na produção crítica do conhecimento. Enquanto local dinâmico da 

universalidade de saberes, espaço de diálogo e reflexão, a Universidade Federal 

Fluminense deve buscar permanentemente o estabelecimento de inter-relações entre o 

todo e suas partes, resguardadas as especificidades dos diferentes campos do 

conhecimento. 



 

 

Com isso, reafirmamos a compreensão de que o produto final, sempre provisório, da 

construção da ciência e da tecnologia, deve ser identificado, reconhecido, vivenciado e 

apropriado pela humanidade, como produto inacabado, colocando-o a serviço da vida. 

Como participante autônoma do desenvolvimento social, a formação na universidade é 

parceira de um processo produtivo diversificado e múltiplo para uma sociedade que 

radicalize a concepção de cidadania. Isto significa formar profissionais que estejam aptos 

a exercer suas funções de modo ético, sempre conscientes das implicações sociais de suas 

ações. Uma formação que forneça um conjunto de referências éticas necessárias tanto por 

razões profissionais, quanto por razões sociais, pessoais e ecológicas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3. OBJETIVOS 

O objetivo fundamental do Curso de Graduação em Ciência Ambiental consiste na 

formação de profissionais dotados de saber das diversas áreas de conhecimento e 

capacitados em conhecimentos e habilidades que os possibilitem agir ativamente, de forma 

eficaz, eficiente, com efetividade e congruência. Essa capacidade interdisciplinar de 

analisar e de desenvolver soluções é o ponto central no processo de ensino-aprendizagem 

neste curso de graduação. 

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental contempla quatro dimensões de formação: 

estudos e processos ambientais, estudos e processos políticos e estratégicos, estudos e 

processos de organização e gestão, e comportamento e cidadania socioambiental. A 

Figura 1 ilustra as quatro dimensões de formação com o posicionamento da dimensão de 

comportamento e cidadania socioambiental transversal e presente nas demais dimensões. 

 

 

Figura 1 - Dimensões de Formação do Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

 

Propõe-se, assim, com este curso a formação de cidadãos que, além de exercerem 

efetivamente ações voltadas ao desenvolvimento da cidadania no contexto brasileiro e 

planetário, desempenhem em diversas instituições, como profissionais, suas atividades 

com segurança. Isto é previsível na medida em que tais profissionais possuem 

conhecimentos e habilidades relacionadas às dimensões conceituais, de relacionamento 

interpessoal e técnicas o que lhes permitem obter sucesso na análise, resolução de 

problemas e avaliação da intervenção sobre a realidade. Essa avaliação fornece dados e 

informações que possibilitam condições para uma nova análise e novas formas de 

resolução de problemas, formando assim um círculo promissor de resultados cada vez 

melhores. 

O Quadro 2 organiza os objetivos de formação em conhecimentos e habilidades pelas 

quatro dimensões de formação. Enquanto os objetivos e as atribuições esperadas para o 

profissional formado estão apresentados no Quadro 3, também considerando as 

dimensões de formação e, situando-se na base, a dimensão comportamento e cidadania 

socioambiental transversal às demais dimensões de formação.



 

 

 

Quadro 2 - Conhecimentos e Habilidades por Dimensão de Formação 

DIMENSÕES DE FORMAÇÃO CONHECIMENTOS E HABILIDADES 

COMPORTAMENTO E CIDADANIA 

SOCIOAMBIENTAL 

Relacionamento interpessoal (motivação e desenvolvimento de equipes); Mediação de 

conflitos (negociação, facilitação de processos de resolução de problemas em grupo); 

 Filosofia nos processos de gestão; Consciência e cidadania 

socioambiental; e Integração universidade e sociedade. 

ESTUDOS E PROCESSOS AMBIENTAIS 

Conservação de ecossistemas, dos recursos naturais e funções ecológicas; 

Instrumentação básica de análise (topografia, sensoriamento remoto etc.); Defesa e 

controle ambiental (fiscalização, licenciamento, auditoria ambiental etc.); 

Informação, pesquisa e educação ambiental; e Ordenamento e monitoramento ambiental. 

ESTUDOS E PROCESSOS POLÍTICOS E 

ESTRATÉGICOS 

Visão conceptual e estratégica; Administração pública; Relação de poder nas 

organizações; e Dinâmica do Estado, Governo, Poder público, Nação e Sociedade. 

 

ESTUDOS ORGANIZACIONAIS E DE GESTÃO 

 

Filosofia e organização nos processos de gestão;  

Planejamento e gestão ambiental nas organizações e territórios;  

 

 

Quadro 3 – Objetivos e Atribuições por Dimensão de Formação 

BASE FILOSÓFICA 
ESTUDOS E PROCESSOS 

AMBIENTAIS 

ESTUDOS E PROCESSOS 
POLÍTICOS E 

ESTRATÉGICOS 

ESTUDOS E PROCESSOS 
ORGANIZACIONAIS E DE GESTÃO 

 

 

 

 

OBJETIVO 

Elaborar diagnósticos, 

prognósticos e cenários de 

questões ambientais, visando 

balizar a formulação de políticas 

ambientais (públicas ou 

corporativas) e apoiar a tomada 

de decisões do gestor ambiental. 

Elaborar políticas e 

planejamento ambiental 

apoiados nos Estudos 

Ambientais para balizar a 

tomada de decisões do 

gestor ambiental. 

Promover ações que auxiliem na 

implementação da política e do planejamento 

ambiental 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATRIBUIÇÕES 

Coletar, tratar e analisar dados 

visando à geração de informações 

sobre o meio ambiente. 

O dado ambiental apresenta três 

dimensões: tempo (dinâmica), 

natureza (propriedade, expressa 

pela sua magnitude), espaço 

(localização e dimensão do dado 

determinam a escala de análise). 

Elaborar diretrizes e normas 

ambientais. 

Elaborar planos de manejo, 

planos de bacia hidrográfica 

etc. 

Indicar áreas para controle, 

monitoramento e proteção 

ambiental. 

Formular diretrizes para 

disciplinamento de 

atividades impactantes ao 

meio ambiente. 

Executar, coordenar e promover planos, 

programas e projetos ambientais. 

Facilitar o desenvolvimento de processos 

decisórios através da mediação de conflitos, 

promoção de encontros e campanhas. 

Implementar ações que visem a difusão de 

informações e educação ambiental 

Implementar e gerenciar auditorias. 

Gerenciar áreas de controle, monitoramento e 

proteção ambiental. 

COMPORTAMENTO E CIDADANIA SOCIOAMBIENTAL 



 

 

As instituições privadas, governamentais e não-governamentais podem contar, então, com 

profissionais para diversas áreas de trabalho melhor preparados para responder às 

diversificadas e complexas atividades socioambientais. 

Uma positiva contribuição esperada é a abertura para a percepção de que os espaços 

destinados às questões ambientais são fundamentais para que a Ciência Ambiental possa 

se consolidar como área de conhecimento interdisciplinar, além de subsidiar a formação 

de profissionais mais conscientes de seus papéis enquanto agentes de transformação. 

O avanço cultural e tecnológico é obtido naturalmente com o progressivo desenvolvimento 

do processo de ensino-aprendizagem em seus aspectos de conteúdo e didáticos, bem 

como nos resultados obtidos como fruto do amadurecimento dos conhecimentos e 

habilidades incorporadas. 

4. PERFIL DO PROFISSIONAL 

O Bacharel em Ciência Ambiental da UFF atua em órgãos governamentais, empresas e 

organizações não governamentais, tais como indústrias, consultorias e outras atividades 

de serviços, institutos de pesquisa e instituições de ensino. 

O curso incentiva a ação interdisciplinar por meio de um conjunto de práticas pedagógicas, 

que se articulam através das disciplinas, além de práticas que incluem atividades de 

campo, visitas técnicas, estudos do meio, seminários, atividades complementares, 

trabalhos interdisciplinares e atividades em laboratórios. Entre as práticas destacam-se 

aquelas vinculadas às Geotecnologias, que constituem como um conjunto de disciplinas 

instrumentais (Cartografia, Sensoriamento Remoto, Geoprocessamento, Técnicas de 

Posicionamento) que balizam a Tomada de Decisão, e são apresentadas como um 

diferenciador técnico-científico importante deste curso. 

Outro fator diferenciador idealizado e contido nesta proposta é a de que o profissional que 

aqui se forma apresenta capacidades nas esferas do aprender a conhecer, a fazer, a viver 

junto e a ser, com a mediação de critérios éticos. Ao propor, decidir, intervir e avaliar o 

desenvolvimento de ações e, também, suas implicações na realidade, o Bacharel em 

Ciência Ambiental está diante de uma prática que exige um processo dialético de ação-

reflexão de pleno exercício das práxis. Neste sentido, esse profissional deve desenvolver 

algumas capacidades gerais e específicas, como expostas a seguir. 

4.1 Capacidades gerais 

Avaliar, propor, decidir e intervir em cursos de ação, a partir das relações, inter-relações e 

contradições observadas no processo decisório sobre acesso e uso dos recursos 

ambientais, tanto na esfera do Estado quanto da sociedade civil. Avaliar as implicações, 

nos meios social e físico-natural, decorrentes das decisões sobre acesso e uso dos 

recursos ambientais dentro da ótica conservacionista. 

4.2 Capacidades específicas 

Analisar e avaliar as relações no meio social, que se instituem no processo decisório sobre 

acesso e uso dos recursos ambientais (conservação), nas diferentes instâncias e territórios 

(local, regional, nacional, internacional e entre elas). Perceber a inter-relação das múltiplas 

dimensões do conhecimento interveniente no processo decisório sobre acesso e uso dos 

recursos ambientais e de dialogar com suas diferentes áreas disciplinares. 

Aplicar procedimentos inerentes a cada instrumento de gestão ambiental, estabelecido nos 

diversos níveis da legislação: federal, estadual, municipal para prevenção e controle de 



 

 

riscos e/ou danos ambientais, observando os aspectos sociais, econômicos, legais e éticos. 

Agir profissionalmente consoante aos princípios éticos e legais que regem não só as 

administrações públicas, privadas e a convivência social em geral, contestando, quando 

necessário, práticas que contrariem estes princípios; contribuir para formulação, execução, 

acompanhamento e avaliação de planos, programas, projetos e atividades na área de 

gestão ambiental. Dominar os aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico-

administrativos necessários à sua realização. 

Por meio destes procedimentos, o Bacharel em Ciência Ambiental exerce suas atribuições 

fundamentando sua prática no princípio constitucional de que o "meio ambiente 

ecologicamente equilibrado" é direito dos brasileiros e "bem de uso comum do povo e 

essencial à sadia qualidade de vida" (caput do Art. 225 da C.F). Assim, na sua prática, este 

profissional está sempre lidando com conflitos, implícitos ou explícitos (institucionalizados 

ou não). A existência de modo agudo ou latente de conflito entre os interesses públicos e 

privados institui a necessidade de o Estado assumir o papel central na gestão ambiental 

pública. Evidentemente, estes aspectos devem ser vistos de modo inter-relacionado e não 

isoladamente. 

Para poder lidar com os desafios identificados no seu espaço de atuação (Quadro 4), o 

cientista ambiental deve pautar sua prática profissional por princípios éticos, determinações 

legais e pelos conhecimentos e habilidades que deve possuir sobre o meio ambiente. 

Neste sentido, se é possível falar numa meta competência (a competência das 

competências), esta é a capacidade do Graduado em Ciência Ambiental da UFF - ao longo 

de sua vida profissional: elaborar e reelaborar a sua prática, num processo de ação e 

reflexão, fundamentado em princípios éticos, a partir da realidade onde atua. Tal como o 

objeto de sua ação - o meio ambiente - a prática profissional estará em constante processo 

de construção e reconstrução. Nesta perspectiva, o Bacharel em Ciência Ambiental é um 

profissional em construção cuja formação também é produzida ao longo de sua trajetória 

profissional numa relação dialética entre teoria e prática. 
 

Quadro 4 – Áreas de Atuação do Bacharel em Ciência Ambiental 

AÇÃO O QUE / NO QUE RELACIONADO À QUE 

 

Agir 

Ética profissional 

Ética ambiental Legislação 

Função pública e privada 

Convivência social 

Analisar 
Relações socioeconômicas que se instituem no processo 

decisório. 

 

 

 

 

 

Acesso e Uso dos Recursos Ambientais 

 

Perceber 

Inter-relação das múltiplas dimensões do conhecimento 

intervenientes no processo decisório. 

Avaliar, Propor, 

Decidir Intervir 

Cursos de ação a partir das relações, inter-relações e 

contradições observadas no processo decisório. 

 

Avaliar 

Meios social e físico-natural as implicações decorrentes 

das decisões. 



 

 

 

 

Aplicar 

Procedimentos inerentes a cada instrumento de análise e de 

gestão ambiental estabelecidos na legislação federal para 

prevenção e controle de riscos e/ou danos ambientais 

Aspectos ambientais, Aspectos sociais, 

Aspectos econômicos, Aspectos legais, 

e 

Aspectos éticos. 

Contribuir para 

formulação, 

execução, 

acompanhamento e 

avaliação 

 

Planos, Programas, Projetos e Atividades. 

 

Área de Gestão Ambiental 

 

Dominar 

Aspectos básicos dos instrumentos e procedimentos técnico- 

administrativos 
 

Ações Finalísticas 



 

 

5. ORGANIZAÇÃO CURRICULAR 

Dada a diversidade e complexidade de conhecimentos, métodos e técnicas necessários 

para a abordagem das questões ambientais, o Curso de Graduação em Ciência Ambiental 

apresenta, por sua natureza, uma abordagem interdisciplinar. A prática diária do curso, 

incluindo a atitude do professor, a abordagem e a integração disciplinar, a presença de 

linhas de pesquisa que integrem ensino, pesquisa e extensão e a atuação presente da 

coordenação do curso, possibilitando intercâmbio de práticas de docentes e discentes, 

facilitam a abordagem interdisciplinar, fundamental no trato das questões ambientais. 

O Bacharel em Ciência Ambiental deve ser formado por uma estrutura curricular com 

conhecimentos de diversas ciências trabalhadas integradamente de forma inter e 

transdisciplinar. Assim, é necessário que, ao longo do curso, o graduando seja apresentado 

a um conjunto de conhecimentos com base em ciências sociais, exatas, da natureza e 

instrumentais que forneçam a formação conceitual, metodológica e de conteúdo 

diretamente ligado ao cotidiano profissional, fundamentais para atuação formação do 

Cientista Ambiental. 

Os estudantes de Ciência Ambiental discutem estes problemas em distintas disciplinas no 

âmbito de causas, conflitos e soluções, contextualizando com os bairros e/ou cidade que 

vivem. 

Neste sentido, o objetivo fundamental do curso de Bacharelado em Ciência Ambiental é 

formar profissionais dotados de saberes oriundos de diversas áreas e capacitados em 

conhecimentos e habilidades interdisciplinares que os possibilitem agir ativamente, de 

modo eficaz e eficiente, na análise e desenvolvimento de soluções nas questões 

ambientais. O desenvolvimento da capacidade de análise interdisciplinar é o ponto central 

no processo de ensino-aprendizagem neste curso de graduação. 

Para atingir tal objetivo, a organização curricular contempla quatro dimensões de formação: 

1) estudos e processos ambientais, 2) estudos e processos políticos e estratégicos, 3) 

estudos e processos de organização e gestão, e 4) comportamento e cidadania 

socioambiental, sendo, esta última, transversal e presente nas demais dimensões. 

A dimensão de formação “estudos e processos ambientais” objetiva que os egressos de 

Ciência Ambiental tenham conhecimentos e habilidades para a gestão e análise dos 

processos ambientais, através da instrumentação básica de investigação, com ênfase nas 

Geotecnologias, dada a sua abordagem interdisciplinar. Nesta dimensão, estão incluídos, 

essencialmente, os módulos disciplinares “Ciências da Terra e da Natureza”, e 

“Instrumentais” e “Integração Homem-Natureza” (ver Quadro 5). 

As dimensões “estudos e processos políticos e estratégicos” e “estudos e processos de 

organização e gestão” visam que o bacharel adquira uma visão conceptual e estratégica 

através dos estudos sobre a filosofia e organização nos processos de gestão, com ênfase 

na administração pública, relação de poder nas organizações, na dinâmica do estado, 

governo, poder público, nação e sociedade. Nesta dimensão, estão incluídas as disciplinas 

dos módulos “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e “Integração Homem-Natureza” . 

A dimensão “comportamento e cidadania socioambiental”, transversal às demais 

dimensões, visa que o bacharel em Ciência Ambiental desenvolva a consciência e 

cidadania socioambiental, através do relacionamento interpessoal e da participação em 

projetos que integre universidade e sociedade, para que, assim, o egresso atue com 

motivação e em equipe, e seja capaz de mediar conflitos através da negociação e 

facilitação na resolução de problemas em grupo. Nesta dimensão, devem ser destacadas 



 

 

as componentes curriculares AC, estágio e TCC. 

 

5.1 Carga horária, Prazo para Integralização, Número de Vagas e Turno do 

Curso  

O Curso de Graduação em Ciência Ambiental apresenta carga horária total (CHT) de 3.190 

horas, com prazo mínimo de 8 (oito) semestres e prazo máximo de 12 (doze) semestres 

para a sua integralização (Figura 2). O turno é integral e regime semestral de oferta de 

disciplinas (ANEXO A – Matriz Curricular). 

Diante da Resolução CNE/CES nº 07, de 18 de dezembro de 2018, que estabelece as 

Diretrizes para a Extensão na Educação Superior Brasileira, a Universidade Federal 

Fluminense editou a Resolução CEPEx/UFF nº 567, de 24 de novembro de 2021, 

regulamentando a incorporação da extensão universitária nos currículos dos cursos de 

graduação desta instituição. Assim, para atender as exigências das regulamentações 

citadas foram realizadas reuniões com o Núcleo Docente Estruturante (NDE), com 

professores e representação estudantil do curso de Ciência Ambiental para a consolidação 

de uma proposta de ajuste curricular para a incorporação da extensão no referido curso. A 

nova organização curricular foi discutida pelo Colegiado do Curso, sendo aprovada a carga 

horária de 319h de extensão, que corresponde a 10% da CH total do curso de graduação 

em Ciência Ambiental. A incorporação da CH de extensão no currículo foi regulamentada 

pela RESOLUÇÃO EGG/UFF No05, DE 01 DE SETEMBRO DE 2022. Dessa forma, a CH 

de extensão será contemplada por meio de disciplinas e atividades de extensão 

consideradas na carga horária de Atividades Complementares, a partir da implementação 

do ajuste curricular previsto para o ano de 2024.  

A CHT (carga horária total) do curso, correspondente a 3.190 horas, está dividida em 

disciplinas obrigatórias (2.526 horas), obrigatórias de escolha (60 horas), eletivas (180 

horas), optativas (120 horas) e atividades complementares (304 horas). O estágio 

obrigatório e trabalhos de conclusão de curso (TCC) possuem, cada um, 120 horas, com 

carga horária incluída nas disciplinas obrigatórias (Tabela 1). 

Atualmente, são oferecidas 40 (quarenta) vagas anuais através do ingresso pelo SiSU. O 

número mínimo de vagas oferecidas por ingresso pelo TRM (Transferência, Reingresso e 

Mudança de Curso), feito através de concurso público, é estabelecido pela Universidade 

de acordo com o número de vagas ociosas.
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Figura 2: Fluxograma da Matriz Curricular do Curso de Bacharelado em Ciência Ambiental/UFF.
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Tabela 1 – Distribuição da Carga Horária por Conteúdo Programático e Período 

Conteúdo 
Período (CH) 

Total 

1 2 3 4 5 6 7 8 

Obrigatória 
 

 

 

 

Gerais 

60 72 72 72 60 60 72  

 

5.526 

 

30 60 60 60 60 30 60  

60 60 72 72 60 60 60  

60 60 60 60  60 60  

30 60 60 60  60   

60 60 60 72  60   

72        

Estágio     120    

TCC       60 60 

Obrigatória de escolha     60    60 

Optativas 120 120 

Eletivas 180 180 

Atividades Complementares 304 304 

CH Total 3190 

 

A matriz curricular é estruturada em 5 módulos de disciplinas/unidades curriculares 

(Quadro 5): (1) disciplinas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, (2) disciplinas das 

Ciências da Terra e da Natureza, (3) disciplinas que integram ser humano e natureza, (4) 

disciplinas instrumentais e (5) disciplinas integradoras e complementares (ANEXO B 

– Conteúdo Programático das Disciplinas Obrigatórias). 

No módulo das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, as disciplinas Introdução à Ciência 

Ambiental e Epistemologia do Meio Ambiente visam apresentar ao graduando os 

fundamentos epistemológicos da Ciência Ambiental, abordando a origem, a estrutura, os 

métodos e a validade do conhecimento desta nova proposta de ciência, que surge a partir 

da metade do século XX, em decorrência dos conflitos ambientais gerados pela relação 

ser- humano/natureza. As demais disciplinas das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 

fornecem aos graduandos as bases conceituais de Economia, Ciências Sociais e Ciências 

da Saúde necessárias para a compreensão da atuação do ser humano no meio ambiente. 

O módulo das Ciências da Terra e da Natureza é constituído por disciplinas que abordam 

os conhecimentos e metodologias referentes à área das Ciências da Terra e da Natureza 

(Química, Geologia, Pedologia, Hidrologia, Climatologia, Biogeografia e Ecologia) visando 
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fornecer aos graduandos as bases necessárias para a compreensão da dinâmica e 

processos da natureza no campo da Ciência Ambiental. 

O módulo Instrumental é composto por disciplinas que abordam conhecimentos, métodos 

e técnicas (Matemática, Estatística, Metodologia, Sensoriamento Remoto, 

Geoprocessamento, Sistemas de Posicionamento) que visam dar suporte para a geração, 

tratamento e análise dos dados ambientais. Este módulo é o diferencial do curso, dado à 

ênfase das disciplinas de Geotecnologias tratadas como ferramentas para análise 

ambiental. Além das disciplinas obrigatórias, devem ser cursadas 60 horas em disciplinas 

obrigatórias de escolha na área das Geotecnologias entre as quatro que são atualmente 

oferecidas (Processamento Digital de Imagens, Geoprocessamento para Estudos 

Ambientais, Mapeamento de Áreas Protegidas, Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo).
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Quadro 5 - Organização Curricular por Módulos de Conteúdos de Estudo 

 

 

CIÊNCIAS 
HUMANAS E 

SOCIAIS 
APLICADAS 

1. Introdução à Ciência Ambiental 

2. Epistemologia do Meio Ambiente 

3. Naturezas e Culturas 

4. Cidadania e Ambiente 

5. Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia 

6. Saúde Coletiva, Produção e Ambiente III 

7. Políticas Públicas, Governança e Meio Ambiente 

 

 

CIÊNCIAS DA 
TERRA E DA 
NATUREZA 

1. Química Aplicada ao Meio Ambiente 

2. Fundamentos de Ecologia I 

3. Fundamentos de Ecologia II 

4. Ciências da Terra I 

5. Ciências da Terra II 

6. Climatologia Ecológica 

7. Processos Físico-Químicos da Natureza 

 

 

 

 

 

INSTRUMENTAIS 

       1.Complementos de Matemática Aplicada 

       2. Metodologia Científica I 

       3.Cartografia 

       4. Fundamentos de Estatística Aplicada 

       5.Técnicas de Posicionamento e Navegação   

       6.Sensoriamento Remoto 

       7.Métodos e Técnicas em Pesquisas Ambientais 

       8.Geoprocessamento 

       9. Mudanças Climáticas e fluxo de carbono 

       10. Obrigatória de escolha 

i.    Processamento Digital de Imagens 

ii.   Geoprocessamento para Estudos Ambientais 

iii.  Mapeamento de Áreas Protegidas 

iv.   Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo 
 

 

 

 

 

 

INTEGRAÇÃO 

HOMEM/NATUREZA 

 

1. Recursos Hídricos 

2. Energia e Meio Ambiente 

3. Recursos Naturais Não Renováveis 

4. Agroecologia   

5. Ecologia e Manejo Florestal 

6. Conservação e Manejo da Biodiversidade 

7. Conflitos Ambientais 

8. Gestão de Resíduos Sólidos 

9. Gestão do Ambiente Urbano 

10. Gestão do Ambiente Agrário 

11. Riscos Ambientais 

12. Avaliação de Impactos Ambientais 

13. Planejamento e Gestão Ambiental 

14. Educação Ambiental 
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INTEGRADORAS E 

COMPLEMENTARES 

1. Eletivas I 

2. Eletivas II 

3. Eletivas III 

4. Optativas I 

5. Optativas II 

6. Atividades complementares 

7. Estágio em Ciência Ambiental 

8. Metodologia do Trabalho Científico 

9. Trabalho de Conclusão de Curso I 

10. Trabalho de Conclusão de Curso II 

 

O módulo Integrador Ser humano-Natureza é constituído por conhecimentos e 

metodologias referentes à relação dos humanos com a natureza, abordados pelas 

disciplinas Recursos Hídricos, Energia e Meio Ambiente, Recursos Naturais Não 

Renováveis e Educação Ambiental. Nesta perspectiva, os elementos da natureza 

representam recursos naturais ao passarem a ter utilidade para os seres humanos e, assim, 

iniciam-se os conflitos, derivados da exploração dos recursos naturais, e os impactos 

decorrentes, que aqui são tratados por disciplinas que abordam as possibilidades das 

ações para a conservação da natureza: Agroecologia, Ecologia e Manejo Florestal, 

Conservação e Manejo da Biodiversidade, Conflitos Ambientais, Gestão de Resíduos 

Sólidos, Gestão do Ambiente Urbano, Gestão do Ambiente Agrário, Riscos Ambientais, 

Avaliação de Impactos Ambientais, Planejamento e Gestão Ambiental. 

O módulo Integrador e Complementar contribui, por um lado, para a articulação dos 

conhecimentos teóricos e práticos entre ensino, pesquisa e extensão de forma 

indissociada, contemplando o contexto das interações universidade-sociedade no âmbito 

local, regional, nacional e internacional, por meio de programas e projetos da universidade 

e atividades realizadas no contexto social. Por outro lado, este módulo oferece flexibilidade 

curricular no conteúdo a ser objeto da escolha no perfil de interesse do aluno. A este 

módulo estão, então, vinculadas as seguintes unidades curriculares: Eletivas I, II, III, 

Optativas I e II, Atividades Complementares, Estágio em Ciência Ambiental e Trabalho de 

Conclusão de Curso I e II. 

Após a conclusão das disciplinas obrigatórias e de escolha, optativas e eletivas, atividades 

complementares, estágio obrigatório e a elaboração e defesa de um Trabalho de 

Conclusão de Curso, será outorgado ao formando o título de Bacharel em Ciência 

Ambiental, que o habilitará a atuar nas áreas de estudos e processos ambientais, estudos 

e processos políticos e estratégicos e estudos e processos organizacionais e de gestão no 

campo da Ciência Ambiental. 

5.2 Disciplinas/Unidades Curriculares Optativas e Eletivas 

Como parte integrante do Conteúdo de Estudos de Disciplinas/Atividades Integradoras e 

Complementares do Curso de Graduação em Ciência Ambiental, a matriz curricular 

contempla carga horária de 300 horas em disciplinas eletivas e optativas, sendo que, no 

mínimo, devem ser cursadas 120 horas em disciplinas optativas. As eletivas correspondem 

a quaisquer disciplinas oferecidas pelas unidades de ensino da Universidade, enquanto as 

optativas complementam os conhecimentos e práticas diretamente no campo da Ciência 

Ambiental e estão contidas na matriz curricular. 

Considerando as quatro dimensões formativas dos objetivos de formação do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental – Estudos e Processos Ambientais; Estudos e Processos 
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Políticos e Estratégicos; Estudos e Processos Organizacionais e de Gestão; e 

Comportamento e Cidadania Socioambiental – o currículo do Curso de Graduação em 

Ciência Ambiental contempla flexibilidade curricular para o aluno construir uma combinação 

de disciplinas eletivas e optativas que contribuam para a sua formação nas quatro 

dimensões citadas acima. 

 

5.3 Atividades Complementares 

As Atividades Complementares (AC) do Curso de Bacharelado em Ciência Ambiental da 

UFF são ações que possibilitam o reconhecimento de habilidades e competências, 

inclusive fora do ambiente universitário, que estimulem a prática de estudos de forma 

permanente e contextualizada.  

As AC são obrigatórias para todos os alunos, em qualquer das modalidades de ingresso, e 

devem ser desenvolvidas durante o período em que o aluno estiver matriculado no curso 

de Bacharelado em Ciência Ambiental da UFF. Estão vinculadas à Coordenação do Curso 

de Graduação em Ciência Ambiental e regulamentadas pela RESOLUÇÃO EGG/UFF Nº 

06, DE SETEMBRO DE 2022, publicada no Boletim de Serviço da UFF n°218 de 
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23/11/2022 (ANEXO C – Resolução Atividades Complementares).  

De acordo com esta Resolução, as AC estão distribuídas nos grupos de Ensino, Pesquisa 

e Outras Atividades Acadêmicas.  

Grupo de Ensino: I. Disciplinas cursadas na UFF, não-obrigatórias do currículo pleno do 

Curso de Graduação em Ciência Ambiental, que não foram utilizadas como disciplinas 

Optativas e Eletivas para integralização do curso; II. Disciplinas cursadas em outras 

Instituições do Ensino Superior (IES) no Brasil e no exterior que não foram aproveitadas 

para integralização do curso de Graduação em Ciência Ambiental; III. Monitoria vinculada 

ao Programa de Monitoria da UFF; IV. Iniciação à docência vinculada ao Programa 

Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UFF; e V. Elaboração de material didático, 

apostila, relatórios e outros produtos acadêmicos vinculados a projetos de Ensino. 

- Grupo de Pesquisa: I. Participação em projetos de pesquisa ou de inovação vinculados a 

instituições de ensino e pesquisa; II. Participação em grupos de estudos ou núcleos de 

pesquisa vinculados a instituições de ensino e pesquisa; e III - Publicação de textos 

acadêmicos, como autor ou coautor, em periódicos, anais ou livros, que possuam comissão 

editorial. 

- Grupo de Outras Atividades Acadêmicas: I. Representação estudantil nos Colegiados do 

Curso e da Unidade, nas Plenárias Departamentais, nos Colegiados Superiores, nos 

Diretórios Acadêmicos e em outros fóruns acadêmicos e administrativos; II. Composição 

de equipes esportivas, artísticas e culturais vinculadas à instituição de ensino ou pesquisa 

e entidades setoriais, sociais ou de classe; III. Organização de eventos acadêmicos e 

científicos; IV. Estágio não-obrigatório que atendam os objetivos expressos no 

Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso em Ciência Ambiental; V. 

Participação em empresa júnior; VI. Participação em outros eventos acadêmicos, cursos e 

outras atividades de capacitação relacionados à Ciência Ambiental, oferecidos por 

instituição de ensino ou pesquisa e entidades setoriais, sociais ou de classe; e VII. 

Participação como voluntário em atividades afins à Ciência Ambiental.  

As Atividades Complementares de Extensão (ACE) serão exigidas apenas para os alunos 

que ingressarem no curso sob novo currículo, no qual a carga horária de extensão estará 

incorporada. No currículo vigente, as atividades de extensão podem compor a carga horária 

total de Atividades Complementares (AC) prevista na Matriz Curricular vigente.  

Pelo grupo de Extensão, as seguintes atividades podem contar para carga horária: I - 

Participação em Ações de Extensão (programas, projetos, cursos, oficinas e eventos) 

vinculados à IES; e II - Elaboração de material didático, apostila, relatórios e outros 

produtos acadêmicos, vinculados às ações de Extensão. 

 

Não são atribuídas nota e frequência para as AC, sendo somente registrada a carga horária 

no histórico escolar do aluno.  

As AC não são consideradas para fins de Cálculo do Coeficiente de Rendimento (CR) 

constando em seu registro o termo APROVADO. 

5.4 Trabalho de Conclusão de Curso 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma componente curricular obrigatória para 

obtenção do título de Bacharel em Ciência Ambiental. Consiste na elaboração e 

apresentação de trabalho original desenvolvido de modo individual sob a orientação de um 
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professor. O orientador é de livre escolha do aluno e deve estar vinculado a um dos 

departamentos da UFF que ofereça disciplina ao curso. 

De acordo com a Resolução GCB n°. 01 de 16/01/2017 (ANEXO D - Resolução TCC), 

publicada no Boletim de Serviço da UFF, n.°021 01/02/2017, o TCC do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental deve ser desenvolvido durante três períodos, a partir do 

6º. período, nas disciplinas Metodologia do Trabalho Científico (MTC), Trabalho de 

Conclusão de Curso I (TCCI) e Trabalho de Conclusão de Curso II (TCCII), cada uma com 

60h, somando, assim, carga horária total de 180h. Na disciplina MTC, deve ser redigido o 

anteprojeto, composto pela introdução, referencial teórico e metodologia e, ainda, o 

cronograma e as referências bibliográficas. No TCC1, o orientador instrui as melhorias no 

projeto e propõe mudanças pertinentes à sua área de conhecimento. Enquanto no TCCII, 

o trabalho completo deve ser redigido e defendido para uma banca. 

O TCC deve ter formato de monografia, dentro das normas técnicas da UFF, seguindo 

procedimento metodológico de um trabalho textual acadêmico e científico. Pode tratar dos 

seguintes produtos acadêmicos: revisão sistemática e aprofundada da literatura; patente; 

registros de propriedade intelectual; projetos técnicos; publicações tecnológicas; 

desenvolvimento de software, de produtos didáticos e instrucionais, de processos e 

técnicas; produção de programas de mídia, de relatórios finais de pesquisa, de relatório 

técnico com regras de sigilo, de manual de operação técnica, de protocolo experimental ou 

de aplicação em serviços, de proposta de intervenção em processos ambientais ou de 

serviço pertinente; projeto de aplicação ou adequação tecnológica; protótipos para 

desenvolvimento ou produção de instrumentos, equipamentos e kits; projetos de inovação 

tecnológica, produção artística; e outros produtos de acordo com a natureza da área 

interdisciplinar e a finalidade do curso, desde que aprovado pelo colegiado. 

A avaliação do TCCI está passando por uma fase de experimentação de composição da 

nota por duas etapas. A primeira é uma avaliação do professor da disciplina a partir de 

atividades de acompanhamento do texto e de apresentação para turma. A segunda etapa 

é a apresentação para avaliação por uma banca examinadora composta por no mínimo 

dois membros: o professor orientador e um docente do quadro de professores da UFF. No 

entanto, eventualmente, pode ser substituído por um profissional de nível superior que 

tenha experiência no objeto de estudo do trabalho. A nota da disciplina é composta, então, 

pelo somatório das notas das duas etapas. 

A avaliação do TCCII é feita por uma banca examinadora, composta por, no mínimo, três 

membros: o professor orientador, um professor da UFF e o terceiro pode ser, no mínimo, 

um profissional graduado, com atuação profissional na área ambiental há mais de dois 

anos. Pelo caráter interdisciplinar e de diálogo dos saberes acadêmicos e ancestrais, além 

deste requisito mínimo, à banca pode ser adicionada membros que apresentem saberes 

tradicionais, populares e ancestrais sobre o objeto de estudo do TCC, desde que acordado 

entre orientador, orientando e Coordenação do Curso. O orientando deve apresentar o 

trabalho com duração entre 20 a 30 min. e, a seguir, a banca tece as suas considerações. 

A defesa é pública e a participação da comunidade de Ciência Ambiental da UFF é 

estimulada, através da divulgação da defesa por mensagem eletrônica a todos os 

professores, técnicos e alunos do curso. A CH de participação na defesa também pode ser 

computada nas Atividades Complementares, com base em uma declaração modelo 

assinada pelo presidente da banca. 

A nota de TCC deve ser atribuída pela banca, com base na defesa e na versão escrita. No 

caso de TCCII, caso haja necessidade de alterações na redação, o orientando tem 60 dias 

para entregar a versão final.  
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5.5 Estágio Curricular 

Estágio obrigatório tem por objetivo proporcionar, ao corpo discente, condições de 

aperfeiçoamento acadêmico, pessoal, sociocultural e profissional com a aplicação dos 

conhecimentos teóricos e práticos na resolução de problemas referentes à temática 

ambiental, através do contato com as práticas adotadas no mundo do trabalho. Possibilita, 

assim, a preparação para o início de suas atividades profissionais, bem como o 

desenvolvimento das habilidades relacionadas ao seu campo de interesse profissional. 

A carga horária de estágio é computada pela disciplina Estágio em Ciência Ambiental que 

possui 120h e, de acordo com o Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso 

em Ciência Ambiental, publicado no Boletim de Serviço da UFF n. º 021 de 01/02/2017 

(ANEXO E – Regulamento Estágio Curricular), deve ser cumprida em atividades 

promovidas pela UFF ou outras organizações legalmente constituídas, que mantenham 

convênio de estágio com a nossa Universidade. 

São consideradas ações válidas como estágios aquelas i) que estiverem de acordo com a 

Lei Federal n.°11.788/2008, que dispõe sobre os estágios de estudantes de 

estabelecimento de ensino superior, e regulamentadas pela UFF através da Resolução n.º 

298 de 01/07/2015; ii) promovidas pela Coordenação de Estágio através da disciplina 

Estágio em Ciência Ambiental; e iii) vinculadas a projetos técnicos, de pesquisa, ou de 

extensão, cadastrados em IES, desde que a carga horária das atividades seja contabilizada 

exclusivamente como Estágio Obrigatório. 

A Coordenação de Estágio é constituída por dois docentes, titular e suplente, que 

apresentam atribuições de coordenar a disciplina Estágio em Ciência Ambiental, organizar 

e formalizar o encaminhamento dos alunos para os campos de estágio, selecionar 

semestralmente os campos de estágio, estabelecer contato com as instituições para 

celebração de convênios e identificação de demandas, orientar o aluno sobre as exigências 

e critérios para a realização dos estágios, organizar e catalogar a documentação do estágio 

para consulta e pesquisa. 

Para aprovação no estágio, o aluno deve entregar, no período em que se inscrever na 

disciplina Estágio em Ciência Ambiental, o termo de compromisso, ou outro documento que 

comprove sua participação nas ações de estágio, o plano de atividades e o relatório de 

atividades, contendo a carga horária e a descrição das atividades desenvolvidas durante 

ação de estágio e assinada pelo supervisor de estágio. Para esta unidade curricular, não 

está prevista a aplicação de Verificação Suplementar. 

Aos alunos que ainda se encontram indecisos na escolha da área onde desejam estagiar, 

quando inscritos na disciplina Estágio em Ciência Ambiental, são apresentados os campos 

de atuação do Cientista Ambiental, através do contato com profissionais atuantes, sejam 

eles professores da UFF, com quem podem desenvolver estágio interno, sejam 

profissionais que atuam em instituições ambientais, como o Inea e a Secretaria de Meio 

Ambiente de Niterói. 

Vale mencionar que a nossa Universidade conta com a Divisão de Estágio, vinculada à 

Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD), que apoia às coordenações de curso no sentido 

de efetivar os convênios de estágio com instituições públicas e privadas, bem como prestar 

assessoria na orientação sobre os trâmites legais do estágio para formulação dos 
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convênios e contratos (termo de compromisso e planos de atividade). 

A Divisão de Estágio também coordena o programa de estágio interno, com abertura anual 

de edital para a contratação de estágio não-obrigatório, visando atender às demandas da 

Universidade. Neste sentido, os setores da UFF devem submeter à Divisão a solicitação 

de abertura do campo de estágio, especificando o perfil de formação e as atribuições dos 

estagiários. Caso o campo seja aprovado, o edital público para seleção é aberto aos alunos 

de graduação da UFF. 

O estágio interno obrigatório não-remunerado também é coordenado pela Divisão de 

Estágio. Neste caso, como o fluxo é contínuo, pode ocorrer a abertura de campo durante 

todo o ano.



 

47 
 

6. ACOMPANHAMENTO E AVALIAÇÃO 

6.1 Avaliação da Aprendizagem e Formação do Corpo Discente 

 

Segundo o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF (RCG), Resolução CEPEx nº 

001/2015, as avaliações são obrigatórias e devem ser distribuídas de maneira uniforme ao 

longo do período letivo, podendo ser constituídas por: a) Provas e/ou trabalhos; b) Escritas 

e/ou orais; c) Teóricas e/ou práticas; d) Outras formas, a critério do Departamento de 

Ensino. Deverá haver, para cada disciplina, pelo menos duas verificações obrigatórias, uma 

avaliação de segunda chamada e uma verificação suplementar. 

A aprovação do aluno em uma disciplina obedecerá aos critérios previstos no RCG, que 

consistem na frequência obrigatória igual ou acima de 75% e na obtenção de média maior 

ou igual a 6,0 nas avaliações aplicadas na disciplina. Caso obtenha média entre 4,0 e 5,9, 

é aplicada a verificação suplementar na qual deve ser obtida nota superior ou igual a 6,0 

para ser aprovado. Caso a média seja inferior a 4,0, não há direito à verificação 

suplementar e, então, o aluno é reprovado. 

Com uma abordagem interdisciplinar, no Curso de Graduação em Ciência Ambiental, é 

estimulada a integração das diversas disciplinas para o entendimento global dos 

fenômenos sociais e naturais que ocorrem na superfície do planeta. A interdisciplinaridade 

possibilita, assim, que avaliações dos discentes possam ser aplicadas pelo corpo docente 

integradamente, dentro das especificidades das diferentes áreas do conhecimento. 

6.2 Gestão do curso e os processos de avaliação interna 

A UFF possui uma Comissão Permanente de Avaliação (CPA) que elabora os projetos e 
os instrumentos de avaliação da Universidade. O Sistema de Avaliação Institucional (SAI) 

foi criado para conhecer a opinião dos discentes, docentes, técnicos e egressos sobre os 

cursos de graduação. Ao final de cada período, discentes e docentes respondem 

espontaneamente um questionário on-line disponível no sistema acadêmico para 

autoavaliação e a avaliação do efetivo trabalho realizado nas disciplinas, bem como da 

infraestrutura disponível ao funcionamento. 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciência Ambiental realiza avaliações 

periódicas em conjunto com professores e discentes, visando propor ajustes curriculares 

e adequação das práticas pedagógicas. Com a formação da primeira turma de bacharéis, 

ao final de 2014, foi realizada uma avaliação que resultou nos ajustes curriculares 

efetivados em 2016. 

Há outros indicadores que balizam a gestão do curso e devem ser aqui destacados. Entre 

eles está a Taxa de Sucesso da Graduação (TSG), calculada pela CPA com base na 

relação entre o número de formandos e o número de ingressantes. A TSG do nosso curso 

passou de 29% em 2015 para 44% em 2018, com 52% em 2016 e recentemente, atingiu 

o pico de 68% em 2020.1. 

Também deve ser destacado o índice calculado pela CPA/UFF, com atribuição de peso 
às respostas negativas e positivas na avaliação feita pelos discentes, que possui valor 

máximo igual a 4. O índice alcançado pelo GAG ficou acima de 3,5 em 2021, valor similar 

ao alcançado pela nossa Universidade. Por fim, deve ser acrescentada a taxa de retenção 

que, no nosso curso, não é alta e está concentrada nas disciplinas relacionadas às 

Ciências Exatas.
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7. RECURSOS HUMANOS E INFRAESTRUTURA 

O Instituto de Geociências, onde o curso de Ciência Ambiental está instalado, localiza- se 

no Campus da Praia Vermelha, no bairro de Boa Viagem, situado entre o Centro de Niterói 

e o bairro de Icaraí, onde há inúmeras linhas de ônibus, que interligam o município a 

maioria dos bairros cariocas e a outros municípios da região metropolitana. No Centro, 

também está instalado o terminal das barcas, que faz ligação com a capital fluminense em 

20 min., e de dois terminais rodoviários intra e intermunicipal. A Universidade ainda 

disponibiliza, desde 2013, sistema de ônibus gratuito que interliga todos os campi 

localizados em Niterói. 

No campus da Praia Vermelha, além do Instituto de Geociências, estão instalados os 

Instituto de Física, Escola de Engenharia e Faculdade de Arquitetura e Urbanismo. Dispõe 

também de restaurante universitário, bibliotecas e amplo estacionamento para professores 

e estudantes. 

Por estar localizado às margens da Baía de Guanabara e em área plana com baixa 

densidade de ocupação, o barulho corriqueiro do trânsito das áreas urbanas é muito 

reduzido no Instituto de Geociências, não caracterizando inconveniente para a execução 

das atividades acadêmicas. Por conta também da localização, as condições de iluminação 

e ventilação naturais são excelentes. Deve ser destacado, em especial, que sua posição 

privilegiada propicia a visão de uma das mais belas paisagens e de um dos pontos 

turísticos mais conhecidos no mundo, Pão de Açúcar, tornando-o um local extremamente 

aprazível e motivador para o desenvolvimento de atividades intelectuais. 

Para o desenvolvimento das atividades técnico-administrativas, o Instituto de Geociências 
conta equipe composta por dois auxiliares administrativos, nove assistentes 

administrativos, quatro técnicos em assuntos educacionais, um administrador, um 

desenhista técnico especializado, um geógrafo, um técnico de laboratório e um técnico em 

informática. 

Em 2007, a expansão do Instituto de Geociências (Bloco O) entrou na proposta do Plano 

de Reestruturação e Expansão das Universidades Públicas Brasileiras (REUNI). Ao longo 

do tempo, as obras passaram por desafios burocráticos e financeiros. A chave do prédio 

novo (Bloco P) do Instituto Geociências foi entregue à comunidade no dia 21 de outubro 

de 2022.  

 

7.1 Salas de Aula 

  As salas de aula do Instituto de Geociências possuem: 

● Ar-condicionado; 

● Data Show; 

● Nobreak; 

● Computador; 

● Tela de Projeção; 

● Quadro branco ou quadro de vidro; 

● Carteiras universitárias ou mesinhas com cadeiras; 

● Mesa e cadeira giratória para professor 
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Atualmente, o bloco O possui 9 salas de aula: 

Sala Localização Capacidade Acomodações 

201 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

203 2º andar 30 pessoas Mesas e cadeiras 

204 2º andar 65 pessoas Cadeiras universitárias 

205 2º andar 53 pessoas Cadeiras universitárias 

206 2º andar 50 pessoas Cadeiras universitárias 

208 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

307 3º andar 75 pessoas Mesas amplas 

501 5º andar 34 pessoas Cadeiras universitárias 

503 5º andar 40 pessoas Cadeiras universitárias 
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Já o bloco P tem a seguinte configuração de salas de aula: 

Sala Localização Capacidade Acomodações 

201 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

202 2º andar 52 pessoas Cadeiras universitárias 

203 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

204 2º andar 60 pessoas Cadeiras universitárias 

205 2º andar 57 pessoas Cadeiras universitárias 

206 2º andar 65 pessoas Cadeiras universitárias 

207 2º andar 60 pessoas Mesas c/ 4 cadeiras 

208 2º andar 55 pessoas Cadeiras universitárias 

301 3º andar 40 pessoas Em processo de montagem 

302 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 
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303 3º andar 40 pessoas Em processo de montagem 

304 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

305 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

306 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

307 3º andar 48 pessoas Em processo de montagem 

309 3º andar 60 pessoas Em processo de montagem 

  

 – Diretórios Acadêmicos 

Sala Localização Diretório 

202 2º andar Diretório Acadêmico da Geografia 

305 3º andar Diretório Acadêmico da Ciência Ambiental 
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7.2 Salas da Coordenação e Professores 

A secretaria do curso de graduação em Ciência Ambiental, com cerca de 30m2, está localizada no 

hall de entrada do Departamento de Análise Geoambiental, no 4º. andar do Instituto de Geociências. 

A Coordenação do curso, também com cerca de 30m2, está localizada no 4º. andar do mesmo 

Instituto. 

Como secretário, desde a criação do curso em 2011, atua o servidor, técnico- administrativo, 

Fernando Veríssimo. Também atua, na Coordenação de curso, a servidora, Técnica de Assuntos 

Educacionais, Brenda Alexandre. Em 2019, ainda contávamos com dois estagiários, graduandos da 

UFF no curso de Administração e Arquivologia, e uma tutora, mestranda do programa de pós-

graduação em Engenharia de Biossistemas. 

A secretaria faz atendimento presencial e remoto diariamente durante oito horas. No entanto, a 

quase totalidade dos procedimentos administrativos podem ter a solicitação feita online, como 

inscrição em disciplinas, ajuste da grade de horário, defesa de TCC, entrega da documentação, 

como das AC e colação de grau, reserva de salas, entre outros. 

O Departamento de Análise Geoambiental, ao qual o curso de graduação em Ciência Ambiental é 

vinculado, está instalado no quarto andar do Instituto de Geociências, apresentando área próxima a 

600 m². Nesse local, estão instalados os gabinetes de professores que ministram a maioria das 

disciplinas do curso. O atendimento aos alunos é feito no próprio gabinete do professor ou, mais 

comumente, nos laboratórios de pesquisa, ensino e extensão localizados no Departamento. A partir 

da entrega das chaves do Bloco P, em 21 de outubro de 2022, o departamento incorporou área 

semelhante a atual, que possibilitará maior espaço para salas de reuniões, laboratórios e grupos de 

pesquisa.  

 

7.3 Bibliotecas 

A UFF possui vinte bibliotecas localizadas em Niterói abrangendo as seguintes áreas de 

conhecimento: Documental e Cultural, Ciências da Saúde, Escolares, Multidisciplinares, Ciências 

Exatas e da Terra, Ciências Biológicas e Engenharias. Quatro destas unidades estão localizadas no 

Campus da Praia Vermelha: Biblioteca do Instituto de Geociências (BIG), Biblioteca do Instituto de 

Física (BIF), Biblioteca da Escola de Engenharia e do Instituto de Computação (BEE), e Biblioteca 

da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (BAU). 

A BIG, localizada no andar térreo de nosso prédio, possui espaço adaptado para estudo individual 

e salas de estudo em grupo. Possui acervo com mais de 30 mil documentos, incluindo livros, teses, 

dissertações, monografias, mapas, periódicos, obras de referência e DVD-ROMs, com parte 

considerável adquirido recentemente. É constituído por publicações nas áreas de Geografia Física 

e Humana, Cartografia, Sensoriamento Remoto, Geologia e Geofísica, Ecologia e Ambiental, 

destinadas, principalmente, aos alunos e docentes dos cursos de graduação e pós-graduação do 
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Instituto de Geociências. 

O acervo físico das bibliotecas está informatizado e integrado pelo sistema PERGAMUM, o que 

permite que toda comunidade da UFF tenha acesso remoto. Por este sistema, é possível realizar 

consulta por busca simples e avançada e, assim, conhecer o total de exemplares disponíveis e as 

bibliotecas onde estão localizados. O usuário também pode solicitar e renovar empréstimos, e 

reservar publicações. Além do acervo físico, a comunidade da UFF pode acessar e baixar 

publicações no Portal de Periódicos da CAPES, que permite o acesso também a outras bases, como 

Web of Science e Scopus. O acesso pode ser feito através dos IPs da Universidade e via CAFe 

(Comunidade Acadêmica Federada), opção esta que permite acesso remoto de qualquer outro 

ponto fora da Universidade. Também, estão disponíveis, na página da biblioteca da UFF, links de 

bibliotecas digitais, bases de dados, e-books, periódicos, e coleção de documentos. 

7.4 Laboratório de Informática 

    Os laboratórios de informática do Instituto de Geociências do Bloco O são compostos por 3 salas, 

são elas: salas 207, 213 (Salas de aula informatizada) e sala 211 (Laboratório de informática 

destinado a estudo e pesquisa para os estudantes de graduação).  

Os computadores estão conectados a um servidor de dados do laboratório e, também, interligados 

pela rede de fibra óptica da UFF, o que possibilita acesso de excelente qualidade a internet com 

velocidade alcançando 100 Mbps. Além do pacote básico de informática, composto por editor de 

texto, planilha eletrônica e editor de apresentações gráficas, estão instalados programas 

especialistas da área de Geoprocessamento, Cartografia, Sensoriamento Remoto, Estatística e 

Modelagem. Os programas instalados são, em sua maioria, gratuitos, no entanto o Instituto possui 

licença do ArcGIS, software proprietário, com grande utilização pelas instituições que atuam na área 

ambiental. 

7.5 Laboratórios de ensino, pesquisa e extensão 

No Departamento de Análise Geoambiental, está instalado o Laboratório de Topografia, constituído 

por receptores GNSS, teodolitos, níveis e estereoscópios, destinados a dar suporte aos 

levantamentos de campo e interpretação de imagens das disciplinas relacionadas à Topografia, 

Posicionamento e Navegação, Sensoriamento Remoto e Cartografia. Também está sendo instalado, 

através de convênio com IBGE, uma estação de GNSS, que servirá como base para o levantamento 

topográficos de alta precisão. 

No Instituto de Geociências também está instalado o Laboratório de Águas e Sedimentos. Além de 

serem utilizados nos projetos, são destinados às práticas das disciplinas de Ciências da Terra e da 

Natureza, compartilhados entre os cursos de graduação e pós-graduação do Instituto. Possui 

equipamentos e mobiliários para análise de parâmetros físicos e químicos de água, sedimentos e 

solos. 

O Instituto ainda conta com o Laboratório de Ecologia e Biogeografia, que possui equipamentos de 
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campo destinados ao levantamento de vegetação e estudos de ecologia, bem como SIG e sistemas 

de processamento de imagens para o mapeamento da vegetação. 

Além destes laboratórios, merecem destaque grupos e núcleos de estudos coordenados por 

professores do Ciência Ambiental, dedicados à realização de pesquisa e extensão em diferentes 

áreas de conhecimento, como cartografia, manguezais, estudos costeiros, geotecnologias aplicadas 

a estudos ambientais, são eles: NEAC - Núcleo de Estudos em Ambientes Costeiros, LabPERMA - 

Laboratório de Permacultura, Observatório das Cidades Fluminenses, GIGA - Grupo de Investigação 

Geoambiental, LaboCart - Laboratório de Cartografia, Laboratório Përɨsɨ: ecologia, conhecimento e 

democracia. 
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8. ANEXO A – Matriz Curricular 
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9. ANEXO B – Conteúdo Programático das Disciplinas Obrigatórias 

9.1 1º Período 

9.1.1 GAG00049 – Cidadania e Ambiente 



 

65 
 

 



 

66 
 

9.1.2 GAG00072 – Metodologia Científica I 

 



 

67 
 

 



 

68 
 

9.1.3 GAG00085 – Fundamentos de Ecologia I 

 



 

69 
 

 



 

70 
 

9.1.4 GAG00098 – Introdução à Ciência Ambiental 

 



 

71 
 

 



 

72 
 

9.1.5 GAN00144 – Complementos de Matemática Aplicada 

 



 

73 
 

 



 

74 
 

9.1.6 GEO00028 – Química Aplicada ao Meio Ambiente 

 



 

75 
 

9.1.7 GGO00091 – Ciências da Terra I 

 



 

76 
 

 



 

77 
 

9.2 2º Período 

9.2.1 GAG00025 – Cartografia  

 



 

78 
 

 



 

79 
 

9.2.2 GAG00048 – Epistemologia do Meio Ambiente 

 



 

80 
 

9.2.3 GAG00086 – Fundamentos de Ecologia II 

 



 

81 
 

 



 

82 
 

9.2.4 GAG00094 – Agroecologia  

 



 

83 
 

 



 

84 
 

9.2.5 GAG00095 – Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia 

 



 

85 
 

 



 

86 
 

9.2.6 GET00116 – Fundamentos de Estatística Aplicada 

 



 

87 
 

9.3 3º Período 

9.3.1 GAG00045 – Técnicas de Posicionamento e Navegação 

 



 

88 
 

 



 

89 
 

9.3.2 GAG00050 – Educação Ambiental 

 



 

90 
 

 



 

91 
 

9.3.3 GAG00057 – Climatologia Ecológica 

 



 

92 
 

 



 

93 
 

 



 

94 
 

9.3.4 GAG00070 – Sensoriamento Remoto 

 



 

95 
 

 



 

96 
 

9.3.5 GAG00093 – Naturezas e Culturas 

 



 

97 
 

 



 

98 
 

9.3.6 MPS00014 – Saúde Coletiva, Produção e Ambiente II 

 



 

99 
 

 



 

100 
 

9.4 4º Período 

9.4.1 GAG00043 – Ciências da Terra II 

 



 

101 
 

 



 

102 
 

9.4.2 GAG00052 – Conflitos Ambientais 

 



 

103 
 

 



 

104 
 

9.4.3 GAG00058 – Processos Físico-Químicos da Natureza 

 



 

105 
 

 



 

106 
 

9.4.4 GAG00069 – Geoprocessamento  

 



 

107 
 

 



 

108 
 

9.4.5 GEO00027 – Recursos Hídricos 

 



 

109 
 

9.4.6 GGE00022 – Ecologia e Manejo Florestal 

 



 

110 
 

 



 

111 
 

9.5 5º Período 

9.5.1 GAG00046 – Geoprocessamento par Estudos Ambientais 

 



 

112 
 

 



 

113 
 

9.5.2 GAG00047 – Processamento Digital de Imagens 

 



 

114 
 

 



 

115 
 

9.5.3 GAG00051 – Políticas Públicas, Governança e Meio Ambiente 

 



 

116 
 

 



 

117 
 

9.5.4 GAG00062 – Riscos Ambientais 

 



 

118 
 

 



 

119 
 

9.5.5 GAG00074 – Métodos e Técnicas em Pesquisas Ambientais 

 



 

120 
 

 



 

121 
 

9.5.6 GAG00084 – Mapeamento de Áreas Protegidas 

 



 

122 
 

 



 

123 
 

9.5.7 GAG00097 – Estágio em Ciência Ambiental 

 



 

124 
 

9.5.8 GAG00104 – Geotecnologias Aplicadas ao Urbanismo 

 



 

125 
 

9.6 6º Período 

9.6.1 GAG00071 - Avaliação de Impactos Ambientais  

 



 

126 
 

9.6.2 GAG00091 – Mudanças Climáticas e Fluxo de Carbono 

 



 

127 
 

 

 



 

128 
 

9.6.3 GAG00096 – Conservação e Manejo da Biodiversidade 

 



 

129 
 

 



 

130 
 

9.6.4 GAG00099 – Metodologia do Trabalho Científico 

 



 

131 
 

9.6.5 GEO00009 – Energia e Meio Ambiente 

 



 

132 
 

 



 

133 
 

9.6.6 GGO00093 – Recursos Naturais Não-Renováveis 

 



 

134 
 

 



 

135 
 

9.7 7º Período 

9.7.1 GAG00053 – Planejamento e Gestão Ambiental 

 



 

136 
 

 



 

137 
 

9.7.2 GAG00054 – Gestão do Ambiente Urbano 

 



 

138 
 

 



 

139 
 

9.7.3 GAG00055 – Gestão do Ambiente Agrário 

 



 

140 
 

 



 

141 
 

9.7.4 GAG00063 – Gestão de Resíduos Sólidos 

 



 

142 
 

 



 

143 
 

9.7.5 GAG00087 – Trabalho de Conclusão de Curso I 

 



 

144 
 

 



 

145 
 

9.8 8º Período 

9.8.1 GAG00088 – Trabalho de Conclusão de Curso II 
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10. ANEXO C – Resolução Atividades Complementares 
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11. ANEXO D - Resolução Trabalho de Conclusão de Curso 
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12. ANEXO E – Regulamento Estágio Curricular 
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1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO-PEDAGÓGICA 
 

1.1 Políticas institucionais no âmbito do curso  

A política institucional da UFF está contida no Projeto Pedagógico Institucional (PDI) 2018-

2022, aprovado pelo CUV, e tem como eixo central a reorganização pós-expansão com objetivos de 

aperfeiçoar a gestão universitária, renovar as práticas acadêmicas e pedagógicas e buscar a excelência 

na produção de conhecimento tecnológico, humano e social. A proposta de Projeto Pedagógico 

Institucional a ser integrada ao Plano de Desenvolvimento Institucional UFF 2023-2027 encontra-se 

em fase final de elaboração por uma comissão nomeada pela Portaria UFF nº 68.355 de 23 de maio de 

2022. Algumas iniciativas da UFF, que ressoam fortemente na abordagem do curso em conteúdos 

curriculares e atividades, certamente estão influenciando as propostas do PDI. São elas: a criação da 

Comissão Permanente de Equidade de Gênero e da Comissão Permanente de Sustentabilidade. 

Em relação às políticas de pesquisa, no que tange aos cursos de graduação, o PDI aponta a 

importância da interação entre pesquisa e ensino na formação dos alunos de graduação. Neste sentido, 

é incentivado o Programa de Iniciação Científica através da sua incorporação na rotina dos discentes 

bem como da abertura de vagas em projetos de pesquisa. Em relação às políticas de extensão, o PDI 

reforça a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, através da participação dos discentes 

em ações de extensão, fomentadas por iniciativas que viabilizem a flexibilização curricular e a 

integralização de créditos obtidos em projetos de extensão universitária. Esta diretriz tem também 

como base a meta do PNE (2014-2024), que fixa as ações de extensão em, no mínimo, 10% da CH dos 

cursos de graduação.   

No curso de Ciência Ambiental/UFF, a participação de discentes em projetos de pesquisa e 

extensão tem sido incentivada a partir da inclusão destas ações na CH das Atividades Complementares 

(AC). A inserção da CH de extensão, conforme previsto no PNE, foi regulamentada pela Resolução 

CEPEx/UFF Nº 567, de 24 de novembro de 2021, definindo que o processo se dará por meio de “Ajuste 

Curricular por Incorporação da Extensão” nos cursos de graduação.  Assim, o tema foi discutido pelo 

Núcleo Docente Estruturante (NDE) e Colegiado do Curso, com a participação dos estudantes a partir 

das possibilidades estabelecidas pela Resolução.  Como resultado, o processo de ajuste foi criado e 

encontra-se em tramitação junto à Pró-reitoria de graduação. A matriz curricular com a incorporação 

da CH de extensão entrará em vigência a partir do ingresso da turma de 2024. 

Em relação às políticas de ensino, o PDI propõe que os cursos de graduação: organizem os 

componentes curriculares visando aproximar a formação e o trabalho, por meio da ampliação e 

aproximação com os campos de estágio; flexibilizem os currículos e organizem os Projeto Pedagógico 

de Curso (PPC) tendo como foco o processo de ensino-aprendizagem; coloquem o discente na 
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centralidade do ensino, com base em percursos formativos abertos que promovam a permanência do 

aluno na universidade e a conclusão dos seus estudos; adotem práticas que superem as aulas 

expositivas e invistam na interlocução com os discentes com a valorização de processos educativos 

contemporâneos; valorizem instrumentos de avaliação que busquem atender aos diferentes conteúdos 

e às múltiplas competências na formação profissional como forma também de combater a retenção e a 

evasão; combatam a evasão através do acolhimento dos discentes e, em especial, na escolha dos 

docentes das disciplinas iniciais, que devem estar alinhados às estratégias de ensino-aprendizagem 

adequadas ao público do curso; e valorizem a criação de ambientes virtuais de aprendizagem em apoio 

às aulas presenciais. Neste sentido, programas acadêmicos de suporte apresentam papel importante 

nessa dimensão - Monitoria, Tutoria, PET, PIBID e Estágio Interno.  

O curso de Ciência Ambiental/UFF, desde a sua criação em 2011, tem explícito na organização 

curricular, consolidada no PPC, a associação entre formação e trabalho. Cerca de 70% dos 

componentes curriculares estão concentrados nos seguintes módulos disciplinares: a) Integração 

Homem-Natureza, que contém as disciplinas com o foco em gestão, b) Instrumentais, com 

concentração nas Geotecnologias, e c) Integradoras, onde se concentram as unidades curriculares 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC), AC e Estágio em Ciência Ambiental.  

Nos últimos anos, a Coordenação de Estágio, composta por dois professores, junto com a Coordenação 

de curso, tem dedicado especial atenção na implantação de ações no estágio. Os alunos cumprem a CH 

de estágio em instituições privadas, públicas e do terceiro setor, representando cerca de 65% dos 

estágios e, os 35% restantes, no programa de estágio interno e em projetos acadêmicos, como bolsistas 

de extensão, iniciação científica, inovação tecnológica e demais projetos coordenados pelos docentes. 

Vale mencionar que a nossa Universidade conta com a Divisão de Estágio 

(https://www.uff.br/?q=grupo/estagios), vinculada à PROGRAD, que desenvolve ações para efetivar 

convênios com instituições externas, bem como assessorar as coordenações de curso. As demais ações 

de estágio, desenvolvidas pela coordenação e pela Universidade, estão detalhadas no item 1.7 deste 

formulário. 

As ações de Tutoria, desenvolvidas por um pós-graduando vinculado ao Programa de Pós-

graduação em Engenharia de Biossistemas, selecionado pelo Edital de Tutoria da UFF, também têm 

focado na preparação dos alunos para o mundo do trabalho. Neste sentido, o curso tem desenvolvido 

oficinas de redação de currículos, redação científica, dinâmica de entrevistas, apresentação e 

submissão de trabalhos em eventos científicos. 

Ainda no tocante à interação com trabalho, anualmente, é realizada a JACA (Jornada Acadêmica em 

Ciência Ambiental), atividade vinculada à Agenda Acadêmica durante a Semana de Ciência e 
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Tecnologia. Na programação, profissionais egressos do curso são convidados para exporem a sua 

experiência no mundo do trabalho.  

Por fim, ainda no campo do trabalho, também devem ser mencionados os esforços que têm sido 

feitos para cadastrar o curso a um conselho profissional, empreendidos por uma Comissão criada pelo 

Colegiado de curso. Entre as alternativas analisadas, com base Resolução Normativa do Conselho 

Federal de Administração no. 506/2017, os bacharéis de Ciência Ambiental têm sido incentivados a 

se registrarem no Conselho Regional de Administração para receberem o título de Gestor, com a 

atuação profissional em área restrita à sua formação acadêmica. Em fevereiro de 2023, recebemos o 

ofício do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Rio de Janeiro, Ofício nº 01604/2023-

CREA-RJ, solicitando a documentação do curso de Ciência Ambiental da UFF em resposta a 

solicitação de credenciamento de um Cientista Ambiental formado em nosso curso. Desta forma, 

estamos em diálogo com o CREA-RJ, a fim de consolidar mais uma possibilidade de registro 

profissional.  

Entre os outros pontos levantados pelo PDI em relação aos componentes curriculares e às 

práticas pedagógicas, devem ser destacadas as ações que têm sido executadas pelo NDE com base nas 

avaliações internas, com a participação direta de alunos e professores, e avaliações realizadas 

semestralmente pela CPA, detalhadas no item 1.13 deste formulário. 

Entre as ações curriculares, também devido à recente e à reduzida experiência de cursos de graduação 

em Ciência Ambiental no Brasil, cabe destacar a importância dos ajustes curriculares sistemáticos.  

Nos períodos iniciais, como política de diminuição da evasão, foram incluídas as disciplinas com foco 

direto na atuação do cientista ambiental. Também tem sido dada preferência a alocação de professores 

afinados com estratégias de ensino-aprendizagem pertinentes ao público dos períodos iniciais, com 

destaque para presença da coordenadora e do vice-coordenador do curso ministrando as disciplinas 

Metodologia Científica e Introdução à Ciência Ambiental no 1º. período e coordenando as atividades 

de um projeto interdisciplinar que envolve seis das sete disciplinas do período. Outra estratégia 

adotada, refere-se à concentração da CH nos períodos iniciais através do remanejamento de disciplinas 

básicas, de forma que, nos períodos finais, a CH seja dispensada à formação profissional nas 

experiências de estágio, TCC e AC. Estas ações serão detalhadas nos itens 1.4 e 1.5 deste formulário. 

Em relação às ações pedagógicas, são oferecidas oficinas aos professores promovidas pela Programa 

de Inovação e Assessoria Curricular (PROIAC), que presta assessoria Pró-Reitoria De Graduação 

(PROGRAD/UFF) na promoção da excelência da gestão do ensino e da formação profissional. 

Também são realizados, pelo NDE, workshops com participação de professores e alunos, no início de 

cada semestre, objetivando o planejamento das aulas, com incentivo para implantação de práticas 

interdisciplinares, avaliações conjuntas e continuadas e métodos ativos de ensino-aprendizagem. Estas 
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ações estão detalhadas, principalmente, nos itens 1.13. Gestão do curso e os processos de avaliação 

interna e 2.1. Núcleo Docente Estruturante deste formulário. 

1.2. Objetivos do curso 

O curso de Bacharelado em Ciência Ambiental está localizado na cidade de Niterói, antiga 

capital do estado do Rio de Janeiro e que, atualmente, compõe a Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro. A cidade possui cerca de 500 mil habitantes e apresenta IDHM de 0,837, índice considerado 

muito alto e que corresponde à sétima posição entre os municípios brasileiros. Possui também sete 

universidades, públicas e privadas, com cerca de 70 mil universitários, sendo que, deste total, 1/3 estão 

matriculados na UFF. 

O campus da Praia Vermelha, onde está instalado o Instituto de Geociências/UFF, situa-se às 

margens da baía de Guanabara, uma das mais belas paisagens costeiras do Brasil.  O entorno da baía, 

no entanto, tem atravessado por longo processo de ocupação humana, responsável pela degradação da 

Mata Atlântica, o mais ameaçado bioma brasileiro, o que levou a devastação das suas restingas e 

manguezais, situadas na baixada fluminense, e das suas florestas, que cobrem as encostas dos maciços 

cristalinos. 

A ocupação humana por séculos no recôncavo da Guanabara promoveu o crescimento da 

segunda mais populosa região metropolitana do Brasil, trazendo consigo as mazelas das grandes 

aglomerações urbanas, principalmente, aquelas situadas nos países periféricos. A poluição das águas, 

por falta de saneamento básico, a segregação sócio-espacial da população pobre que leva a ocupar 

locais de alta instabilidade ambiental, a recorrência de desastres naturais, como inundações e 

deslizamentos, são apenas alguns problemas ambientais crônicos que ocorrem no locus onde nosso 

campus está situado. 

Também deve ser destacado que os resíduos sólidos e efluentes domésticos são liberados 

inadequadamente e resultam num dos mais graves problemas ambientais dessa área. Os resíduos são 

liberados em terrenos baldios, margens de canais, manguezais, entre outros locais, os quais são 

transportados e atingem as praias da Baía de Guanabara. Os efluentes domésticos, por sua vez, 

comumente são lançados in natura para os canais, rios e Baía.  

A maior parte dos estudantes que cursam Ciência Ambiental residem na Região Metropolitana 

do Rio de Janeiro (RMRJ), segundo levantamento realizado pela coordenação do curso em 2022. Cerca 

de 43% dos alunos residem em Niterói, seguido do Rio de Janeiro (27%) e São Gonçalo (20%), que 

estão entre as 5 cidades com maior população no Estado do Rio de Janeiro. 

As regiões metropolitanas no Brasil, apesar do seu protagonismo econômico, social e político, 

enfrentam grandes desafios para o exercício pleno da cidadania por parcela considerável de seus 



7 
 

habitantes, com questões relacionadas, por exemplo à violência urbana, às condições de moradia e ao 

acesso e qualidade dos serviços públicos.  A RMRJ se encontra entre as 30 maiores aglomerações 

urbanas do mundo, segundo estimativa de 2018 do Departamento de Assuntos Econômicos e Sociais 

das Nações Unidas, de modo que esses desafios se apresentam numa complexidade de âmbito mundial. 

No contexto desta situação, destaca-se a desigualdade social na RMRJ, que tem aumentado desde 

2015, chegando em 2020 a valor de coeficiente de Gini em 0,685, o segundo maior no quarto trimestre 

de 2020 entre 20 metrópoles do país, resultante principalmente pela piora na distribuição de renda 

durante a pandemia. 

Um dos fatores quanto às desigualdades no acesso aos serviços públicos que se destaca no 

cenário da RMRJ é o saneamento, sendo que no ranking de 2020, definido pelo Instituto Trata Brasil 

em relação aos 100 maiores municípios do Brasil, o melhor município posicionado é Niterói (23°) e o 

pior é São Gonçalo (o 7° pior, pois se situa em 97°), cidades vizinhas no leste da RMRJ, onde residem 

mais de 50% dos alunos de Ciência Ambiental. Essa vulnerabilidade socioambiental é agravada pelos 

desastres naturais que ocorrem na RMRJ, principalmente deslizamentos e alagamentos. Como 

exemplo, entre os anos de 2010-2019, foram registrados pela mídia local nos municípios de São 

Gonçalo e Niterói 345 eventos entre alagamentos, enchentes e deslizamentos. 

Dentro desta perspectiva, a presença de cursos superiores, com abordagem interdisciplinar, em 

locais de grande complexidade, mais do que pertinentes, são necessários na superação dos limites da 

abordagem disciplinar da questão ambiental, já que esta não tem sido capaz de contribuir de modo 

eficiente na minimização destas mazelas.  

Os estudantes de Ciência Ambiental discutem estes problemas em distintas disciplinas no 

âmbito de causas, conflitos e soluções, contextualizando com os bairros e/ou cidade que vivem. 

Neste sentido, o objetivo fundamental do curso de Bacharelado em Ciência Ambiental é formar 

profissionais dotados de saberes oriundos de diversas áreas e capacitados em conhecimentos e 

habilidades interdisciplinares que os possibilitem agir ativamente, de modo eficaz e eficiente, na 

análise e desenvolvimento de soluções nas questões ambientais. O desenvolvimento da capacidade de 

análise interdisciplinar é o ponto central no processo de ensino-aprendizagem neste curso de 

graduação. 

Para atingir tal objetivo, a organização curricular contempla quatro dimensões de formação: 1) 

estudos e processos ambientais, 2) estudos e processos políticos e estratégicos, 3) estudos e processos 

de organização e gestão, e 4) comportamento e cidadania socioambiental, sendo, esta última, 

transversal e presente nas demais dimensões. 

A dimensão de formação “estudos e processos ambientais” objetiva que os egressos de Ciência 

Ambiental tenham conhecimentos e habilidades para a gestão e análise dos processos ambientais, 
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através da instrumentação básica de investigação, com ênfase nas Geotecnologias, dada a sua 

abordagem interdisciplinar. Nesta dimensão, estão incluídos, essencialmente, os módulos disciplinares 

“Ciências da Terra e da Natureza”, e “Instrumentais” e “Integração Homem-Natureza”. 

As dimensões “estudos e processos políticos e estratégicos” e “estudos e processos de 

organização e gestão” visam que o bacharel adquira uma visão conceptual e estratégica através dos 

estudos sobre a filosofia e organização nos processos de gestão, com ênfase na administração pública, 

relação de poder nas organizações, na dinâmica do estado, governo, poder público, nação e sociedade. 

Nesta dimensão, estão incluídas as disciplinas dos módulos “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” 

e “Integração Homem-Natureza”. 

A dimensão “comportamento e cidadania socioambiental”, transversal às demais dimensões, 

visa que o bacharel em Ciência Ambiental desenvolva a consciência e cidadania socioambiental, 

através do relacionamento interpessoal e da participação em projetos que integre universidade e 

sociedade, para que, assim, o egresso atue com motivação e em equipe, e seja capaz de mediar conflitos 

através da negociação e facilitação na resolução de problemas em grupo. Nesta dimensão, devem ser 

destacadas as componentes curriculares AC, estágio e TCC.  

1.3. Perfil profissional do egresso 

Tendo como foco a formação de bacharéis com capacidade de análise interdisciplinar para o 

desenvolvimento de soluções na área ambiental, os egressos do curso de Bacharelado em Ciência 

Ambiental/UFF são capacitados a exercer funções de Análise e Gestão Ambiental em áreas de atuação, 

como: conservação de ecossistemas, dos recursos naturais e das funções ecológicas; defesa e controle 

ambiental através da fiscalização, licenciamento, estudos de impactos ambientais e auditoria 

ambiental; sistemas de gestão ambiental; responsabilidade e social empresarial;  pesquisa e educação 

ambiental através da geração e divulgação de informação; ordenamento e monitoramento ambiental. 

Tais áreas estão presentes em diversos tipos de organizações, onde estão atuando os egressos 

Ciência Ambiental/UFF, como: órgãos governamentais, empresas e organizações não governamentais, 

tais como indústrias, consultorias e outras atividades de serviços, instituições de pesquisa e de ensino. 

Além de alguns egressos terem ingressado em programas de pós-graduação, como INPE, 

COPPE/UFRJ, PGEB/UFF, PPBI/UFF.   

De acordo com as quatro dimensões de formação do curso de Ciência Ambiental, o egresso 

desenvolve a aptidão para: 1) estudos e processos ambientais - elaborar diagnósticos, prognósticos e 

cenários de questões ambientais, visando balizar a formulação de políticas ambientais  (públicas ou 

corporativas) e apoiar a tomada de decisões do gestor ambiental; 2) estudos e processos políticos e 

estratégicos - elaborar política e planejamento ambiental apoiadas nos estudos ambientais para balizar 
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a tomada de decisões do gestor ambiental; 3) estudos e processos de organização e gestão - promover 

ações que auxiliem na implantação da política e do planejamento ambiental; e 4) comportamento e 

cidadania socioambiental – promover ações sobre consumo responsável, educação ambiental, 

responsabilidade socioambiental e inclusão social. 

Enfim, o perfil profissional do bacharel em Ciência Ambiental é obtido com base na estrutura 

curricular, permeada pelas Geotecnologias e nos fundamentos filosóficos e científicos da Ciência 

Ambiental, exercendo atividades como: 1) coleta, tratamento e análise de dados visando à geração de 

informações ambientais com ênfase em Geotecnologias; 2) formulação, execução, acompanhamento 

e avaliação de atividades, programas, projetos e planos, como manejo de bacias hidrográficas, na área 

de gestão ambiental; 3) formulação de diretrizes, normas e planos ambientais apoiadas em estudos 

interdisciplinares; 4) identificação de áreas para controle, monitoramento e proteção ambiental 

apoiadas em estudos ambientais; 5) execução, coordenação e promoção de planos, programas e 

projetos ambientais; 6) facilitação nos processos decisórios através da mediação de conflitos e 

promoção de ações compensatórias; e 7) implementação de ações para a difusão de informações e 

educação ambiental. 

O egresso do curso de Ciência Ambiental da UFF, em consonância com as quatro dimensões 

da formação, está habilitado, assim, a atuar na administração pública e no planejamento e gestão 

ambiental em organizações e território. Através dos princípios éticos e legais que regem não só as 

administrações públicas, privadas e a convivência social em geral, exercem suas atribuições, 

fundamentando a prática no princípio constitucional de que o "meio ambiente ecologicamente 

equilibrado" é direito dos brasileiros e "bem de uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de 

vida" (caput do Art. 225 da C.F).  

O Rio de Janeiro, ainda como remanescente da condição de capital do país, apresenta relevantes 

órgãos de administração pública federal sediados no estado. O IBGE e a Petrobras são exemplos da 

manutenção da sede e da estrutura de produção em território fluminense. No caso especificamente da 

Petrobras, a localização da sede no Rio de Janeiro se deve também ao fato da Bacia de Campos se 

estender até o litoral norte do Rio de Janeiro e ser a principal bacia petrolífera brasileira, responsável 

por 80% da produção de petróleo no Brasil e onde, também, parte das reservas do pré-sal está situada. 

Desta forma, além dos impactos ambientais decorrentes da aglomeração urbana já relatados, no estado 

do Rio de Janeiro, está localizada a sede de umas das maiores empresas petrolíferas do mundo, 

atividade essencial que movimenta a economia mundial, mas, no entanto, os combustíveis fósseis são 

responsáveis pela emissão de gases do efeito estufa que provoca problema ambiental que atinge todo 

o planeta.  
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Ainda na área da administração pública, deve ser citado o Inea (Instituto Estadual do 

Ambiente), órgão ambiental do estado do Rio de Janeiro, oriundo da fusão da SERLA, IEF e FEEMA. 

Este último, criado em 1975, foi um dos primeiros órgãos de controle ambiental criado na esfera 

estadual no Brasil. 

Por questões históricas e geográficas, no estado do Rio de Janeiro se concentram órgãos da 

administração pública, federal e estadual, relacionados à geração de informações e controle ambiental. 

No entanto, deve ser acrescentada, ainda, na esfera municipal, a Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente, Recursos Hídricos e Sustentabilidade de Niterói, que gerencia parte das unidades de 

conservação, que representam cerca de 56% do território niteroiense e estão cobertas por Mata 

Atlântica em diferentes estágios de conservação. 

Com a organização curricular baseada em estudos ambientais instrumentados por 

Geotecnologias, o egresso de Ciência Ambiental está conectado a uma das principais ferramentas de 

gestão integrada e análise ambiental.  As Geotecnologias permitem a abordagem interdisciplinar com 

base em informações georreferenciados disponíveis em banco de dados digitais, que compõem os 

bigdata, acessíveis a todo planeta através da internet.  

Além das Geotecnologias, nosso egresso apresenta outras especificidades na sua formação 

profissional, em decorrência da experiência e atuação acadêmica do corpo de docente no 

desenvolvimentos de projetos de pesquisa e extensão, entre estas especificidades, valem destacar: 

gestão de resíduos sólidos, cálculo do estoque de carbono, licenciamento ambiental e EIA/RIMA, 

agroecologia, normas ISO14000, água subterrânea, mudanças climáticas, modelagem de sistemas 

ambientais, planejamento urbano, qualidade das águas, geoinformação para cidadania, justiça 

ambiental,  mapeamento de áreas protegidas, sistema de alertas para desastres naturais, estudos em nas 

zonas costeiras, estudos no ambiente de manguezais, mapeamento da cobertura da terra, entre outros. 

Este quadro coloca o curso de Ciência Ambiental da UFF em lócus privilegiado, pois nosso 

egresso tem espaço para se inserir no mundo do trabalho com conhecimentos e habilidades que 

permitem o acesso a sistemas e informações para a tomada de decisão fundamentada em conceitos e 

habilidades específicas. 

Ademais, o curso também acolhe demandas de estudantes para atuar em áreas novas, a partir 

da elaboração de TCCs que contam com a orientação de outros professores da UFF e coorientadores 

convidados, como é o caso dos TCCs “Plano de negócios para a implementação da empresa Telúrica 

Cosméticos” e “'As águas-vivas não sabem de si': Um diálogo entre ficção científica e o imaginário 

ambiental".  

Obs: Não existem Diretrizes Curriculares Nacionais para Ciência Ambiental ou cursos correlatos. 
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1.4. Estrutura curricular 

A CHT (carga horária total) do curso, correspondente a 3.190 horas, está dividida em 

disciplinas obrigatórias (2.526 horas), obrigatórias de escolha (60 horas), eletivas (180 horas), 

optativas (120 horas) e atividades complementares (304 horas). O estágio obrigatório e trabalhos de 

conclusão de curso (TCC) possuem, cada um, 120 horas, com carga horária incluída nas disciplinas 

obrigatórias. Há oferta da disciplina de LIBRAS como optativa.  

Considerando as AC, TCC, estágio obrigatório e disciplinas optativas e eletivas como 

indicadores de flexibilização curricular, verifica-se que 28% da CHT são destinadas a conhecimentos 

e habilidades construídas pela escolha dos estudantes sob orientação de professor ou profissional da 

área. Este número ainda está aquém do desejado para um curso que tem uma proposta interdisciplinar, 

no entanto o reduzido número de professores vinculado à estrutura departamental da Universidade 

ainda limita estas iniciativas. 

De acordo com o PPC e os ajustes curriculares, realizados ao longo dos últimos sete anos, a 

estrutura curricular do bacharelado em Ciência Ambiental é formada por conhecimentos e habilidades, 

prioritariamente, oriundos das ciências sociais e da natureza, tratadas integradamente de modo 

interdisciplinar a partir dos seguintes módulos de conteúdo: “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” 

(12% da CHT), “Ciências da Terra e da Natureza” (15%), “Integração Homem e Natureza” (26%), 

“Instrumentais” (19%) e “Integradoras e Complementares” (28%).  

Como a grade curricular não apresenta uma separação entre conteúdos básicos e profissionais, 

nos períodos inicias, há tendência na concentração de CH, com oferta de disciplinas dos módulos 

“Instrumentais”, “Ciências Humanas e Sociais Aplicadas” e “Ciências da Terra e da Natureza”, que 

tem como objetivo fornecer as bases conceituais e práticas do exercício profissional do Cientista 

Ambiental.  

A partir do quinto período, predominam as disciplinas dos módulos “Integração Homem e 

Natureza”, que visam tratar dos diversos modos de interação com a natureza e dos instrumentos 

apropriados para a sua gestão, e as “Integradoras e Complementares”. Este módulo, constituído por 

disciplinas optativas e eletivas, Estágio, Trabalho de Conclusão de Curso e Atividades 

Complementares, apresenta conteúdos flexíveis e permitem adequação curricular permanente, visando 

atender às áreas de interesses específicos na formação acadêmica e profissional demandada pelos 

discentes, bem como às transformações sociais, tecnológicas e laborais.  

Deve ser dado destaque ao módulo “Instrumentais”, constituído por um conjunto de disciplinas 

que instrumentalizam os estudos ambientais, o que corresponde a um diferenciador técnico-científico 

importante no nosso curso. O enfoque é dado na utilização das Geotecnologias, constituído por um 
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conjunto de métodos, técnicas e equipamentos para a geração, tratamento e análise da informação 

georreferenciada, permitindo uma abordagem interdisciplinar dada pelo processamento e integração 

de grande volume de dados de diferentes fontes, obtidos hoje com facilidade através da internet. 

No que tange atividades práticas, além de 10% da CHT destinadas às AC, 20% da CH 

discriminada nas ementas das disciplinas obrigatórias correspondem à CH prática, que são utilizadas 

na realização de visitas técnicas, ações de extensão, trabalhos de campo, seminários, trabalhos 

interdisciplinares, e práticas em laboratórios, com ênfase em geoprocessamento e química analítica. 

Estas atividades são normalmente realizadas em conjunto com disciplinas de mais de uma área do 

conhecimento, visando fomentar a interdisciplinaridade, bem como promover a articulação entre a 

teoria e a prática. 

 

1.5. Conteúdos curriculares 

 

Para atingir os objetivos propostos pelo PPC, as componentes curriculares e as práticas 

pedagógicas devem ser constantemente avaliadas para que os discentes adquiram os conhecimentos e 

habilidades pertinentes, decorrentes das transformações no mundo trabalho, da inovação tecnológica 

e, especificamente, no caso da Ciência Ambiental, da experiência na implantação de um curso 

inovador. 

As experiências em cursos correlatos são recentes e reduzidas em território nacional, e também 

internacionalmente. No Brasil, apenas nove cursos são identificados na área de Ciências Ambientais, 

com denominações variantes. Ao longo dos doze anos do curso de graduação em Ciência Ambiental 

da UFF, nove ajustes curriculares foram realizados a partir de proposições do NDE no sentido de torná-

lo mais robusto e coeso, atendendo às crescentes demandas ambientais.   

Também deve ser destacado que, o ingresso de professores no curso ao longo dos últimos anos tem 

promovido a possibilidade dos ajustes, seja pela criação de disciplinas obrigatórias, fundamentais na 

formação, mas que não podiam compor a grade curricular inicial, dada à ausência de professores, seja 

pela criação de disciplinas optativas, possíveis pelo ingresso de novos professores com as suas 

especializações complementares à formação em Ciência Ambiental. 

Os ajustes também tiveram como objetivo adaptar os conteúdos programáticos aos 

conhecimentos e habilidades diretamente relacionadas ao objeto de estudo nos primeiros períodos, 

visando diminuir a evasão do início do curso, bem como o remanejamento de disciplinas. 

Conforme já relatado no item 1.4, o conteúdo curricular está estruturado em cinco módulos de 

conteúdos que apresentam os seguintes objetivos: 1) Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (390 h) - 
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visam fornecer as bases conceituais para a compreensão da atuação do homem no campo da Ciência 

Ambiental, bem como os instrumentos de gestão; 2) Ciências da Terra e da Natureza (468 h) - abordam 

os conhecimentos e metodologias pertinentes à área das ciências da natureza; 3) Integrador Homem-

Natureza (822 h) - estuda os recursos naturais a partir da apropriação, e os conflitos e os impactos 

decorrentes, bem como os instrumentos de gestão; 4) Instrumentais (606 h) - enfocam os métodos e 

técnicas para a geração, tratamento e análise dos dados com ênfase na Geotecnologias; 5) “Integradoras 

e Complementares” (904 h) - articulam de forma interdisciplinar os conhecimentos teóricos e práticos, 

baseada na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, por meio da participação discente em 

programas e projetos acadêmicos, bem como em atividades realizadas na sociedade e no mundo do 

trabalho. Este módulo também oferece flexibilidade curricular no conteúdo, de modo a manter a 

atualização profissional e acadêmica. 

No módulo das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, as disciplinas que compõem o currículo 

são Epistemologia do Meio Ambiente; Cidadania e Ambiente; Políticas Públicas, Governança e Meio 

Ambiente; Saúde Coletiva, Produção e Ambiente. Além das disciplinas inseridas no ajuste de 2016: 

Introdução à Ciência Ambiental; Naturezas e Culturas; Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia. 

A disciplina Cidadania e Ambiente teve seu conteúdo e nome anterior (Crítica, Consciência e 

Cidadania Socioambiental I) ajustado em 2021, em função da entrada de uma professora 

com  formação em Ciências Sociais no quadro permanente. As disciplinas deste módulo abordam 

questões relacionadas aos direitos humanos, relações étnico-raciais e cultura afro-brasileira, africana e 

indígena, que perpassam a temática ambiental. 

O módulo das Ciências da Terra e da Natureza é constituído pelas seguintes disciplinas: 

Fundamentos de Ecologia I e II; Química Aplicada ao Meio Ambiente; Ciências da Terra I e II; 

Climatologia Ecológica e Processos Físico-Químicos da Natureza. Estas disciplinas abordam os 

conhecimentos e metodologias de modo integrado nas áreas de Geologia, Pedologia, Química, 

Hidrologia, Climatologia, Biogeografia e Ecologia. 

Cabe destacar que a inclusão das disciplinas Química Aplicada ao Meio Ambiente e Fundamentos de 

Ecologia II, e a redução de Fundamentos de Ecologia I para 60h foram modificações realizadas no 

ajuste curricular de 2016. Estas alterações visaram atender às sugestões dos discentes, que mostraram 

a necessidade de dividir e ampliar os conteúdos de Ecologia, bem como introduzir os conceitos de 

Química no currículo. 

O módulo Integrador Homem-Natureza é formado pelas disciplinas: Energia e Meio Ambiente; 

Recursos Hídricos; Recursos Naturais Não Renováveis; Agroecologia; Ecologia e Manejo Florestal; 

Conservação e Manejo da Biodiversidade; Conflitos Ambientais; Riscos Ambientais; Avaliação de 
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Impactos Ambientais; Educação Ambiental; Planejamento e Gestão Ambiental; Gestão do Ambiente 

Urbano; Gestão do Ambiente Agrário, Gestão de Resíduos Sólidos. 

A disciplina Conservação da Biodiversidade foi incluída no ajuste de 2016 e a disciplina 

Agroecologia substituiu a disciplina Recursos Bióticos no mesmo ajuste. Estas alterações foram 

possíveis com a entrada de professor da área de Ciências Agrárias para o quadro permanente, tendo 

em vista a expansão da área de Agroecologia no ensino superior brasileiro na última década. Também 

a disciplina Gestão do Ambiente Rural foi renomeada para o Gestão do Ambiente Agrário, de modo a 

focar no espaço agrário, importante nas dinâmicas territoriais e do uso do solo, bem como nos 

instrumentos legais recentes, como o caso do Cadastro Ambiental Rural.  

A disciplina Educação Ambiental foi uma reformulação da disciplina Crítica Consciência e 

Cidadania Socioambiental II realizada no ajuste de 2022. Esta última passou a contemplar uma 

temática anteriormente abordada apenas nas disciplinas optativas Políticas em Educação Ambiental, e 

Tópicos Especiais em Educação e Meio Ambiente. 

O módulo Instrumentais é composto pelas disciplinas: Complementos de Matemática Aplicada; 

Metodologia Científica I; Cartografia; Fundamentos de Estatística Aplicada; Técnicas de 

Posicionamento e Navegação; Sensoriamento Remoto; Métodos e Técnicas em Pesquisas Ambientais; 

Geoprocessamento; Mudanças Climáticas e fluxo de carbono, além de uma disciplina Obrigatória de 

Escolha. 

No ajuste de 2016, as duas disciplinas de Cálculo foram substituídas por Complementos de 

Matemática Aplicada, pois esta última continha o conteúdo necessário às disciplinas subsequentes. A 

disciplina de Metodologia foi dividida em duas, uma no primeiro período, com 30 h, visando 

apresentar a interpretação e redação de textos acadêmicos aos ingressantes, e a segunda, no sexto 

período, com 60h, antecedendo a elaboração do TCC, visando, assim, a definição do anteprojeto. 

Por fim, ainda no ajuste de 2016, as disciplinas de Geoprocessamento para Estudos Ambientais 

e Processamento Digital de Imagens foram transformadas em obrigatórias de escolha, e criadas mais 

duas aplicadas às Áreas Protegidas e ao Urbanismo, com vistas a atender às demandas de aplicações 

em Geoprocessamento. Assim, o discente deve escolher uma entre as quatro disciplinas para cumprir 

a CH das obrigatórias de escolha. Deve também destacar que, apesar de tímida, é uma experiência de 

flexibilização curricular. 

A disciplina Mudanças Climáticas e Fluxo de Carbono foi incluída como obrigatória no ajuste 

de 2021, enquanto a disciplina Tópicos Ambientais Contemporâneos passou a ser oferecida como 

optativa. Esta alteração elencou as mudanças climáticas globais como o principal tópico 

contemporâneo a ser tratado no curso trazendo não apenas informações sobre as políticas 

internacionais e ações em curso, como também instrumentalizando os estudantes para o cálculo de 
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emissões e de sequestro de carbono. Vale destacar que o professor responsável por essa disciplina faz 

parte da Comissão Permanente de Sustentabilidade da UFF, estando à frente das iniciativas de 

mensuração das emissões na universidade. 

O módulo Integradoras e Complementares é composto pelas seguintes unidades curriculares: 

Metodologia do Trabalho Científico; disciplinas eletivas somando 180 h; disciplinas optativas 

somando 120 h; Estágio em Ciência Ambiental; Atividades Complementares; e TCC I e II. As últimas 

componentes curriculares estão detalhadas nos itens específicos, respectivamente, 1.7, 1.10 e 1.11. 

As disciplinas optativas e eletivas podem ser cursadas ao longo do curso, não sendo estimuladas 

nos períodos iniciais. As primeiras passaram da oferta de 11 disciplinas, definidas no PPC inicial do 

curso, para 53 disciplinas. Oferecidas por vários departamentos da Universidade, foram aprovadas 

como optativas pelo Colegiado devido à sua pertinência na formação acadêmica e profissional, bem 

como à procura dos discentes. 

Por fim, visando estimular a formação plural e interdisciplinar do bacharelado em Ciência 

Ambiental, bem como a flexibilidade curricular, são consideradas, como eletivas, as disciplinas 

oferecidas por todos os departamentos da UFF. Destaca-se que CH sobressalente cursada em optativas 

é convertida em CH de eletivas de modo automático pelo sistema da Universidade (IDUFF).  

1.6.  Metodologia 

 

Dada à diversidade e complexidade de conhecimentos, métodos e técnicas necessários para a 

abordagem das questões ambientais, o curso em Ciência Ambiental apresenta, por sua natureza, uma 

abordagem interdisciplinar. A prática diária do professor, a abordagem e a integração disciplinar, em 

práticas que integrem ensino, pesquisa e extensão, associada à atuação presente da coordenação do 

curso, incentivando o intercâmbio de práticas de docentes e discentes, facilitam uma abordagem 

interdisciplinar, fundamental no trato das questões ambientais. 

Para atingir tal objetivo, uma das estratégias, é a concentração majoritária do elenco de 

disciplinas no Departamento de Análise Geoambiental (GAG). Este departamento possui um núcleo 

de professores, do quadro permanente, com formação profissional multidisciplinar, obtida ao longo do 

tempo através da abertura de editais de concurso público que contemplavam às demandas 

interdisciplinares do curso de Ciência Ambiental. Este curso também dispõe de disciplinas obrigatórias 

oferecidas por outros seis departamentos da área de Ciências Exatas, Geociências e Ciências da Saúde, 

bem como de optativas e eletivas que abrangem as demais áreas do conhecimento. 

A condição de um departamento concentrar a maioria das disciplinas ofertadas representa uma 

vantagem aos cursos interdisciplinares. A agregação de um núcleo de professores em um setor 
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responsável pelo curso facilita a gestão, bem como gera laços afetivos com o projeto pedagógico. Do 

ponto de vista dos discentes, esta estrutura facilita a vida acadêmica, por concentrar as atividades em 

único local, bem como gerar a noção de pertencimento a um espaço acadêmico. 

No entanto, a construção de um curso interdisciplinar centralizado em um departamento é um 

desafio, sob o ponto de vista da estrutura tradicional da Universidade que tende a concentrar saberes 

especialistas em departamentos. A prática conjunta da convivência de saberes diversos possibilita uma 

abordagem inovadora da questão ambiental. 

Além dos instrumentos acadêmico-pedagógicos tradicionais utilizados nos cursos de 

graduação, na prática da interdisciplinaridade do curso são desenvolvidas aulas práticas em laboratório 

de geoprocessamento, trabalhos de campo interdisciplinares, visitas técnicas institucionais, jornadas 

acadêmicas, oferta de disciplinas integradas, aulas conjuntas, feira de saberes agroecológicos, entre 

outros. Grande parte destas ações estão reunidas formalmente no Projeto de Ensino Práticas 

Interdisciplinares em Ciência Ambiental, vinculado à coordenação do curso.  

Os trabalhos de campo são desenvolvidos envolvendo várias disciplinas com a participação, 

assim, de professores de formações distintas e complementares, com objetivo de estimular a percepção 

interdisciplinar através do contato com diferentes paisagens e questões ambientais. 

Os locais visitados, em geral, são aqueles onde são desenvolvidos projetos de pesquisa e 

extensão, de forma a garantir a integração entre os três campos acadêmicos. Também são privilegiados 

os locais onde a Universidade dispõe de unidades, de forma a facilitar a estadia, bem como incentivar 

estudos nestas unidades. Neste sentido, já foram realizados trabalhos de campo integrados na Fazenda-

Escola Cachoeiras de Macacu/UFF; Núcleo Experimental de Iguaba/UFF; unidades de conservação 

da Ilha Grande; PARNA Serra dos Órgãos em Teresópolis; APA de Macaé de Cima, Nova Friburgo; 

PE Serra da Tiririca, Niterói. 

As visitas técnicas institucionais possibilitam que os alunos obtenham, além do conhecimento 

sobre as experiências, produtos e serviços disponibilizados pelas instituições visitadas, o contato com 

a prática profissional. Entre as instituições visitadas destacam-se IBGE, DHN, Polo Industrial em 

Belford Roxo, Triagem de Resíduos Sólidos em Bangu no Rio de Janeiro, INPE em São José dos 

Campos, Câmara de Vereadores de Niterói, nesta última com a participação em uma audiência pública. 

A visita ao INPE incentivou uma egressa a cursar pós-graduação nesta instituição na área de 

Sensoriamento Remoto. 

Outra estratégia adotada é a realização da Jornada Acadêmica de Ciência Ambiental (JACA) 

durante a Semana de Ciência e Tecnologia. No ano de 2022, a sétima edição foi organizada por uma 

comissão composta por professores e estudantes. Na programação destes eventos estão incluídas 

apresentações das experiências profissionais de cientistas ambientais e experiências discentes 
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desenvolvidas nos projetos acadêmicos e campos de estágios; oficinas; minicursos; mesas-redondas; 

atividades culturais e de campo. 

Como estratégia para instrumentalizar os professores no desenvolvimento de ações 

interdisciplinares, foi realizada a oficina “Métodos de Ensino Ativo” promovida pela PROIAC, 

exclusivamente, para atender ao nosso curso, em 2018. Durante o período da pandemia (2020-2021), 

quando as atividades de ensino precisaram ser realizadas de forma remota, os professores do curso 

realizaram diversas qualificações (cursos, oficinas, palestras) que auxiliaram na dinamização das aulas, 

na integração com os estudantes e na prática interdisciplinar. 

Para construção da interdisciplinaridade, são oferecidas disciplinas integradas, ministradas por 

professores com diversas formações. Experiências foram feitas nas disciplinas optativas 

Gerenciamento Costeiro e Estudo Ambiental Integrado. Ainda nesta linha e considerando também as 

disciplinas obrigatórias, é comum a realização de aulas ministradas por mais de um professor, bem 

como a junção de várias turmas de disciplinas oferecidas em períodos diferentes, a fim de ministrar 

aulas conjuntas com a exibição de filmes e realização de palestras. Dentre as palestras, privilegiamos 

aquelas em que o palestrante convidado é o autor de um texto lido e discutido previamente em sala de 

aula. Estas experiências têm sido muito profícuas à medida que permite a troca entre alunos com 

diferentes níveis de experiências acadêmicas. 

Ações integradas disciplinares também têm sido experimentadas na avaliação de desempenho 

dos alunos. Neste sentido, devem ser destacadas a realização de seminários envolvendo o conteúdo de 

várias disciplinas. Uma destas experiências, fundamentada na metodologia participativa Jigsaw, foi 

apresentada em 2021 na VI Mostra de Inovação no Ensino Superior da UFF e publicada na revista 

Cadernos de Docência e Inovação do Ensino Superior 

(https://periodicos.uff.br/docines/issue/view/2463). 

Atenção especial é dada nas ações pedagógicas do primeiro período, envolvendo tanto a 

definição dos componentes curriculares como a alocação de professores. A inclusão da disciplina 

Introdução à Ciência Ambiental teve como objetivo aproximar os ingressantes dos conhecimentos e 

habilidades pertinentes à formação profissional do cientista ambiental. Assim, como a Metodologia 

Científica I, também do primeiro período, visa apresentar a interpretação e estrutura da redação 

científica através, entre outros, da consulta a banco de dados de publicações científicas para que, 

durante todo curso, o aluno utilize a base de conhecimento atualizada e se familiarize com os modus 

operandi da produção do conhecimento científico. 

Ainda sobre o primeiro período, anualmente, é realizada a Semana de Recepção dos Calouros 

da Ciência Ambiental, alinhada ao Programa de Acolhimento Estudantil da UFF, com participação 

do conjunto de professores e discentes de todos os períodos. Nesta semana, são realizadas atividades 
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como: palestras para a apresentação de professores, do diretório acadêmico e da atlética, exibição de 

filmes, doação de sangue, Trote Cultural com plantio de mudas e coleta de lixo em praias. A recepção 

da turma de 2020 foi um pouco mais longa e integrada a atividades com os alunos das turmas 

anteriores. Isso porque, devido a pandemia, as aulas do período letivo de 2020-1 se iniciaram apenas 

em 14 de setembro de 2020. Assim, no período que antecedeu o início do período letivo foram 

realizadas atividades semanais em formato remoto nomeadas de “Diálogos com o 1º período” e 

“Encontros Virtuais”. O objetivo destas foi construir ou manter um sentimento de pertencimento à 

Universidade e ao curso a partir de temas ambientais relevantes ao momento. 

Outras ações pedagógicas, disponibilizadas pela Universidade, são aplicadas no curso. Uma 

destas é o Programa de Monitoria, que se configura como um dos maiores entre as universidades 

brasileiras. Em geral, cerca de 10 monitores atendem às disciplinas do GAG oferecidas à Ciência 

Ambiental. O Programa de Tutoria é outro que deve ser destacado e sua atuação no curso foi detalhada 

no item 1.1.  

1.7. Estágio curricular supervisionado - Obrigatório para cursos cujas DCN preveem o estágio 

supervisionado. NSA para cursos que não contemplam estágio no PPC (desde que não esteja previsto 

nas DCN). 

Estágio obrigatório tem por objetivo proporcionar, ao corpo discente, condições de 

aperfeiçoamento acadêmico, pessoal, sociocultural e profissional com a aplicação dos conhecimentos 

teóricos e práticos na resolução de problemas referentes à temática ambiental, através do contato com 

as práticas adotadas no mundo do trabalho, possibilitando, assim, a preparação para o início de suas 

atividades profissionais, bem como o desenvolvimento das habilidades relacionadas ao seu campo de 

interesse profissional. 

A carga horária de estágio é computada pela disciplina Estágio em Ciência Ambiental que 

possui 120 h e, de acordo com o Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso em Ciência 

Ambiental, publicado no Boletim de Serviço da UFF n.º 021 de 01/02/2017, deve ser cumprida em 

atividades promovidas pela UFF ou outras organizações legalmente constituídas, que mantenham 

convênio de estágio com a nossa Universidade.  

São consideradas ações válidas como estágios aquelas i) que estiverem de acordo com a Lei 

Federal n.°11.788/2008, que dispõe sobre os estágios de estudantes de estabelecimento de ensino 

superior e, regulamentado, pela UFF através da Resolução n.º 298 de 01/07/2015; ii) promovidas pela 

Coordenação de Estágio através da disciplina Estágio em Ciência Ambiental; e iii) vinculadas a 

projetos técnicos, de pesquisa, ou de extensão, cadastradas em IES, desde que a carga horária das 

atividades seja contabilizada exclusivamente como Estágio Obrigatório.  
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A Coordenação de Estágio é constituída por dois docentes, titular e suplente, que apresentam 

atribuições de coordenar a disciplina Estágio em Ciência Ambiental, organizar e formalizar o 

encaminhamento dos alunos para os campos de estágio, selecionar semestralmente os campos de 

estágio, estabelecer contato com as instituições para celebração de convênios e identificação de 

demandas, orientar o aluno sobre as exigências e critérios para a realização dos estágios, e organizar e 

catalogar a documentação do estágio para consulta e pesquisa. 

As orientações sobre estágio também são fornecidas pela Coordenação do Curso, através da 

Técnica de Assuntos Educacionais, que atua exclusivamente em nosso curso. Os procedimentos estão 

disponíveis no site de nosso curso: http://cienciaambiental.sites.uff.br/estagio-supervisionado/ 

Para aprovação no estágio, o aluno deve entregar, no período em que se inscrever na disciplina Estágio 

em Ciência Ambiental, o termo de compromisso, ou outro documento que comprove sua participação 

nas ações de estágio, o plano e o relatório de atividades, contendo a carga horária e a descrição das 

atividades desenvolvidas durante ação de estágio assinada pelo supervisor de estágio. A avaliação é 

feita pela apreciação dos documentos entregues, atribuindo nota de 0 a 10 (dez), sendo a nota mínima 

6,0 (seis) para aprovação. Para esta unidade curricular, não está prevista a aplicação de Verificação 

Suplementar.  

Aqueles alunos que têm dificuldade em escolher a área onde desejam estagiar, quando inscritos 

na disciplina Estágio em Ciência Ambiental, são apresentados aos campos de atuação do Cientista 

Ambiental, através do contato com profissionais atuantes, sejam eles professores da UFF, com quem 

podem desenvolver estágio interno, sejam profissionais que atuam nas demais instituições ambientais, 

como o Inea e a Secretaria de Meio Ambiente de Niterói.  

Vale mencionar que a nossa Universidade conta com a Divisão de Estágio, vinculada à Pró-

reitoria de Graduação (PROGRAD), que apoia às coordenações de curso no sentido de efetivar os 

convênios de estágio com instituições públicas e privadas, prestar assessoria às coordenações com 

orientação sobre os trâmites legais do estágio para formulação dos convênios e contratos (termo de 

compromisso e planos de atividade).  

As informações sobre estágio estão no site mantido pela Divisão, onde estão disponíveis, além 

das orientações normativas e legais, a lista de instituições conveniadas com a UFF 

(www.estagio.uff.br/), que conta com cerca de 1,8 mil convênios, e a documentação necessária para 

realização de convênios e contratos (www.uff.br/?q=grupo/estagios).   

A Divisão de Estágio também coordena o programa de estágio interno, com abertura de edital 

para a contratação de estágio não-obrigatório, visando atender às demandas da Universidade. Neste 

sentido, os setores da UFF devem submeter à Divisão a solicitação de abertura do campo de estágio, 

especificando o perfil de formação e as atribuições dos estagiários. Caso o campo seja aprovado, o 
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edital público para seleção é aberto aos alunos de graduação da UFF. A remuneração e carga horária 

do estágio interno obrigatório é especificada em edital. 

O estágio interno obrigatório não-remunerado também é coordenado pela Divisão de Estágio. 

Neste caso, como o fluxo é contínuo, pode ocorrer a abertura de campo durante todo o ano.  

No caso do estágio externo obrigatório não remunerado, quando a instituição que disponibiliza o 

campo de estágio não se dispõe a pagar o seguro, a UFF tem como prática o seu pagamento através de 

uma empresa que presta este serviço à Universidade. 

De acordo com o PPC, elaborado na época de criação do curso, a CH destinada ao estágio 

obrigatório era de 360h. Com o ajuste curricular realizado em 2016, a CH foi reduzida, de modo a 

facilitar a obtenção de estágio. Ao lado disto, a coordenação de curso conjuntamente coordenação 

estágio de Ciência Ambiental têm desenvolvido ações no sentido de aumentar a disponibilidade de 

vagas.  

Entre as ações desenvolvidas, destacam-se: formação/manutenção de um banco de dados de 

estágio, levantamento das atividades desenvolvidas pelos estagiários de nosso curso, prospecção de 

instituições empregadores de profissionais da área ambiental, definição de um perfil profissional do 

Cientista Ambiental, elaboração de um portfólio para apresentação de nosso curso e, por fim, 

divulgação de oportunidades de estágio aos nossos alunos com base em pesquisa realizada na internet. 

Deve ser destacado que o perfil profissional e o portfólio foram desenvolvidos com base no 

levantamento das atividades de estágio que constavam nos relatórios de atividades. O Diretório 

Acadêmico também participou destas atividades através do levantamento, efetuado junto aos alunos 

do curso, para traçar as aptidões e motivações para o trabalho profissional. 

De acordo com o nosso banco de dados, entre 2015 e 2022, foram abertos 188 campos de 

estágio. Cerca de 60% é remunerado, sendo que o setor público reúne importantes concedentes de 

estágio. São os órgãos federais, estaduais e municipais relacionados à temática ambiental, como o 

Instituto Estadual do Ambiente (INEA) e secretarias municipais ambientais de Niterói, Rio de Janeiro 

e municípios vizinhos. No setor privado, empresas de consultoria ambiental são as principais 

concedentes de estágio. 

Os diferentes departamentos de ensino da UFF, principalmente o Departamento de Análise 

Geoambiental e laboratórios de pesquisa representam cerca de 30 % das vagas dos estágios totais. Os 

órgãos estaduais e prefeituras correspondem a outros 30 % das vagas de estágios. Empresas de 

consultoria, obras civis e serviços são responsáveis também por aproximadamente 30% das vagas e 

6% são vagas entre o terceiro setor (ONG) e institutos de pesquisas privados. 

Por fim, ainda deve ser ressaltado, como campo de estágio, a Agrha Consultoria, empresa júnior gerida 

por alunos de graduação da UFF dos cursos de Engenharia Agrícola e Ambiental, Engenharia de 
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Recursos Hídricos e Meio Ambiente e Ciência Ambiental. Anualmente, é aberto processo seletivo para 

integrar a direção da empresa, sendo constante a presença de estudantes do nosso curso na sua 

composição. 

1.10. Atividades complementares. Obrigatório para cursos cujas DCN preveem atividades 

complementares. NSA para cursos que não contemplam atividades complementares no PPC (desde 

que não esteja previsto nas DCN). 

 

Atividades Complementares (AC) possibilitam o reconhecimento de habilidades, 

conhecimentos e competências do aluno, inclusive quando adquirida fora do ambiente acadêmico, e 

estimulam a prática de estudos independentes e opcionais, permitindo a complementação de estudos 

e, assim, a permanente e contextualizada atualização profissional específica do aluno.  

De acordo com o PPC, as AC são obrigatórias para todos os alunos, em qualquer das modalidades de 

ingresso, e devem ser desenvolvidas durante o período em que o aluno esteja vinculado ao curso de 

Bacharelado em Ciência Ambiental da UFF. Estão vinculadas à Coordenação do Curso de Graduação 

em Ciência Ambiental e regulamentadas pela RESOLUÇÃO EGG/UFF nº 06, de setembro de 2022, 

publicada no Boletim de Serviço da UFF n°218 de 23/11/2022. De acordo com esta Resolução, para a 

integralização do curso, é indispensável o cumprimento de carga horária de 304h em ACs distribuídas 

nos quatro grupos - Ensino, Pesquisa, Extensão e Outras Atividades Acadêmicas, cujas atividades a 

serem desenvolvidas estão descritas a seguir: 

- Grupo de Ensino: I. Disciplinas cursadas na UFF, não-obrigatórias do currículo pleno do Curso de 

Graduação em Ciência Ambiental, que não foram utilizadas como disciplinas Optativas e Eletivas para 

integralização do curso; II. Disciplinas cursadas em outras Instituições do Ensino Superior (IES) no 

Brasil e no exterior que não foram aproveitadas para integralização do curso de Graduação em Ciência 

Ambiental; III. Monitoria vinculada ao Programa de Monitoria da UFF; IV. Iniciação à docência 

vinculada ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência da UFF; e V. Elaboração de 

material didático, apostila, relatórios e outros produtos acadêmicos vinculados a projetos de Ensino. 

- Grupo de Pesquisa: I. Participação em projetos de pesquisa ou de inovação vinculados a instituições 

de ensino e pesquisa; II. Participação em grupos de estudos ou núcleos de pesquisa vinculados a 

instituições de ensino e pesquisa; e III - Publicação de textos acadêmicos, como autor ou coautor, em 

periódicos, anais ou livros, que possuam comissão editorial. 

- Grupo de Outras Atividades Acadêmicas: I. Representação estudantil nos Colegiados do Curso e da 

Unidade, nas Plenárias Departamentais, nos Colegiados Superiores, nos Diretórios Acadêmicos e em 

outros fóruns acadêmicos e administrativos; II. Composição de equipes esportivas, artísticas e culturais 

vinculadas à instituição de ensino ou pesquisa e entidades setoriais, sociais ou de classe; III. 
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Organização de eventos acadêmicos e científicos; IV. Estágio não-obrigatório que atendam os 

objetivos expressos no Regulamento de Estágio Curricular Obrigatório do Curso em Ciência 

Ambiental; V. Participação em empresa júnior; VI. Participação em outros eventos acadêmicos, cursos 

e outras atividades de capacitação relacionados à Ciência Ambiental, oferecidos por instituição de 

ensino ou pesquisa e entidades setoriais, sociais ou de classe; e VII. Participação como voluntário em 

atividades afins à Ciência Ambiental.  

As Atividades Complementares de Extensão (ACE) serão exigidas apenas para os alunos que 

ingressarem no curso sob novo currículo, no qual a carga horária de extensão estará incorporada. No 

currículo vigente, as atividades de extensão podem compor a carga horária total de Atividades 

Complementares (AC) prevista na Matriz Curricular vigente.  

Pelo grupo de Extensão, as seguintes atividades podem contar para carga horária: I - Participação em 

Ações de Extensão (programas, projetos, cursos, oficinas e eventos) vinculados à IES; e II - Elaboração 

de material didático, apostila, relatórios e outros produtos acadêmicos, vinculados às ações de 

Extensão. 

Para o cômputo da carga horária, deve ser apresentado documento comprobatório de cada 

atividade, contendo o nome do discente, a descrição da atividade, a carga horária e a data de sua 

realização, assinado pelo responsável da atividade. Os documentos devem ser entregues à Secretaria 

do Curso, até o início do período de integralização do curso, acompanhados da Planilha para Registro 

de Carga Horária por Atividade Complementar preenchida. As atividades não previstas na referida 

resolução devem ser encaminhadas para avaliação do Colegiado do Curso.  

As orientações sobre preenchimento da Planilha para Registro de Carga Horária das AC bem 

como sobre os modelos da documentação comprobatória são prestadas pela Coordenação do Curso, 

sob orientação da Técnica de Assuntos Educacionais (TAE) que atua exclusivamente em nosso curso. 

Os procedimentos também estão disponíveis no site http://cienciaambiental.sites.uff.br/atividades-

complementares/ 

Não são atribuídas nota e frequência para as AC, sendo somente registrada a carga horária e o 

termo APROVADO no histórico escolar. Desta forma, não são consideradas no cálculo do Coeficiente 

de Rendimento. 

1.11.  Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). Obrigatório para cursos cujas DCN preveem TCC. 

NSA para cursos que não contemplam TCC no PPC (desde que não esteja previsto nas DCN). 

 

O Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) é uma componente curricular obrigatória para 

obtenção do título de Bacharel em Ciência Ambiental. Consiste na elaboração e apresentação de 
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trabalho original desenvolvido de modo individual sob a orientação de um professor orientador. O 

orientador é de livre escolha do aluno e deve estar vinculado a um dos departamentos da UFF que 

ofereça disciplina ao curso. 

De acordo com a Resolução GCB n°. 01 de 16/01/2017, publicada no Boletim de Serviço da 

UFF, n.°021 01/02/2017, o TCC do Curso de Graduação em Ciência Ambiental deve ser desenvolvido 

durante três períodos, a partir do 6º. período, nas disciplinas Metodologia do Trabalho Científico 

(MTC), Trabalho de Conclusão de Curso I (TCCI) e Trabalho de Conclusão de Curso II (TCCII), cada 

uma com 60h, somando, assim, carga horária total de 180h. Na disciplina MTC, deve ser redigido o 

anteprojeto, composto por introdução, o referencial teórico e a metodologia e, ainda, o cronograma e 

as referências. No TCCI, o orientador instrui as melhorias no projeto e propõe mudanças pertinentes à 

sua área de conhecimento do orientador.  Enquanto no TCCII, o trabalho completo deve ser redigido 

e defendido para uma banca.  

O TCC deve ter formato de monografia, dentro das normas técnicas da UFF, seguindo 

procedimento metodológico de um trabalho textual acadêmico e científico. Pode tratar dos seguintes 

produtos acadêmicos: revisão sistemática e aprofundada da literatura; patente; registros de propriedade 

intelectual; projetos técnicos; publicações tecnológicas; desenvolvimento de software, de produtos 

didáticos e instrucionais, de processos e técnicas; produção de programas de mídia, de relatórios finais 

de pesquisa, de relatório técnico com regras de sigilo, de manual de operação técnica, de protocolo 

experimental ou de aplicação em serviços, de proposta de intervenção em processos ambientais ou de 

serviço pertinente; projeto de aplicação ou adequação tecnológica; protótipos para desenvolvimento 

ou produção de instrumentos, equipamentos e kits; projetos de inovação tecnológica, produção 

artística; e outros produtos de acordo com a natureza da área interdisciplinar e a finalidade do curso, 

desde que aprovado pelo colegiado. 

Em abril de 2022 o colegiado definiu, prevendo uma alteração do regulamento de TCC após 

uma fase de experimentação, que a avaliação do TCCI seria realizada em duas etapas. A primeira é 

uma avaliação do professor da disciplina a partir de atividades de acompanhamento do texto e de 

apresentação para turma. A segunda etapa é a apresentação para avaliação por por uma banca 

examinadora composta por no mínimo dois membros: o professor orientador e um docente do quadro 

de professores da UFF. No entanto, eventualmente, pode ser substituído por um profissional de nível 

superior que tenha experiência no objeto de estudo do trabalho. A nota da disciplina é composta, então, 

pelo somatório das notas das duas etapas. 

A avaliação do TCCII é feita por uma banca examinadora, composta por, no mínimo, três 

membros: o professor orientador, um professor da UFF e o terceiro pode ser, no mínimo, um 

profissional graduado, com atuação profissional na área ambiental há mais de dois anos. Pelo caráter 
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interdisciplinar e de diálogo dos saberes acadêmicos e ancestrais, além deste requisito mínimo, a banca 

pode ser composta por outros membros que apresentem saberes tradicionais, populares e ancestrais 

sobre o objeto de estudo do TCC, desde que acordado entre orientador, orientando e Coordenação do 

Curso.  

Para apresentação do TCC, o estudante deve encaminhar um formulário à Coordenação, para 

avaliação quanto à pertinência da banca e à data de apresentação, bem como para tomar as providências 

quanto à reserva do local de apresentação, à divulgação e à documentação, composta pela ata de defesa 

e as declarações de participação dos membros da banca. Neste formulário, devem ser informados o 

título, a data de defesa e os componentes da banca com link para o currículo Lattes. Nos anos de 2020 

e 2021 as apresentações ocorreram de forma remota, pela plataforma google meet. A partir do segundo 

semestre letivo de 2022 a apresentação deverá ser obrigatória, porém a apresentação remota poderá 

ser autorizada pelo conjuntamente entre o orientador e o professor da disciplina, sendo justificado pelo 

ganho pedagógico desta alternativa (Ata da 5º Reunião de Colegiado de 2022).   

O estudante deve apresentar o trabalho com duração entre 20 a 30 min. e, a seguir, a banca tece 

as suas considerações. A defesa é pública e a participação da comunidade de Ciência Ambiental da 

UFF é estimulada, através da divulgação da defesa por mensagem eletrônica a todos os professores, 

técnicos e alunos do curso. A CH de participação na defesa também pode ser computada nas Atividades 

Complementares, com base em uma declaração modelo assinada pelo presidente da banca.  

A versão escrita do TCC, impressa ou digital, a critério dos membros da banca, deve ser 

entregue à banca examinadora com, no mínimo, uma semana de antecedência da data da defesa. Deve 

seguir o modelo contido em Trabalhos Monográficos de Conclusão de Curso da UFF, com link em 

nosso site e disponível em http://www.eduff.uff.br/images/e-

books/Apresentacao_Trabalhos_Monograficos_de_Conclusao_%20de_Curso_Ed_10.pdf,  

A nota de TCC II deve ser atribuída pela banca, com base na defesa e na versão escrita. Caso 

haja necessidade de alterações na redação, o orientando tem 60 dias para entregar a versão final. 

A versão final, contendo a ficha catalográfica, cujas orientações de elaboração estão 

disponíveis no site da bibliotecas da Universidade, http://www.bibliotecas.uff.br/big/ficha-

catalografica, deve ser encaminhada à secretaria do curso para ser disponibilizada no Repositório da 

UFF: https://app.uff.br/riuff/handle/1/2108. 

Os procedimentos e a documentação necessária para elaboração do TCC estão disponíveis no 

site de nosso curso: http://cienciaambiental.sites.uff.br/trabalhos-de-conclusao-de-curso-tcc/. A 

Coordenação do Curso, através da Técnica de Assuntos Educacionais, e o docente responsável pelas 

disciplinas também são responsáveis pelas orientações.  
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1.12. Apoio ao discente 

 

A Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis (PROAES), criada em 2010, tem como finalidade o 

desenvolvimento de políticas de apoio estudantil para minimizar os efeitos das desigualdades sociais 

e regionais na permanência e conclusão dos estudos e, assim, promover a melhoria do desempenho 

acadêmico e contribuir para a formação profissional e cidadã dos estudantes.  

Atualmente, há 8992 bolsas fornecidas pela PROAES para atividades de apoio acadêmico, 

restaurante universitário e moradia estudantil (https://app.uff.br/transparencia/apoio_estudantil). 

As bolsas e auxílios da PROAES são destinados a todos os estudantes regularmente 

matriculados nos cursos de graduação presencial que, por motivos socioeconômicos, necessitam de 

apoio para sua permanência com qualidade na Universidade. A concessão é feita através de editais 

abertos no início de cada semestre letivo, que avaliam os indicadores sociais, econômicos e familiares 

para identificar o grau de vulnerabilidade socioeconômica e, assim, oferecer ao estudante contemplado 

bolsa ou auxílio vinculados a diversos programas.  

 

Bolsas: 

- Programa Bolsa Desenvolvimento Acadêmico 

- Programa Bolsa Atleta 

- Programa Bolsa Emergencial 

- Projeto Milton Santos de Acesso ao Ensino Superior - Promisaes 

Auxílios: 

- Programa Auxílio Moradia 

- Programa Auxílio Alimentação para estudantes dos Campi em Expansão 

- Programa Auxílio Transporte 

- Programa Auxílio ao Estudante com deficiência 

- Programa Auxílio para Empréstimo de Chromebook e Similares 

- Programa Auxílio à Inclusão Digital – Acesso à Internet 

- Programa Auxílio de Material Didático 

- Programa Auxílio Acolhimento para Estudantes Ingressantes 

- Programa Auxílio a Eventos Científicos 

- Programa Auxílio Saúde 

A Moradia Estudantil de Niterói está situada dentro do Campus do Gragoatá e tem capacidade para 

314 (trezentos e quatorze) vagas, sendo 66 (sessenta e seis) para acessibilidade. Possui como público-
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alvo os alunos regularmente matriculados nos cursos de graduação presencial da Universidade, que se 

encontram em situação de vulnerabilidade socioeconômica, e que residem em locais situados a 

distância mínima de 32 km da unidade. 

Além dos programas assistenciais, também são desenvolvidos outros projetos apoiados e 

administrados pela Divisão de Assuntos Acadêmicos (DAA): 

- Curso de Informática Básica e Tecnologias da Informação e Comunicação 

- Curso de Primeiros Socorros e Prevenção de Incêndios 

Outra estratégia da DAA é organizar eventos acadêmicos: 

- Programa de Acolhimento Acadêmico 

- Prêmio de Reconhecimento Acadêmico 

- Semana de Desenvolvimento Acadêmico 

E realizar o Atendimento Pedagógico e Orientação Educacional para os estudantes de graduação 

presencial, que apresentam alguma necessidade educacional especial ou demanda específica e aos 

docentes da UFF que necessitem de alguma orientação pedagógica. 

A PROAES ainda conta com a Divisão de Atenção à Saúde do Estudante, que tem como 

objetivo desenvolver ações de acolhimento, acompanhamento e encaminhamento de problemas de 

saúde, inclusive psicológicos, que estejam impossibilitando o curso regulamentar dos alunos na 

universidade. Também administra cinco restaurantes universitários nos campi de Niterói, oferecendo, 

além do almoço, jantar em dois deles, a preços de R$0,70 para os estudantes. 

No primeiro semestre de 2022 o curso iniciou o Processo de Inclusão do Primeiro Aluno com 

Transtorno do Espectro Autista no Curso de Ciência Ambiental da UFF, recebendo para isso o apoio 

da Secretaria de Acessibilidade e Inclusão - SAI, também vinculada com a PROAES. 

Por fim, como filosofia de política de formação acadêmica, a UFF facilita o acesso às oportunidades 

de intercâmbio para seus alunos em Instituições de Ensino e Pesquisa no cenário mundial com as quais 

mantém acordos de cooperação, por intermédio da Superintendência de Relações Internacionais. O 

edital do Programa é lançado ao final de cada ano letivo. 

1.13. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa 

A Comissão Permanente de Avaliação (CPA) desenvolveu o Sistema de Avaliação 

Institucional – SAI, em parceria com a Superintendência de Tecnologia da Informação (STI). O 

SAI, disponível em https://app.uff.br/sai, funciona dentro da plataforma idUFF (sistema mestre da 

Universidade), via formulário eletrônico, junto a professores, alunos, técnico(a)-administrativos e 

egressos. Quando do preenchimento do formulário, a identidade das pessoas dos quatro segmentos é 

preservada e os mesmos respondem aos instrumentos de avaliação, por adesão espontânea, não 
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havendo nenhum tipo de penalização caso não haja participação. No SAI são apresentados os 

instrumentos de avaliação aplicados a docentes, discentes, técnico-administrativos e egressos. Os 

instrumentos aplicados a discentes e docentes foram reformulados em 2019, a partir de um estudo 

aprofundado, levado a cabo pela CPA em parceria com as Comissões de Avaliação Local (CAL). A 

implantação dos novos instrumentos foi realizada na coleta de dados em curso.  

A avaliação semestral dos discentes e docentes é realizada desde de 2010, enquanto dos 

técnicos é realizada uma vez por ano, com regularidade, a partir de 2016. Quanto aos egressos, foram 

feitas apenas três avaliações desde 2012. Os relatórios de avaliação, disponíveis também para cada 

curso, encontram-se na página do SAI. 

O questionário de auto-avaliação, preenchido por discentes e docentes, é composto por seis e 

nove perguntas, respectivamente, pertinentes ao desempenho e dedicação ao processo de ensino-

aprendizagem, com duas opções de resposta disponíveis para concordar ou discordar das afirmações, 

representando, respectivamente, uma auto-avaliação positiva e auto-avaliação negativa.  

O questionário de avaliação das disciplinas, também preenchido por discentes e docentes, é 

composto por doze e sete perguntas, respectivamente, pertinentes aos conteúdos, metodologias, 

avaliação e dedicação ao processo de ensino-aprendizagem.  

Enquanto o questionário de avaliação institucional, preenchido por discentes e docentes, é composto 

por doze perguntas pertinentes à segurança, alimentação, biblioteca e demais itens referentes à 

infraestrutura.  

Nos dois questionários de avaliação, estão disponíveis cinco opções de resposta para concordar 

ou discordar das afirmações, representando, respectivamente, uma avaliação positiva e avaliação 

negativa. 

Além do Relatório de Auto-avaliação Institucional, os resultados obtidos com a avaliação são 

analisados pela CPA/UFF e encaminhados às Unidades Acadêmicas, Departamentos de Ensino e 

Coordenações de Curso. Servem ao processo de reflexão sobre a qualidade do trabalho acadêmico 

desenvolvido na UFF, gerando as informações importantes e necessárias à reformulação dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos.  

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) do Curso de Ciência Ambiental periodicamente realiza 

avaliações em conjunto com professores e discentes, visando propor ajustes curriculares e adequação 

das práticas pedagógicas.  

Com a formação da primeira turma de bacharéis, ao final de 2014, iniciou-se uma avaliação 

que resultou nos ajustes curriculares efetivados em 2016. Em 2018, iniciou-se uma nova avaliação 

cujas alterações curriculares foram implantadas no final do ano de 2021 e no início de 2022.  Esta 

avaliação contou com a participação ativa dos alunos, que preparam e aplicaram os questionários 
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relativos aos conteúdos das disciplinas aos e métodos de ensino-aprendizagem. O detalhamento das 

alterações dos conteúdos curriculares já foram descritos no item 1.5. deste documento. 

Paralelamente, foram aplicados questionários aos professores, formulados pelo NDE, e 

discutidos em reuniões temáticas criadas de acordo com dimensões de formação estabelecidas no PPC. 

Os questionários abordavam questões em relação à sobreposição e às lacunas nos conteúdos 

programáticos, à pertinência da bibliografia e às ações de extensão desenvolvidas nos componentes 

curriculares, com vistas a atender as diretrizes do CNE quanto a esta pauta.  

Também foi essencial a contribuição de uma nova professora concursada que, ao  ingressar no 

NDE em 2020, possibilitou a proposição de ajustes relacionados às disciplinas da área de Ciências 

Sociais. 

Assim, com base nas avaliações interna e da CPA, o NDE considera que as ações 

metodológicas devem ser melhor trabalhadas no curso, devido, também, à abordagem interdisciplinar 

que o PPC propõe.  

Em 2022, a UFF inaugurou o Núcleo Institucional de Dados Integrados (Nidi) | Universidade 

Federal Fluminense (uff.br), responsável por acompanhar os resultados das áreas administrativas e 

acadêmicas, assim como oferecer dados e informações que auxiliem na tomada de decisão dos gestores 

da Universidade.  

Desta forma, esforços têm sido feitos, em ação conjunta do NDE e a coordenação do curso, na 

adoção das ações pedagógicas interdisciplinares. Neste sentido, como forma de planejamento destas 

ações, conforme mencionado ao longo do documento, mas, principalmente, nos itens 1.1, 1.5 e 1.6, 

têm sido realizados workshops com participação de professores e alunos para planejamento das aulas, 

avaliações conjuntas e continuadas, capacitação dos docentes em métodos ativos de ensino-

aprendizagem, atividades interdisciplinares, entre outras.  

Há outros indicadores que balizam nossa ação e devem ser aqui destacados. Entre eles está a 

Taxa de Sucesso da Graduação (TSG), calculada pela CPA com base na relação entre o número de 

formandos e o número de ingressantes. A TSG do nosso curso passou de 29% em 2015 para 44% em 

2018, com 52% em 2016 e recentemente, atingiu o pico de 68% em 2020.1. 

Também deve ser destacado o índice calculado pela CPA/UFF, com atribuição de peso às 

respostas negativas e positivas na avaliação feita pelos discentes, que possui valor máximo igual a 4. 

O índice alcançado pelo GAG ficou próximo de 3,5 nos últimos anos e alcançou 3,63 em 2020.1, 

período de ensino remoto na Pandemia, no qual os professores se dedicaram para manter a qualidade 

do ensino.  

Um outro indicador é em relação aos ingressantes por TRM (Transferência, Reingresso e 

Mudança de Curso), que representam 23% dos alunos ativos em 2022. A taxa de ingressantes através 
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de TRM foi de 11,3% em 2017 e chegou a 29,6% em 2021. Vale destacar que, por esta forma de 

ingresso, o maior número de ingressantes tem sido por mudança de curso, ou seja, alunos já 

matriculados na UFF, que tomam sua decisão com base em informações obtidas na sua experiência na 

Universidade. 

Recentemente, a taxa de desistência calculada pela Coordenação de curso foi de 39% na turma 

de 2019, 20% na turma de 2020 e 13% na turma de 2021. A taxa de evasão foi de 20% em 2019 e 12% 

em 2020. Dessa forma, identificamos um decréscimo nas taxas de desistência e evasão nos últimos 

anos, em função de diversas ações da coordenação dentre elas podemos destacar a Recepção de 

Calouros, o programa de Tutoria e a Jornada Acadêmica da Ciência Ambiental. Por ser um curso novo 

com uma área de atuação ainda pouco conhecida, essas ações são de suma importância a fim de 

apresentar aos estudantes as potencialidades de suas trajetórias na área ambiental. Além disso, 

fornecemos orientação sobre o universo acadêmico e suporte frente às deficiências da formação básica, 

para que não desistam de encarar as dificuldades do curso.  

Além das avaliações internas, as externas também são levadas em consideração na gestão do 

curso. Desde 2018 a Coordenação do curso de Ciência Ambiental conta com uma sala para atuação da 

Coordenadora e da Técnica em Assuntos Educacionais que se dedicam nas questões pedagógicas do 

curso e junto ao NDE realizam o planejamento das ações supracitadas que são revisadas pelo 

Colegiado do curso. Além disso, nesta sala, são recebidos os estudantes que precisam conversar sobre 

questões pessoais que afetam a vida acadêmica. Trata-se de um exemplo de ação da Coordenação 

decorrente do processo de avaliação do curso pelo MEC in loco em 2014. Nesta oportunidade, foi 

mencionado a necessidade de um gabinete próprio para o Coordenador realizar atividades de gestão 

acadêmica. 

Além disso, ressaltamos no item 1.2 deste Formulário Eletrônico (FE), a justificativa da oferta 

do curso de Ciência Ambiental em relação ao contexto local e regional da UFF. Dessa forma, 

atendemos o despacho saneador do FE referente a próxima avaliação in loco que ocorrerá em 2023. 

 

1.16. Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no processo ensino-aprendizagem 

A Superintendência de Tecnologia da Informação (STI) tem como principal função fornecer 

serviços e soluções de tecnologia da informação. Seus clientes correspondem tanto a comunidade 

interna da UFF (alunos, professores, técnicos-administrativos), totalizando cerca de 50 mil pessoas, 

quanto a externa (a sociedade em geral e também instituições nacionais e internacionais). O STI 

disponibiliza 4 sistemas de comunicação: Google classroom, idUFF e Portal Vídeo Aulas, além da 

plataforma MOODLE no CEAD (Coordenação de Educação a Distância) disponível também para 
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cursos presenciais. O sistema Google Classroom substituiu o sistema Conexão UFF em março de 2020 

e possibilitou maior agilidade de comunicação e troca de materiais, caracterizando-se como um 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Em função das restrições impostas pela pandemia por 

COVID-19, a Resolução nº 156/2020 e a Resolução nº 160/2020 do Conselho de Ensino, Pesquisa e 

Extensão (CEPEx), aprovadas em junho e agosto de 2020, respectivamente, definiram os critérios para 

planejamento e execução das atividades acadêmicas emergenciais na UFF. A partir da necessidade de 

fomentar o conhecimento sobre o uso de ferramentas digitais e estratégias de ensino-aprendizagem e 

avaliação, a Pró-Reitoria de Graduação consolidou alguns materiais importantes para a implementação 

das atividades acadêmicas emergenciais, disponibilizados através do sítio 

https://www.uff.br/?q=digital. Além disso, o Curso de ciência ambiental contou com o apoio de 3 

bolsistas vinculados aos projetos selecionados pelo Edital de Seleção de Apoio às Atividades 

Acadêmicas Não-presenciais no Ensino de Graduação e Pós-Graduação da UFF nº 01/2020. Estes 

bolsistas auxiliaram no desenvolvimento de atividades acadêmicas que promoveram comunicação, 

colaboração, pensamento crítico e criatividade entre os discentes utilizando meios digitais. Todas as 

atividades buscaram seguir os princípios da educação on-line 

(http://horizontes.sbc.org.br/index.php/2020/05/principios-educacao-online/ ) e buscaram apoio em 

ferramentas digitais para educação on line 

(https://www.uff.br/sites/default/files/estrategias_didaticas_e_ferramentas_digitais_para_a_educacao

_on-line_final_compressed.pdf ) 

O Google Classroom possui sincronização com o Sistema Acadêmico - Quadro de Horários 

(https://app.uff.br/graduacao/quadrodehorarios/) e IdUFF. É uma ferramenta colaborativa, aberta, e 

tem ambição de unir o que existe de mais valioso numa instituição: pessoas e conhecimento. Ao criar 

uma turma, automaticamente é gerado um espaço de relacionamento, tendo como membros os alunos 

inscritos, professor e monitor da turma. Também é possível realizar avaliações assíncronas e 

interativas, como fórum de discussão, marcar encontros pelo Google Meet, com o link criado 

especificamente para a turma, e habilitar a gravação destes. 

O idUFF é o sistema de identificação única, que tem como objetivo centralizar os dados de 

todos que possuem vínculo com a instituição: alunos, professores e técnicos administrativos. A 

principal vantagem do idUFF é possibilidade de entrar em vários sistemas com o mesmo login e senha. 

Além disso, os dados cadastrais são atualizados online, de forma independente, sem a necessidade de 

se deslocar a um setor da Universidade. Outra facilidade oferecida pelo idUFF é o desenvolvimento 

de uma comunicação mais fluida entre os diferentes setores da universidade, o que evita o conflito de 

dados e permite uma maior autonomia do usuário. Assim que uma pessoa é vinculada à UFF, ela recebe 

uma conta no sistema idUFF. Esta conta pode ser ativada após o usuário acessar o site (www.id.uff.br), 
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onde poderá encontrar todas as funcionalidades disponíveis no menu lateral (idUFF, Administração 

Acadêmica, Quadro de Horários, Inscrição em disciplinas, SIAD, Consulta Pública, CPPD, RAD, 

Monitoria e UFFMail). Por essa ferramenta, os alunos podem emitir declarações, baixar histórico 

escolar, realizar inscrição em disciplina. 

A STI desenvolveu o Portal Video Aulas, sítio que reúne vídeos de todos os cursos de 

Graduação e Pós da UFF, com objetivo de compartilhar e divulgar a qualidade dos docentes e dos 

cursos da Universidade. O objetivo do Portal é proporcionar um ambiente de estudos, no qual o aluno 

tenha uma visão genérica a respeito de um determinado tema, funcionando como uma ferramenta de 

apoio ao ensino teórico e prático, não substituindo as aulas presenciais.  

A CEAD, vinculada à PROGRAD, disponibiliza a Plataforma Moodle 

(www.cead.uff.br/moodle) para apoio didático a disciplinas presenciais, semi-presenciais e a distância 

em cursos da UFF. 

Também existe o grupo do Curso de Ciência Ambiental no Facebook para todas as turmas, as quais os 

professores se comunicam com o corpo discente de forma rápida e clara, além de utilizar o e-mail 

institucional. 

A UFF vem desenvolvendo ações para estimular o uso de Metodologias Ativas em sala de aula, 

com oficinas realizadas por setores da PROGRAD para esta finalidade, tendo sido realizada em 2018 

uma oficina específica com os professores da Ciência Ambiental. 

 

1.19. Procedimentos de acompanhamento e de avaliação dos processos de ensino-aprendizagem 

Segundo o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFF (RCG), Resolução CEPEx nº 

001/2015, as avaliações são obrigatórias e devem ser distribuídas de maneira uniforme ao longo do 

período letivo, podendo ser constituídas por: a) Provas e/ou trabalhos; b) Escritas e/ou orais; c) 

Teóricas e/ou práticas; d) Outras formas, a critério do Departamento de Ensino. Deverá haver, para 

cada disciplina, pelo menos duas verificações obrigatórias, uma avaliação de segunda chamada e uma 

verificação suplementar. 

A aprovação do aluno em uma disciplina obedecerá aos critérios previstos no RCG, que 

consistem na frequência obrigatória igual ou acima de 75% e na obtenção de média maior ou igual a 

6,0 nas avaliações aplicadas na disciplina. Caso obtenha média entre 4,0 e 5,9, é aplicada a verificação 

suplementar na qual deve ser obtida nota superior ou igual a 6,0 para ser aprovado. Caso a média seja 

inferior a 4,0, não há direito à verificação suplementar e, então, o aluno é reprovado.  

As avaliações do NDE do curso de Ciência Ambiental, após consulta aos resultados da CPA 

(item 1.13), nortearam as proposições de inovação nas ações relativas às avaliações. Foi apontada a 
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exaustão dos alunos frente à quantidade de avaliações que devem ser feitas durante o período. 

Considerando duas avaliações por disciplinas, no transcurso normal da grade curricular, os alunos 

estão expostos a mais de 10 processos avaliativos por período. 

Neste sentido, o NDE recomenda que sejam feitas avaliações que congreguem mais do que 

uma disciplina. Assim, experiências de avaliações deste tipo têm sido feitas desde 2019. Nos trabalhos 

integrados, por exemplo, 6 disciplinas do 1º período (Ciências da Terra, Fundamentos de Ecologia, 

Química aplicada ao meio ambiente, Crítica, Consciência e Cidadania Socioambiental, Metodologia 

científica, Introdução à Ciência Ambiental) reúnem-se para uma única avaliação e utilizam a 

metodologia colaborativa Jigsaw para tratar de diferentes problemas ambientais nos grupos de 

trabalho. No terceiro período, outro exemplo, foi experimentado um trabalho entre duas disciplinas 

(Sensoriamento Remoto e Naturezas e Culturas) no qual o mapeamento de uso e cobertura da terra dos 

biomas brasileiros por imagens de satélite ganha vida com o estudo das relações humanas e não-

humanas escondidas nos pixels. Na apresentação dos seminários, os professores de todas as disciplinas 

estão presentes para a avaliação. 

Uma outra recomendação do NDE, é a utilização de modos alternativos de avaliação baseado 

na formação profissional. Neste sentido, deve ser mencionada a experiência aplicada na disciplina 

Riscos Ambientais. Os alunos foram avaliados com base na simulação de uma audiência pública que 

abordava o desastre socioambiental ocorrido em Brumadinho. Esta experiência foi realizada com a 

participação de várias turmas. 

Uma outra experiência, que merece ser resgatada, foi a apresentação do seminário da disciplina 

Políticas Públicas, Governança e Meio Ambiente em uma escola pública, atendendo, assim, aos 

preceitos das diretrizes do CNE quanto à inclusão de ações de extensão na CH dos cursos de graduação. 

A realização de trabalhos de campo integrados também tem sido uma forma de aplicar 

avaliações que congregam saberes interdisciplinares. Como processo avaliativo desta atividade, os 

alunos devem apresentar relatórios ou seminários que integram mais de uma disciplina. Durante a 

pandemia estes trabalhos de campo precisaram ser suspensos e estão sendo aos poucos retomados. 

O NDE também apontou a necessidade de avaliações continuadas. Uma das estratégias 

recomendadas foi a possibilidade de consultas às anotações realizadas em sala de aula ou aos estudos 

dirigidos durante a realização das provas. Nos períodos de ensino remoto em função da pandemia, as 

avaliações continuadas foram mais comuns nas disciplinas do curso. 

Por fim, é importante ressaltar que estas experiências ainda são pontuais e não estão ocorrendo em 

todas as disciplinas. Além das dificuldades operacionais e de infraestrutura, conjugadas às limitações 

de recursos financeiros, há a dificuldade dos indivíduos às mudanças nas suas rotinas profissionais ou 

pessoais. Apesar disto, o NDE considera que as inovações nas ações pedagógicas são essenciais, na 
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medida que as tecnologias digitais competem de forma desigual com os métodos tradicionais 

vivenciados nas aulas expositivas.  

1.20. Número de vagas 

Desde do ano de 2015, 40 vagas são oferecidas pelo SiSU. Já o número mínimo de vagas 

oferecidas por ingresso pelo TRM (Transferência, Reingresso e Mudança de Curso), feito através de 

concurso público, é estabelecido pela Universidade de acordo com o número de vagas ociosas. Para o 

curso de Ciência Ambiental, no ano de 2022, foram oferecidas 21 vagas, sendo 05 para transferência, 

04 reingresso e 12 mudança de curso. Em 2021, foram oferecidas 24 vagas, 20 vagas em 2020 e 16 em 

2019.  

Em 2022, no curso de Ciência Ambiental, o número de alunos ativos é de 233, distribuídos da 

seguinte forma: 38 alunos ingressantes em 2022, 44 alunos em 2021, 41 em 2020, 31 em 2019, 34 em 

2018, 20 em 2017, 12 em 2016, 9 em 2015, e, os 4 restantes, em 2012 e 2013. 

O Departamento de Análise Geoaombiental (GAG), que oferece cerca de 78% da CH das 

disciplinas, apresenta 19 professores do quadro permanente que ministram disciplinas para o curso de 

Ciência Ambiental. Este departamento também oferece disciplinas aos cursos de graduação em 

Geografia, Geofísica, Engenharia de Recursos Hídricos e Ambiental, Engenharia Agrícola e 

Ambiental, Turismo, Arquitetura e Engenharia Civil, entre outros. Além disso, cerca de 50% dos 

professores estão credenciados em programas de pós-graduação stricto sensu, onde orientam alunos 

de pós-graduação. Como o TCC é obrigatório no curso de Ciência Ambiental, os professores também 

orientam alunos desta graduação.  

Assim, considerando apenas o curso de Ciência Ambiental com 233 alunos ativos e 19 

professores do GAG, a relação é de cerca de 12 alunos por professor ou cerca de 0,1 docente por aluno.  

O número de vagas oferecidas é adequado à dimensão do corpo docente e às condições de 

infraestrutura física e tecnológica oferecidas pela Universidade, conforme estão expostos no item 2.5. 

Corpo docente e nos itens contidos na 3. Dimensão: Infraestrutura. 

INFORMAÇÕES DA DIMENSÃO: CORPO DOCENTE E TUTORIAL  

2. CORPO DOCENTE E TUTORIAL 

 

2.1. Núcleo Docente Estruturante – NDE 

O Núcleo Docente Estruturante (NDE) foi regulamentado pela UFF através da Resolução CEP 

no. 526/2011, enquanto o Regulamento do NDE do Bacharelado em Ciência Ambiental foi publicado 

no Boletim de Serviço no. 083 de 07/06/2013.  
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De acordo com este regulamento, o NDE deve ser composto pelo Coordenador de curso, que 

preside o núcleo, e por no mínimo cinco docentes, que ministram disciplinas para Bacharelado em 

Ciência Ambiental, indicados e aprovados pelo Colegiado de curso. Na composição do NDE, os cinco 

módulos disciplinares, propostos no PPC, devem estar representados e estão listados a seguir: 

“Ciências Humanas e Sociais Aplicadas”, “Ciências da Terra e da Natureza”, “Integração Homem e 

Natureza”, “Instrumentais”, “Integradoras e Complementares”.   

Seguindo os preceitos da Resolução do NDE da UFF, o regulamento do Ciência Ambiental 

aponta os seguintes requisitos necessários para compor o NDE: i) titulação em nível de pós-graduação 

stricto sensu; ii) regime de trabalho em tempo integral (DE); e iii) experiência docente mínima de três 

anos em ensino superior. Ainda de acordo com o regulamento do curso, a composição dos membros 

do NDE será parcialmente renovada a cada três anos.  

A atual composição do NDE foi estabelecida pela Determinação de Serviço (DTS) GCB/UFF 

n.°4 de 13/09/2022, cujos professores-membros estão listados a seguir:  Viviane Fernandez de Oliveira 

(coordenadora do curso), Sérgio Ricardo Silveira Barros (vice-coordenador do curso), Kenny Tanizaki 

Fonseca (ex-coordenador do curso), Alexandre José Firme Vieira, Elias Arruda Ribeiro Júnior, Felix 

Carriello, Raquel Giffoni Pinto. 

Entre as atribuições do NDE, destacam-se as seguintes: estabelecer o perfil profissional do 

egresso do curso, zelar pela integração curricular interdisciplinar entre as diferentes atividades de 

ensino, atualizar periodicamente o projeto pedagógico do curso e, programar e supervisionar as formas 

de avaliação e acompanhamento do curso. Durante o período do ensino remoto emergencial, a 

Resolução nº 160 de 14/08/2020 publicada no BS N.° 150 de 18/08/2020 estabeleceu que o NDE ficou 

responsável pelo estudo das diretrizes aprovadas pelo CEPEx e pela definição de sua aplicação 

conforme as especificidades de cada área considerando: (i) As condições de inclusão e acesso digital 

de discentes; (ii) As condições de dedicação e do esforço docente; (iii) A flexibilização de processos 

de ensino-aprendizagem e de avaliação; (iv) A qualidade do ensino, da produção do conhecimento e 

da formação do discente; (v) A promoção do sucesso acadêmico e a integralização do curso. 

As ações do NDE, entre o período de 2016 e 2022, se concentraram na: 1) efetivação do ajuste 

curricular de 2016 com base na avaliação do curso realizada pelo NDE em 2014-2015; 2) construção 

e realização de uma nova avaliação do curso (2017-2018); 3) formulação de propostas de ajuste dos 

conteúdos programáticos e práticas pedagógicas em (2018-2019); 4) adequação dos conteúdos 

programáticos das disciplinas, para identificação de sobreposições e lacunas de conhecimento; 5) 

formulação de práticas pedagógicas interdisciplinares com base nos preceitos do PPC; 6) proposição 

e efetivação dos ajustes curriculares de 2021 e 2022 decorrentes das contribuições de novos 
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professores que entraram no quadro docente; 7) formular a proposta de incorporação da carga horária 

de extensão para avaliação do Colegiado do curso. 

Entre 2018 a 2022, foram realizadas 23 reuniões de NDE, em algumas delas houve participação 

de professores e estudantes convidados. Estas reuniões objetivaram passar os resultados das avaliações 

do CPA e internas, bem como planejar as ações pedagógicas para serem desenvolvidas em 2018 e 

2019; apresentar em um formato de Workshop, as experiências interdisciplinares desenvolvidas em 

2019.1 e em 2020.1 e discutir sobre as possibilidades de incorporação da carga horária de extensão na 

matriz curricular do curso. 

Para a avaliação interna de 2018, o NDE dividiu as disciplinas obrigatórias, baseado no PPC, 

em sete eixos temáticos: Integrador, Geoprocessamento, Metodologias, Epistemologia, Ciências 

Humanas e Sociais, Ciências da Natureza, e Ecologia. As oficinas, coordenadas por um professor, 

contavam com a presença dos professores que ministram as disciplinas de cada eixo e discentes, com 

a coordenação do Diretório Acadêmico. 

Antecedendo às oficinas, os professores respondiam a um formulário com questões sobre o 

conteúdo, a metodologia e a bibliografia referentes às disciplinas que lecionam, bem como apontavam 

propostas de alterações. Os discentes também preencheram um formulário eletrônico, organizado pelo 

Diretório Acadêmico, com questões pertinentes às atividades acadêmicas do curso. As oficinas 

discutiam, assim, as questões com base neste material, e as propostas eram sintetizadas em outro 

formulário pelo professor-coordenador da oficina. 

Assim, no ano de 2019, foram realizados os ajustes no conteúdo programático, o que coincidiu 

com a Resolução CEPEx n.º169/2019, que estabeleceu parâmetros e prazos para atualização de 

registros de disciplinas e atividades que compõem as matrizes curriculares de cursos de graduação da 

UFF. 

Ainda como resultado do estudo realizado em 2018, entre 2019 e 2022 algumas disciplinas 

foram remanejadas entre períodos para dar maior fluidez à formação dos estudantes. Discutiu-se em 

um primeiro momento as sequências mais adequadas da aprendizagem de conteúdos de disciplinas de 

um mesmo eixo do curso e, mais recentemente, a necessidade de evitar pré-requisitos que engessam o 

curso e atrasam o tempo de conclusão do mesmo pelos estudantes. O remanejamento foi o caso das 

disciplinas “Meio Ambiente, Desenvolvimento e Economia”, “Química Aplicada ao Meio Ambiente”, 

“Ecologia e Manejo Florestal”, “Saúde Coletiva, Produção e Ambiente III”, “Métodos e Técnicas em 

Pesquisas Ambientais”. 

Outras alterações na matriz curricular cujas necessidades foram apontadas na avaliação interna 

de 2018 só foram possíveis após o ingresso por concurso, em 2020, da professora Raquel Giffoni Pinto, 

que possui formação em Ciências Sociais, e após a transferência de disciplinas do GAG para o 
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Departamento de Geoquímica. Uma destas alterações foi a inclusão das disciplinas Educação 

Ambiental e Cidadania e Meio Ambiente, após reformulação das disciplinas anteriormente 

denominadas Crítica, Consciência e Cidadania Socioambiental I e II. A educação ambiental foi 

apontada pelos estudantes como um campo profissional de grande interesse. 

Por fim, as ações pedagógicas necessárias para atingir os objetivos do PPC, são continuamente 

propostas ao colegiado e já foram transcritas nos itens anteriores, com destaque em 1.1. Políticas 

institucionais no âmbito do curso e 1.13. Gestão do curso e os processos de avaliação interna e externa. 

Quanto à incorporação da carga horária de extensão no curso, o processo de ajuste curricular encontra-

se finalizado e será incorporado ao currículo dos ingressantes do ano de 2024. 

2.3. Atuação do Coordenador 

A atual coordenadora, Viviane Fernandez de Oliveira, possui bacharelado em Oceanografia 

pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), mestrado em Botânica pela Escola Nacional 

de Botânica Tropical do Instituto de Pesquisas Jardim Botânico do Rio de Janeiro (ENBT/JBRJ), e 

doutorado em Meio Ambiente pela UERJ. Sua tese recebeu Menção Honrosa do Prêmio Capes de Tese 

2015 da área de Ciências Ambientais pela tese “Para onde vamos com o sequestro de carbono? A rede 

sociotécnica do carbono assimilado por manguezais?”, CAPES (Diário Oficial da União de 31 de 

agosto de 2015, seção 1, páginas 23 a 27, Portaria n° 109). 

Em 2015, ingressou na UFF ocupando a vaga de professora de Ciências Humanas e da Natureza 

para compor o quadro docente do curso de Ciência Ambiental, do Departamento de Análise 

Geoambiental. Foi responsável por ministrar 12 disciplinas do curso nas áreas de ciências humanas, 

ecologia, impactos, metodologias e estágio. Foi coordenadora de estágio no período de maio de 2017 

(DTS GCB 06/2017, BS nº 96 de 01/06/2017) a dezembro de 2018. Desde 2017 fez parte do Núcleo 

Docente Estruturante e do Colegiado do Curso, tendo participado das propostas e ações da coordenação 

até assumir o cargo de coordenadora do curso, de acordo com a portaria nº 2.112 de 23/12/2021. 

A vice-coordenação é exercida pelo professor Sergio Ricardo da Silveira Barros, economista com Pós-

Doutorado em Sistemas de Gestão pelo LATEC/ UFF. Ingressou na UFF em 2013, lotado no 

Departamento de Análise Geoambiental, onde exerceu a chefia de departamento entre os anos de 2014 

e 2018 e a vice-coordenação do curso desde 2017. 

A atual coordenadora preside o Colegiado e o NDE do curso de Ciência Ambiental. Faz parte 

do Fórum de Coordenadores dos Cursos de Graduação da UFF, presidido pela Pró-Reitoria de 

Graduação. É suplente no colegiado do Instituto de Geociências cuja titularidade é exercida pelo vice-

coordenador do curso. 
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A coordenação é composta pelos servidores: Fernando Veríssimo, secretário do curso de 

Ciência Ambiental desde a sua criação, com graduação em Administração/UFF; e Brenda da Rocha 

Alexandre, Técnica em Assuntos Educacionais (TAE) atuando no curso desde 2017, com Licenciatura 

em Ciências Biológicas/UFF e doutorado em Ecologia/UFRJ. Também conta com a atuação de dois 

tutores, pós-graduandos do Programa de Pós-graduação de Engenharia de Biossistemas (PGEB). 

Durante o período que a atuou como membro do NDE e do Colegiado, a atual coordenadora participou 

da atualização de instrumentos pedagógicos, como os regulamentos e procedimentos das AC, TCC e 

estágio; bem como procedimentos administrativos, como dispensa, equivalência e inscrição em 

disciplinas, integralização curricular, entre outros. Também participou ativamente de reuniões com 

professores e estudantes para realização de ajustes curriculares. E teve papel fundamental no 

desenvolvimento de ações vinculadas ao Projeto de Ensino Práticas Interdisciplinares em Ciência 

Ambiental, integrando professores de diferentes disciplinas e aplicando metodologias ativas de ensino-

aprendizagem. 

Todo este trabalho se perpetua na atual coordenação, organizando e planejando as ações 

pedagógicas e os ajustes curriculares a partir da atuação do conjunto de professores e estudantes através 

do NDE e colegiado de curso.  

Participa também da organização de eventos acadêmicos no âmbito do curso, como a Jornada 

Acadêmica de Ciência Ambiental e a Semana de Acolhimento dos estudantes, contando com a parceria 

ativa dos estudantes e da equipe da coordenação.  

Organiza a manutenção do site do curso (http://cienciaambiental.sites.uff.br/), com atuação ativa da 

equipe da coordenação de curso. Vale destacar que no site estão divulgadas as informações sobre o 

curso para públicos interno e externo, com apresentação das atividades acadêmicas, dos instrumentos 

administrativos e pedagógicos, do corpo docente, do projeto pedagógico, da matriz curricular, entre 

outros. 

Por fim, ainda é responsável pelas disciplinas de Introdução à Ciência Ambiental e 

Metodologia Científica I, do 1º período, e TCCII, do último período do curso, de forma a recepcionar 

os alunos no início do curso e acompanhar o processo de conclusão do mesmo. 

Enfim, com a atuação dedicada da coordenação e sua equipe, do corpo docente e do conjunto de alunos, 

já começamos a colher os frutos deste trabalho, refletidos em alguns indicadores (TSG, taxa de evasão, 

estágios, ingressantes por mudança de curso), apresentados no item 1.13 e 1.7. Estágio curricular 

supervisionado. 

Também os resultados da avaliação institucional feita pela SAI mostram o bom desempenho 

da equipe da coordenação, considerando as respostas “Concordo totalmente” e “Concordo 

parcialmente” à assertiva “O atendimento na coordenação do curso é adequado”. 
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A estratégia adotada na gestão tem sido a valorização dos recursos humanos, aproveitando os 

talentos de cada indivíduo na construção de um curso que possibilite a formação de profissionais e 

cidadãos que atuem pelo “direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum 

do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder Público e à coletividade o dever 

de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras gerações”, de acordo com o Art. 225. da 

Constituição Brasileira.   

2.4. Regime de trabalho do coordenador de curso 

A Coordenadora do curso de Ciência Ambiental é Professora Adjunta Classe C Nível 3 no 

regime de dedicação exclusiva (40h DE). Dedica 950h à coordenação do curso, ou seja, cerca de 50% 

da carga horária total de trabalhada anual (1.840h), registrada no Relatório de Atividades Docentes 

(RAD) e disponível em https://app.uff.br/rad/publico/2022/docente/2251719.html 

Este relatório anual único é solicitado pela UFF a todos os docentes do magistério superior em 

exercício na instituição, incluindo substitutos, visitantes, cedidos ou afastados. Consiste em um Banco 

de Dados onde estão contidas as atividades exercidas, projetos aplicados e produtos gerados pelos 

docentes durante o ano base, com o intuito de avaliação de desempenho, por meio de relatório, para 

fins de progressão funcional, além de ser fonte para o preenchimento do Censo da Educação Superior. 

Como já detalhada no item 2.3 e também registrada no RAD, a carga horária dedicada à 

coordenação do curso é utilizada na administração, na elaboração e viabilização das práticas 

pedagógicas, na avaliação do curso, em estudos de adequação curricular, organização dos TCC, 

administração do estágio, preparação e participação em reuniões, entre outros.  

O restante da CH é aplicado na orientação de bolsistas PIBIC, mestrandos e graduandos, 

ministração de aulas para graduação e pós-graduação, coordenação de projetos de pesquisa, redação 

de artigos científicos, entre outros. 

2.5. Corpo docente 

 

Dos 29 docentes que ministram aulas em disciplinas obrigatórias para o curso de graduação em 

Ciência Ambiental, 23 estão lotados no Instituto de Geociências, sendo 19 no Departamento de Análise 

Geoambiental (GAG), três no Departamento de Geologia e Geofísica, e um no Departamento de 

Geografia. O GAG dispõe de 19 professores com formação nas áreas de Geografia, Engenharia Civil, 

Engenharia Cartográfica/Agrimensura, Engenharia Agronômica, Meteorologia, Economia, Biologia, 

Oceanografia e Ciências Sociais. O quadro de professores do GAG é ímpar entre os departamentos de 

Universidades brasileiras, que tendem a ser compostos por docentes com formações em áreas afins. 
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Além dos departamentos listados, há dois professores que ministram as disciplinas de Estatística e 

Complementos de Matemática para nosso curso, lotados no Instituto de Matemática e Estatística, um 

professor da disciplina Saúde Coletiva, Produção e Ambiente lotado no Departamento de Planejamento 

de Saúde e três professores lotados no Departamento de Geoquímica. 

Os professores do Instituto de Matemática e Estatística que ministram as aulas para nosso curso 

nem sempre são os mesmos. Como esta unidade oferece disciplinas para quase todos os cursos da 

Universidade, a alocação de docentes é submetida a critérios de gestão eficiente para o atendimento à 

demanda de turmas a serem abertas, no entanto, é importante destacar que ações têm sido planejadas, 

junto às chefias dos respectivos departamentos, no sentido da alocação de professores que tenham 

afinidade com a Ciência Ambiental, bem como com o perfil dos discentes de nosso curso. 

O curso de Ciência Ambiental também dispõe de disciplinas optativas e eletivas, destacando 

as oferecidas pelos departamentos de Biologia, Direito, Veterinária e Engenharia. 

O acesso a conteúdos de pesquisa de ponta e fomento do raciocínio crítico com base em 

literatura atualizada, para além da bibliografia proposta, são garantidos por conta da formação 

acadêmica dos professores e linhas de pesquisa desenvolvidas nas diferentes especialidades. 

Além da experiência na docência superior e profissional, titulação e ampla produção científica, 

indicadores que serão apresentados nos itens a seguir, o corpo docente que atua no curso de Ciência 

Ambiental tem apresentado bom desempenho nas avaliações feitas pelo CPA/UFF. Este instrumento 

é aplicado no final de cada período letivo, sendo que uma parte é respondida pelos alunos inscritos nas 

disciplinas de graduação da UFF. 

Entre 2020 e 2022, a avaliação positiva dos alunos, ou seja, as respostas “Concordo 

Totalmente” e “Concordo Parcialmente” às questões assertivas relacionadas às disciplinas oferecidas 

ao curso de Ciência Ambiental, ficou em torno de 75%, enquanto que as respostas “não sei 

avaliar”/“não se aplica” ficaram em torno de 15%. Em 2021.2, as assertivas que avaliam a atuação do 

professor estavam entre os melhores resultados e correspondem às seguintes: cumpriu o horário das 

aulas na forma prevista no plano de atividades da disciplina, houve diálogo na relação professor(a)-

aluno(a), e demonstrou dominar o conteúdo da disciplina. 

Além da qualidade do corpo docente, os indicadores positivos, já apresentados no item 

1.13, são alcançados devido a prática que tem sido levada pela Coordenação junto com o NDE no 

sentido de incentivar as práticas pedagógicas e também avaliar os componentes curriculares. 

Neste sentido, deve ser destacada a avaliação interna realizada pelo NDE em 2018 cujo principal foco 

foi avaliar o conteúdo programático para identificar lacunas e sobreposições entre os componentes 

curriculares. Com esta ação, o conjunto de professores foi chamado a analisar, além da ementa da 

disciplina que ministra, as ementas das disciplinas afins, o que facilita a atuação integrada no curso. 



40 
 

Em relação ao raciocínio crítico, fomentado com base em literatura atualizada, é comum os 

professores incentivarem a leitura de artigos científicos publicados em revistas especializadas, além 

dos livros que compõem a bibliografia básica e complementar. Também é incentivado, desde o 1º 

período, que os trabalhos disciplinares dos estudantes sejam redigidos nesta estrutura. 

Além da docência, os professores estão envolvidos em projetos de ensino e pesquisa. A 

produção científica dos professores que atendem ao curso de Ciência Ambiental, está expressa nos 

seguintes valores relativos aos anos entre 2018 e 2022: i) 229 artigos publicados em periódicos, com 

média de 8,5 artigos por docente; ii) 47 livros ou capítulos com média 1,7 unidade por professor; iii) 

40 artigos completos publicados em anais com média de 1,5 artigo por docente; iv) 92 resumos 

publicados em anais com média de 3,4 resumo por professor. 

A produção acadêmica tem sido desenvolvida pelos núcleos de pesquisa e extensão, 

coordenados pelos docentes, com participação de graduandos e pós-graduandos, com mais de 53 bolsas 

de Iniciação Científica e de Extensão da UFF de 2018 a 2022.  

2.6. Regime de trabalho do corpo docente do curso 

Dos 29 docentes que ministram aulas em disciplinas obrigatórias para o Ciência Ambiental, 19 

estão lotados nos departamentos de Análise Geoambiental (GAG), 3 no departamento de Geologia e 

Geofísica (GGO), 1 no departamento de Geografia (GGE - 1), 1 no departamento de Planejamento de 

Saúde (DPS) e 3 no departamento de Geoquímica (GEO). Apenas dois professores do GAG estão no 

regime de trabalho de 20h. Todos os demais são dedicação exclusiva (DE). Os dois professores do 

Instituto de Matemática e Estatística, dos departamentos GET e GAN, não são fixos no corpo de 

docentes que ministram disciplinas obrigatórias para o curso de Ciência Ambiental.  

Como a quase a totalidade de professores estão sob o regime de DE, apesar da carga de trabalho 

estafante dos docentes nas Universidade Federais, que devem se dedicar ao ensino, pesquisa, extensão 

e administração, o regime de DE permite o atendimento integral às demandas existentes quanto à 

dedicação docência, atendimento aos discentes, participação nos colegiados, planejamento didático e 

preparação e correção das avaliações de aprendizagem.  

Os dezenove professores lotados no GAG atuam na maior parte das disciplinas obrigatórias 

oferecidas (78%). Excluindo a CH referente às disciplinas obrigatórias ofertadas por outros 

departamentos, disciplinas eletivas e optativas, AC e estágio, os professores do GAG ministram, em 

média, duas disciplinas obrigatórias para o curso. No entanto, deve ser enfatizado que estes mesmos 

oferecem disciplinas optativas e orientam TCC. 
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Além disto, deve ser destacado também que, no magistério superior das IFES, de acordo com 

Portaria MEC no. 475 de 26/08/1987, é estabelecida, como limite mínimo, a dedicação de oito horas 

semanais às aulas formais. 

As horas dedicadas ao exercício do magistério dos docentes estão registradas no RAD, 

disponível em https://app.uff.br/rad/. Conforme já informado, estes relatórios consistem em um banco 

de dados, onde estão registradas as atividades exercidas pelos docentes durante o ano base, e que 

apresentam livre acesso ao público pela internet.  

Também, é praxe na nossa Universidade o registro da frequência em reuniões de colegiados e 

NDE, fóruns, e demais eventos acadêmicos e/ou deliberativos. No caso do nosso curso, nas reuniões 

realizadas no âmbito da coordenação, a frequência fica registrada nos livros de presença, guardados 

na secretaria da coordenação, além de frequência constar nas atas das respectivas reuniões.  

A atividade de docência é desenvolvida junto com os monitores. Como já foi informado em 

itens anteriores, a UFF apresenta um dos maiores programas de monitoria entre as Universidades 

brasileiras, instituído em 1971, oferece cerca de 1,1 mil bolsas para estudantes de graduação. As 

disciplinas oferecidas pelo GAG estão contempladas em quatro programas de monitoria: 

Sensoriamento Remoto e Processamento Digital de Imagens, Projeto de Monitoria em Cartografia 

Aplicada, Monitoria de Topografia, Projeto de Monitoria das disciplinas de Geoprocessamento, que 

atendem às disciplinas do módulo Instrumentais. Vinculado à coordenação de Ciência Ambiental, há 

ainda três programas: Epistemologias, Metodologias e Técnicas da Ciência Ambiental, Monitoria em 

Física Ambiental, Monitoria Transdisciplinar em Políticas, Gestão e Projetos Socioambientais. 

No ano de 2023, os programas de monitoria dos departamentos GAG, GGE, GAN e GET e da nossa 

coordenação possuem dezoito monitores que atendem às disciplinas obrigatórias da Ciência 

Ambiental. 

Os monitores são orientados por professores no desenvolvimento das seguintes atividades: 

preparação dos laboratórios didáticos; atendimento extraclasse aos alunos; auxílio na preparação das 

práticas; participação na aplicação das atividades didático-científicas; participação nas atividades de 

sala de aula, de laboratório e de campo; operação de sistemas de modelagem e processamento de dados; 

e pesquisa sobre conhecimentos e metodologias didáticas aplicadas à docência superior.  

2.7. Experiência profissional do docente. Excluída a experiência no exercício da docência 

superior. NSA para cursos de licenciatura 

A experiência profissional dos 27 professores do corpo docente, que atendem às disciplinas 

obrigatórias do curso de Ciência Ambiental e parte das disciplinas optativas, possuem no mundo do 
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trabalho, excluído magistério superior, é ampla e está concentrada majoritariamente na área ambiental 

e de Geociências em empresas públicas. 

Entre estas empresas, destacam-se o IBGE e o Instituto de Cartografia Aeronáutica (ICA), onde 

quatro professores atuaram na área de Cartografia e Sensoriamento Remoto, sendo que um atua ainda 

na área de Geodésia. Vale mencionar também a experiência de um deles no projeto RADAMBRASIL. 

Ainda na área de mapeamento, destaca-se o INPE, onde quatro professores fizeram cursos de pós-

graduação e atuaram em projetos relacionados a desastres naturais e desmatamento da Amazônia. 

Na área ambiental, registra-se a experiência de, pelo menos, seis professores, em instituições 

públicas, como IBDF, IBAMA, FEEMA, SERLA e MMA; e pelos menos cinco docentes, em empresas 

privadas de consultoria e do terceiro setor, entre elas, Ecology, Geomap Estudos Ambientais, 

Associação Mico Leão Dourado, Instituto de Desenvolvimento Sustentável Mamirauá, Associação 

Brasileira de Águas Subterrâneas, Núcleo de Assessoria às Comunidades Atingidas por Barragens, 

Instituto Marés, Fundação Heinrich Böll e Fundação Ford. 

Também deve ser destacada a participação de, pelo menos, dois professores em empresas de petróleo, 

como PETROBRAS, Geomap Petroleum and Environmental Geoservices. 

Experiências com prefeituras também são registradas, bem como em instituições de notória atuação, 

como FGV, FIOCRUZ, CNEN e Fundação Geo-Rio. 

Por fim, cabe destacar que o professor Julio Wasserman ficou afastado da universidade no ano 

de 2022 para atuar como Gerente de Meio Ambiente da Empresa Águas do Rio, tratando das questões 

relacionadas ao licenciamento ambiental e projetos para geração de sustentabilidade da empresa. 

2.9. Experiência no exercício da docência superior 

Dos 27 professores que oferecem disciplinas obrigatórias ao Curso de Ciência Ambiental, 

apenas um possui título de Mestre, enquanto os demais 26 docentes possuem Doutorado. Em relação 

às classes do plano de carreira, 44% dos professores são Associados, dois professores são Titulares e, 

os demais, estão na classe de Adjunto.  

Todos os docentes possuem experiência no magistério superior, 63% possuem experiência em 

docência anterior ao ingresso na UFF e 22% possuem formação em Licenciatura plena. O tempo de 

vínculo como docente da UFF varia entre 39 e 1, com uma média de 12,8 anos. 

Estes indicadores mostram um equilíbrio na experiência acadêmica do corpo docente, à medida que 

mescla professores com períodos de atuação na docência diversos, conjugando, assim, saberes 

adquiridos em diferentes tempos.  
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O corpo docente apresenta tempo médio ininterrupto dedicado ao curso de Ciência Ambiental 

de 9 anos, sendo que 13 (48%) professores estão no curso desde 2011, abertura da primeira turma, e 

participaram da elaboração do PPC quando da sua criação. 

Também deve ser destacada a experiência nas demais áreas de atuação docente na Universidade. Na 

área pedagógica-administrativa, a maior parte do corpo docente tem alguma experiência na 

participação no NDE e/ou Colegiado do nosso curso. Deve ser destacada, também, a larga experiência 

na gestão da Universidade, pois há dez professores, pelo menos, que já exerceram ou exercem cargos 

de chefia de departamento, coordenação de curso de graduação e pós-graduação lato sensu e stricto 

sensu, além do fato de que, atualmente, a professora Angélica Di Maio exerce o cargo de diretora do 

Instituto de Geociências. 

Em relação à atividade de pesquisa, os indicadores de produção científica já foram expostos no 

item 2.5 Corpo Docente. Mas, no entanto, também deve ser acrescentado que, no período de 2019 e 

2022, os projetos de pesquisa contavam com 20 bolsistas de Iniciação Científica da UFF, além de três 

professores bolsistas de produtividade CNPq.  

A atuação nas ações de extensão destaca-se entre o corpo docente, o que é característico da 

UFF. No período de 2019-2022, 16 bolsistas de Extensão foram cadastrados no SIGProj com vínculo 

em projetos desenvolvidos por professores do corpo docente do Ciência Ambiental. Os projetos atuam 

em amplo campo de ações, passando pela educação, conservação, monitoramento, diagnóstico, entre 

outros. Entre os projetos de Extensão já desenvolvidos, destacam-se a Olimpíada Brasileira de 

Cartografia, que conta com financiamento do CNPq. 

2.12.  Atuação do colegiado de curso ou equivalente 

O Regimento Interno do Colegiado do curso de Graduação em Ciência Ambiental foi publicado 

no BS n.°149 de 06/10/2014, no entanto o colegiado encontrava-se em atividade desde o início do 

curso (2011).  

De acordo com o regulamento, o colegiado é composto pelo (I) coordenador do curso, como 

seu presidente, (2) vice-coordenador, (3) chefe de departamento ao qual o curso está vinculado, como 

membro nato, (4) representantes do corpo docente, incluído o coordenador, o vice-coordenador e o 

chefe de departamento, em número equivalente a, no mínimo, 50% do total dos membros do colegiado, 

(5) representantes do corpo docente dos demais Departamentos participantes do curso, sendo um 

representante de cada departamento, e (6) representantes do corpo discente escolhidos pelo Diretório 

Acadêmico em número equivalente a 20% do total dos membros do colegiado. Cada um dos 

representantes, com exceção do coordenador e do vice-coordenador, terá mandato de dois anos, 

permitindo-se reconduções. 
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Como representantes titulares do GAG, segundo a DTS GAG/UFF nº 02 de 01/02/2022, 

participam da atual composição os seguintes professores: Alexandre José Firme Vieira, Elias Ribeiro 

Arruda Júnior, Felix Carriello, Julia Celia Mercedes Strauch, Kenny Tanizaki Fonseca, Paulo Roberto 

Alves dos Santos e Raquel Giffoni Pinto.  Como suplentes, a esta DTS estabelece os seguintes 

professores: Alberto Luis da Silva, Angelica Carvalho Di Maio, Barbara Franz, Marcus Vinícius Alves 

de Carvalho, Fabio Ferreira Dias, Mônica Carneiro Alves Senna e Cristiane Nunes Francisco. Como 

membros natos, os professores Viviane Fernandez de Oliveira (coordenadora do curso de Ciência 

Ambiental e presidente do Colegiado), Sergio Ricardo da Silveira Barros, (vice-coordenador) e Juliana 

Magalhães Menezes (Chefe do Departamento de Análise Geoambiental). 

Os demais departamentos, estão representados pelos seguintes professores: Cláudio Belmonte 

Athayde Boher (Geografia), Francisco Romerio Abrantes Junior (Geofísica), Luiz Alberto Viana da 

Silva (Análise), Jaime Antonio Utria Valdes (Estatística), Armando Cypriano Pires (Planejamento em 

Saúde) e Cátia Fernandes Barbosa, (Geoquímica). Como representantes dos estudantes, participam do 

colegiado os graduados Ernandes Roys Cabral de Oliveira e Maria Beatriz Rodrigues Medeiros de 

Sousa. 

São competências do colegiado, segundo o seu regulamente: i) estabelecer diretrizes para o 

funcionamento do Curso de Graduação em Ciência Ambiental, ii) orientar e fiscalizar o funcionamento 

didático e administrativo do Curso, iii) analisar, discutir e avaliar as disposições do NDE a respeito do 

PCC, alterações da estrutura curricular, disciplinas obrigatórias e optativas integrantes do currículo, 

com respectivas ementas, carga horária, pré e co-requisitos, e condições para integralização do curso, 

iv) recomendar aos Departamentos responsáveis por disciplinas do Curso o ajuste do plano de ensino 

de componentes curriculares ao PPC, v) decidir sobre solicitações e recursos acadêmicos, disciplinares 

e administrativos dos alunos e dos docentes, vi) analisar, discutir e aprovar proposta da Coordenação 

sobre o limite de vagas oferecidas para o vestibular, transferência, reingresso e para os módulos de 

cada componente curricular, vii) fixar diretrizes dos programas das disciplinas e recomendar 

modificações destas aos Departamentos responsáveis por disciplinas do Curso, consultado o NDE, 

viii) sugerir procedimentos a serem adotados na inscrição em disciplinas, respeitadas as instruções do 

órgão central de controle acadêmico, ix) deliberar sobre os pedidos de prorrogação de prazo e 

jubilamento de alunos, x) acompanhar os atos do Coordenador, xi) julgar, em grau de recurso, as 

decisões do Coordenador, XII. Recepcionar os ingressantes do Curso, orientando-os no que se refere 

ao funcionamento e organização da UFF, xiii) homologar matérias aprovadas ad referendum do 

Colegiado, pelo Coordenador, xiv) opinar e decidir sobre sugestões de Departamentos ou docentes, 

que envolvam assuntos de interesse do Curso, xv) opinar e deliberar sobre outras matérias que lhe 

forem atribuídas, bem como sobre casos omissos que se situem na esfera de sua competência, xvi) 
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constituir Comissões Especiais para estudo de assuntos de interesse pedagógico, xvii) aprovar 

regulamentos de comissões permanentes e temporárias, xviii) definir o regulamento de estágios, 

atividades complementares, mobilidade acadêmica e trabalhos de conclusão de curso, e xix) indicar 

docentes para: a supervisão de atividades complementares, estágio e trabalho de conclusão de curso. 

Entre 2020 a 2022, foram realizadas 25 reuniões de colegiado, registradas em atas disponíveis 

no livro de atas e em meio digital armazenada no drive da secretaria, bem como com registro de 

frequência contido no livro de frequência. As atas são lidas na reunião subsequente e aprovadas pelo 

colegiado. 

2.16. Produção científica; cultural; artística ou tecnológica 

Como já foi exposto, entre 2018 e 2022, os 27 professores do corpo docente que atendem às 

disciplinas obrigatórias do curso de Ciência Ambiental realizaram publicações científicas: i) 229 

artigos publicados em periódicos, com média de 8,5 artigos por docente; ii) 47 livros ou capítulos com 

média 1,7 unidade por professor; iii) 40 artigos completos publicados em anais com média de 1,5 artigo 

por docente; iv) 92 resumos publicados em anais com média de 3,4 resumo por professor. 

Dentre estas produções, merecem destaque aquelas publicações produzidas em decorrência da 

orientação de estudantes de graduação e os prêmios conquistados por eles nas semanas de monitoria, 

extensão e de iniciação científica. 

Outra produção relevante para o curso são dois TCCs que tiveram o próprio curso como objeto de 

análise, servindo de instrumento para repensar práticas e conceitos fundamentais. 

 

INFORMAÇÕES DA DIMENSÃO: INFRAESTRUTURA  

3. INFRAESTRUTURA 

3.1. Espaço de trabalho para docentes em tempo integral 

O Departamento de Análise Geoambiental, ao qual o curso de graduação em Ciência Ambiental 

é vinculado, está instalado no quarto andar do Instituto de Geociências, apresentando área próxima a 

600 m². Nesse local, estão instalados os gabinetes de professores que ministram a maioria das 

disciplinas do curso. O atendimento aos alunos é feito no próprio gabinete do professor ou, mais 

comumente, nos laboratórios de pesquisa, ensino e extensão localizados no Departamento. A partir da 

entrega das chaves do Bloco P, em 21 de outubro de 2022, o departamento incorporou área semelhante 

à atual, que possibilitará maior espaço para salas de reuniões, laboratórios e grupos de pesquisa.  

Nesse local, estão instalados oito gabinetes de professores responsáveis por ministrar cerca de 78% 

das disciplinas do curso. Cada gabinete, com área total próxima a 12 m², acomoda dois professores, e 

possui, em geral, um computador e, pelo menos, um armário para cada professor.  
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O atendimento aos alunos é feito no próprio gabinete do professor ou, mais comumente, nos 

laboratórios de pesquisa, ensino e extensão localizados no interior do Departamento. 

As condições de iluminação e ventilação são excelentes, pois, além da iluminação artificial e aparelhos 

de ar condicionado, contam com um basculante por 3,5m² que permite a entrada intensa de iluminação 

e a ventilação naturais.  

O campus da Praia Vermelha, onde o Instituto está situado, apresenta boa acessibilidade, pois 

está localizado no bairro de Boa Viagem, entre o Centro e o bairro de Icaraí, onde há a presença de 

inúmeras linhas de ônibus, que interligam o município de Niterói a maioria dos bairros cariocas e a 

outros municípios da região metropolitana, de transporte de barcas, que interliga à capital fluminense 

em 20 min., e de dois terminais rodoviários intra e intermunicipal, além de estar próximo à BR-101, 

em especial, da Ponte Rio-Niterói. A Universidade ainda disponibiliza, desde 2013, um sistema de 

ônibus gratuito que interliga todos os campi localizados em Niterói.  

Por estar localizado às margens da Baía de Guanabara e, assim, possuir nas suas proximidades ampla 

área plana que propicia a dissipação do som, o barulho corriqueiro do trânsito das áreas urbanas é 

muito reduzido no Instituto, não caracterizando inconveniente para a execução das atividades 

acadêmicas.  

O campus dispõe de Restaurante Universitário, Restaurantes e Lanchonetes, com 

estacionamento para professores e estudantes. Por fim, resta destacar que o campus da Praia Vermelha 

e, em especial, o Instituto de Geociências, pela sua posição privilegiada, possibilita a visão de uma das 

mais belas paisagens e de um dos pontos turísticos do Brasil mais conhecidos no mundo, Pão de 

Açúcar, tornando-o um local extremamente aprazível e motivador para o desenvolvimento de 

atividades intelectuais. 

 

3.2. Espaço de trabalho para o coordenador 

A secretaria do curso de graduação em Ciência Ambiental, com cerca de 30m2, está localizada 

no hall de entrada do Departamento de Análise Geoambiental, no 4º. andar do Instituto de Geociências. 

A Coordenação do curso, também com cerca de 30m2, está localizada no 4º. andar do mesmo Instituto. 

Como secretário, desde a criação do curso em 2011, atua o servidor, técnico- administrativo, Fernando 

Veríssimo. Também atua, na Coordenação de curso, a servidora, Técnica de Assuntos Educacionais, 

Brenda Alexandre. Em 2019, ainda contávamos com dois estagiários, graduandos da UFF no curso de 

Administração e Arquivologia, e uma tutora, mestranda do programa de pós-graduação em Engenharia 

de Biossistemas. 
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A secretaria faz atendimento presencial e remoto diariamente durante oito horas. No entanto, a 

quase totalidade dos procedimentos administrativos podem ter a solicitação feita online, como 

inscrição em disciplinas, ajuste da grade de horário, defesa de TCC, entrega da documentação, como 

das AC e colação de grau, reserva de salas, entre outros. 

A secretaria de curso possui uma copiadora digital, que também tem funções de impressão e 

escaneamento, e é compartilhada com a secretaria do GAG. Esse equipamento está ligado por rede aos 

gabinetes dos professores e das secretarias, não havendo limite de cópias. Como grande parte dos 

assuntos acadêmicos-administrativos estão sendo executados por procedimentos digitais, a atual 

estrutura tem sido eficiente no atendimento das nossas demandas. 

No total estão disponíveis três computadores, sendo que um na secretaria do curso e dois na 

coordenação. Número este que possibilita a cada membro da equipe trabalhar exclusivamente em uma 

máquina. Estes espaços também são dotados de mobiliário suficiente para atender à demanda, haja 

visto que parte da documentação é armazenada digitalmente.  

Para tratar de procedimentos administrativos, os alunos são atendidos na secretaria. No caso de 

assuntos acadêmicos e pedagógicos, são atendidos na coordenação de curso pela TAE ou pela 

coordenadora ou vice-coordenador. A sala da coordenação também é utilizada para atender assuntos 

que precisam de privacidade e por essa razão é separada fisicamente do atendimento administrativo da 

secretaria.  

3.4. Salas de aula 

O Instituto de Geociências, onde são ministradas cerca de 90% das disciplinas do curso de 

graduação em Ciência Ambiental, dispõe de dois blocos, O e P. No bloco O encontram-se 9 salas de 

aula e no bloco P encontram-se dezesseis salas de aula, totalizando 25 salas compartilhadas entre os 

cursos de graduação em Ciência Ambiental, Geografia e Geofísica e pós-graduação em Geografia e 

Geofísica.  

No total, estão disponíveis 1316 lugares distribuídos em duas salas para turmas com, no 

máximo, 35 alunos, doze salas para turmas com, no máximo, 55 alunos, dez salas com no máximo 65 

alunos e uma sala para turma até 75 alunos. No Instituto, ainda há o Auditório Milton Santos no bloco 

O, que apresenta capacidade de 119 lugares, o Auditório Marcos Aguiar Gorini no terceiro andar do 

bloco P com 75 lugares, e uma sala multifuncional com 50 lugares que serve para defesas, palestras e 

reuniões. Além disso, contamos com uma sala de estudos para os estudantes que conta com 30 mesas 

e cadeiras e fica aberta das 7h às 22h.  
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Esses números atendem satisfatoriamente à demanda atual do curso de Ciência Ambiental, 

considerando que anualmente são abertas 40 vagas para vestibulandos e, assim, criadas turmas de 

aproximadamente 50 alunos cujas aulas são oferecidas principalmente no turno da manhã e da tarde.  

As salas de aula do Instituto são equipadas com quadro branco, computador (ligado a Internet a cabo 

ou sem fio), projetor multimídia, tela de projeção, aparelhos de ar condicionado e ventiladores, com 

área variando entre 30 a 88m², dependendo da sua capacidade.  

Como mobiliário, as salas estão equipadas com mesa do professor e carteiras universitárias (de 

braço), que permitem mobilidade para trabalhos em grupo e uso de metodologias ativas em sala de 

aula. No entanto, há uma sala que possui mesas amplas que são apropriadas para as disciplinas que 

utilizam documentos cartográficos, como Sensoriamento Remoto e Cartografia. 

É importante ressaltar que a inauguração do bloco P do Instituto Geociências ocorreu no dia 21 de 

outubro de 2022. Logo, ainda estamos em fase de ajustes e pequenas obras de Infraestrutura a fim de 

atender com qualidade às necessidades institucionais e do curso. 

3.5. Acesso dos alunos a equipamentos de informática 

Os laboratórios de informática do Instituto de Geociências do Bloco O são compostos por 3 

salas, duas são salas de aula informatizada e uma é destinada para o estudo e pesquisa de estudantes 

de graduação dos cursos de Ciência Ambiental, Geografia e Geofísica. 

As salas de aula informatizadas apresentam estrutura em bancadas e possuem data show, ar-

condicionado, tela de projeção, nobreaks, mesa e cadeira para professor, quadro branco e cadeiras 

giratórias. Computadores de última geração onde são utilizados programas como: PETREL, ENVI, 

ARCGIS, TERRAVIEW, SPRING, entre outros. Uma das salas possui 24 computadores e a outra 21 

computadores.  

A sala de informática de pesquisa e estudo para alunos também apresenta estrutura em 

bancadas, possui ar-condicionado e cadeiras fixas. 

O laboratório está situado no segundo andar onde localizam-se a maioria das salas de aula do 

Instituto, sendo acessado por escadas, elevadores e amplo corredor. Todos os computadores da 

Universidade estão interligados por rede de fibra óptica. Além do pacote básico de informática, 

composto por editor de texto, planilha eletrônica e editor de apresentações gráficas, estão instalados 

programas especialistas da área de Geoprocessamento, Cartografia, Sensoriamento Remoto, Estatística 

e Modelagem.  

Os programas instalados são, em sua maioria, gratuitos, no entanto o Instituto possui licença 

do ArcGIS, software proprietário, com grande penetração nas empresas públicas e privadas que atuam 

na área ambiental. Apesar da Universidade compartilhar da política de uso de programas gratuitos e 
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livres desenvolvida, a empresa proprietária deste sistema possui um custo especial para instituições de 

ensino.   

Assim, considerando o funcionamento das 12 máquinas do laboratório por oito horas ao dia, a 

atual capacidade diária de atendimento do laboratório é de 200 alunos utilizando uma máquina por 

uma hora. Este número corresponde a cerca de 40% dos alunos dos cursos de graduação do Instituto 

de Geociências, ou seja, total de 528 matriculados, correspondendo ao ingresso de 132 alunos por 

semestre (40- Ciência Ambiental, 42- Geofísica, 50- Geografia) e quatro anos para a conclusão de cada 

curso.  

Por fim, deve ser ressaltado que a instalação de laboratórios de informática no bloco P do 

Instituto de Geociências está em fase de obras.  

3.6. Bibliografia básica por Unidade Curricular (UC) 

A UFF possui 21 bibliotecas nas unidades localizadas em Niterói, além daquelas localizadas 

fora da sede, ou seja, nos municípios Angra dos Reis, Rio das Ostras, Santo Antônio Pádua, Nova 

Friburgo, Macaé, Volta Redonda, e Petrópolis.  

O acervo físico das bibliotecas está tombado e informatizado. A rede de bibliotecas está 

integrada pelo sistema PERGAMUM, e os usuários possuem cadastro único, o que permite que toda 

comunidade da UFF - alunos, técnicos-administrativos e docentes, tenha acesso remoto à consulta do 

acervo das bibliotecas da UFF através  https://app.uff.br/pergamum/catalogo/biblioteca/index.php.  

Por este sistema, é possível realizar consulta por busca simples e avançada e, assim, conhecer o número 

total de exemplares disponíveis e em quais bibliotecas estão localizados. O usuário também pode 

solicitar e renovar empréstimos, e reservar publicações.  

Além das publicações físicas, a comunidade da UFF pode acessar e baixar publicações no 

Portal de Periódicos da CAPES, que dá acesso também a outras bases, como Web of Science e Scopus. 

O acesso pode ser feito através dos IPs da Universidade ou via CAFe (Comunidade Acadêmica 

Federada), opção que permite à comunidade da UFF ter acesso remoto, ou seja, de qualquer outro 

ponto fora da Universidade, ao conteúdo assinado do Portal de Periódicos da CAPES.  

Também, estão disponíveis, na página da biblioteca da UFF, links de bibliotecas digitais, bases de 

dados, e-books, periódicos, e coleção de documentos (http://www.bibliotecas.uff.br/content/68).  

Dentre as 21 bibliotecas da UFF localizadas em Niterói, quatro unidades estão localizadas no 

Campus da Praia Vermelha, onde está sediado o curso de Ciência Ambiental, são elas: Biblioteca do 

Instituto de Geociências (BIG), Biblioteca do Instituto de Física (BIF), Biblioteca da Escola de 

Engenharia e do Instituto de Computação (BEE), e Biblioteca da Escola de Arquitetura e Urbanismo 

(BAU). 
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A Biblioteca do Instituto de Geociências (BIG) está localizada no andar térreo de nosso prédio. 

O acervo é destinado a atender, principalmente, os alunos e docentes dos cursos de graduação e pós-

graduação do Instituto de Geociências, e abrange as áreas de Geografia Física e Humana, Cartografia, 

Sensoriamento Remoto, Geologia e Geofísica, Ecologia e Ambiental. É constituído mais de 30 mil 

documentos, incluindo livros, teses, dissertações, monografias, mapas, periódicos e obras de referência 

e DVD-ROMs. Nos últimos anos, promoveu considerável melhoria no seu acervo. 

A BIG possui portas largas para a passagem e por isso não apresenta dificuldade de acesso a 

cadeirantes, nem a necessidade de rampa de acesso e/ou elevador. A biblioteca possui lupa eletrônica 

para usuários com diminuição da acuidade visual. Além disso, a página da biblioteca na internet conta 

com ferramentas de acessibilidade digital. 

Em 2019 foi realizado um estudo pelo NDE que avaliou a relação entre as referências da 

bibliografia básica contidas no acervo físico das bibliotecas da UFF em Niterói em relação ao número 

de alunos. Em decorrência disso, a SDC/UFF adquiriu livros de acordo com a indicação dos docentes 

do curso de Ciência Ambiental, para compor o acervo da BIG e atender às demandas da bibliografia 

básica. Atualmente, na BIG há um acervo de 169 exemplares de 51 títulos que compõem a bibliografia 

básica do curso de Ciência Ambiental. Cabe lembrar, que os alunos têm acesso às 21 bibliotecas da 

UFF em Niterói.  

A partir de 2020, tendo em vista o período remoto durante a Pandemia, a UFF contratou a oferta 

de licenças de acesso a livros digitais, através dos portais “Minha Biblioteca” e “Biblioteca Virtual” 

(da Editora Pearson). O NDE realizou um levantamento sobre o uso de bibliografia utilizadas pelos 

docentes no período remoto no qual foi identificado que a maior parte dos docentes utilizaram 

produções científicas disponíveis em banco de dados oficiais, tais como Portal de Periódicos da 

CAPES, banco de dados do IBGE, CNPq, INPE, entre outros.  

Atualmente, os estudantes voltaram a ter acesso a bibliografia disponível na BIG, cuja bibliografia 

contempla o caráter interdisciplinar do curso.  

3.7. Bibliografia complementar por Unidade Curricular (UC). Considerar o acervo da 

bibliografia complementar para o primeiro ano do curso (CST) ou para os dois primeiros anos 

(bacharelados/licenciaturas). 

Em relação à estrutura de bibliotecas da UFF e, especificamente, para a BIG, vale o descrito 

no item anterior 3.6. 

Em 2019 foi realizado um estudo pelo NDE que avaliou a relação entre as referências da 

bibliografia complementares contidas no acervo físico das bibliotecas da UFF em Niterói em relação 

ao número de alunos. Em decorrência disso, a SDC/UFF adquiriu livros de acordo com a indicação 

dos docentes do curso de Ciência Ambiental, para compor o acervo da BIG e atender às demandas da 
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bibliografia básica. Atualmente, na BIG há um acervo de 64 exemplares de 20 títulos que compõem a 

bibliografia complementar do curso de Ciência Ambiental. Cabe destacar, que os alunos têm acesso às 

21 bibliotecas da UFF em Niterói. 

3.8. Laboratórios didáticos de formação básica. NSA para cursos que não utilizam laboratórios 

didáticos de formação básica; conforme PPC. 

As salas do laboratório de informática do Instituto de Geociências, LABOGRAD, destinada às 

aulas práticas das disciplinas oferecidas aos cursos de graduação (Ciência Ambiental, Geografia e 

Geofísica) apresentam 24 computadores em um laboratório e 21 computadores no outro. No caso do 

curso de Ciência Ambiental, os laboratórios são utilizados nas disciplinas Cartografia, 

Geoprocessamento, Sensoriamento Remoto, Climatologia Ecológica e Modelagem de Sistemas 

Ambientais. Nestas salas estão instalados um projetor multimídia, uma tela de projeção e um quadro 

branco, mesa e cadeira para o professor, além de bancadas e cadeiras para os alunos. Os computadores 

possuem configuração adequada aos softwares utilizados nas aulas -processador Intel core i5, 3.10 

GHz, 8 GB de memória RAM, 1 TB de HD e Windows 7 64 bits, e são conectados a um servidor de 

dados do laboratório, que armazena, além dos programas que rodam em rede, arquivos dos alunos e 

professores utilizados nas disciplinas e trabalhos acadêmicos.  

Além do pacote básico de informática, composto por editor de texto, planilha eletrônica e editor 

de apresentações gráficas, estão instalados programas especialistas da área de Geoprocessamento, 

Cartografia, Sensoriamento Remoto, Estatística e Modelagem, utilizados pelas disciplinas aí 

ministradas. Os programas instalados são, em sua maioria, gratuitos, no entanto o Instituto possui 

licença do ArcGIS, sistema da área de Geoprocessamento, conforme já detalhado no item 3.5. Acesso 

dos alunos a equipamentos de informática.  

No Departamento de Análise Geoambiental, está implantado o Laboratório de Topografia que 

possui 18 m² e é constituído por receptores GNSS, teodolitos, níveis e estereoscópios, destinados a dar 

suporte aos levantamentos de campo e interpretação de imagens das disciplinas relacionadas à 

Topografia, Posicionamento e Navegação, Sensoriamento Remoto e Cartografia.  

No Instituto de Geociências também está instalado o Laboratório de Águas e Sedimentos, com uma 

área de 46m². Os equipamentos constituem acervo adquirido por projetos acadêmicos, mantidos com 

recursos provenientes do FAPERJ, CNPq e PDI, e com técnicos laboratoristas responsáveis pelo 

funcionamento. Além de serem utilizados nos projetos, são destinados às práticas das disciplinas de 

Ciências da Terra e da Natureza, compartilhados entre os cursos de graduação e pós-graduação do 

Instituto.  
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Possuem equipamentos e mobiliários para análise de parâmetros físicos e químicos de água, 

sedimentos e solos, incluindo estufas, pias, bancadas, jogo de peneira de análise granulométrica, 

balança analítica com 4 casas decimais para pesagens de precisão, capela com sistema de evacuação 

de gases, autoclave para esterilização de material para análises microbiológicas, liofilizador para 

secagem de amostras a frio, agitador magnético termostatizado, turbidímetro para medição da turbidez 

de amostras de água, seladora para cartelas de análise de colimetria, incubadora microbiológica, estufa 

para esterilização e secagem, fluorímetro de campo para medição da clorofila a e de feopigmentos, 

destilador, deionizador, sistema de purificação de águas MilliQ para água bidestilada ultrapura, banho 

maria, Phmetro de bancada com diversos eletrodos, incluindo para análise de nitratos, Phmetro de 

campo, com eletrodos de temperatura, Ph e orp 2 bombas peristálticas para diversas análises forno 

mufla, 2 centrífugas, oxímetro óptico de campo, espectrofotômetro uv/vis, espectrofotômetro de 

absorção atômica específico para mercúrio, granulômetro a laser para fração fina, molinete 

hidrográfico para medição de vazão de rios, buscafundo do tipo vanveen, disco de Secchi, CTD 

Castaway para medição de perfis de temperatura e salinidade, ADCP (Acoustic Doppler Current 

Profiler) para medição de velocidades e direção de correntes em diversas profundidades, kit de filtração 

com bomba de vácuo e manifold para 3 filtros, embarcação de alumínio (4,6 metros) equipada com 

motor de popa de 15HP e carreta rodoviária, Pickup L200 cabine dupla a diesel, abundante vidraria e 

frascaria de laboratório para a maior parte das análises químicas para avaliação ambiental.  

Todos os laboratórios compreendem salas bem iluminadas e climatizadas (boa ventilação e 

com condicionadores de ar), tendo fácil acesso por amplo corredor, escadas e elevadores.  

Por fim, deve ser ressaltado no bloco P do Instituto de Geociências está em obras e ajustes a fim de 

ampliar a capacidade dos laboratórios. 

3.9. Laboratórios didáticos de formação específica. NSA para cursos que não utilizam 

laboratórios didáticos de formação específica, conforme PPC. 

A seguir estão relacionados alguns laboratórios e núcleos de estudo, bem como os respectivos 

equipamentos, mantidos com recursos oriundos projetos de pesquisa e extensão, coordenados por 

professores do Ciência Ambiental:  

1) NEAC - Núcleo de Estudos em Ambientes Costeiros, prof. Fabio Dias 

2) Laboratório de Cartografia, profa. Angelica Di Maio;   

3) Laboratório de Ecologia e Biogeografia, prof. Claudio Bohrer 

4) Laboratório Perisi: ecologia, conhecimento, democracia, profas. Viviane Fernandez de Oliveira 

e Raquel Giffoni Pinto 

5) Observatório das Cidades Fluminenses, prof. Felix Carriello 
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8) Rede UFF de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável – Laboratório REMADS, prof. 

Julio Wasserman 

9) Grupo de Investigação Geoambiental, profa. Cristiane Francisco 

10) Laboratório de Investigação de Geotecnologias em Estudos Ambientais/LabPERMA 

(Laboratório de Permacultura), prof. Elias Arruda 

11) Grupo de Análise de Interação Atmosfera-Biosfera - GAIA, profa. Mônica Senna 

12) Núcleo Pachamama, prof. Alexandre Firme Vieira 


